
A N Á L I S E S D E R E V I S T A S 

A N A T O M I A E F I S I O L O G I A 

CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DA VIA ACÚSTICA (CONTRIBUCIÓN AL ESTÚDIO DE LA VIA 
ACÚSTICA). N . VON SUBIRON. R e v . N e u r o l . B . A i r e s . 8 : 1 7 2 - 2 4 4 ( s e t e m b r o ) 
1943. 

T r a b a l h o d o L a b o r a t ó r i o d e N e u r o b i o l o g i a d o H o s p i t a l N a c i o n a l d e 
A l i e n a d o s . O A . , q u e é d o c e n t e - l i v r e d e o t o r r i n o l a r i n g o l o g i a , r e l a t a e i l u s t r a 
p r o f u s a m e n t e e x a u s t i v o e s t u d o a n á t o m o - c l í n i c o d e u m c a s o c o m f o c o s m ú l ­
t i p l o s , d e v á r i a s i d a d e s , b i l a t e r a i s , d e a m o l e c i m e n t o c e r e b r a l , p o r o b s t r u ç ã o 
d e r a m o s a r t e r i a i s . R e s s a l t a d a s i n t o m a t o l o g i a u m a s u r d e z t o t a l , d i s t ú r b i o s 
m e n t a i s c o m a l u c i n a ç õ e s a c ú s t i c a s , a t a q u e s e p i l e p t i f o r m e s r e l a t i v a m e n t e f r e ­
q ü e n t e s e, p r e g r e s s a m e n t e , h e m i p l e g i a e s q u e r d a e d i s a r t r i a , a m b a s p a s s a g e i r a s . 
O c a s o é a p r o v e i t a d o p a r a a e x p o s i ç ã o d o c o n c e i t o d a e s c o l a d e C h r . J a k o b 
s o b r e a s v i a s a c ú s t i c a s c e n t r a i s , a l é m d e o u t r a s i d é i a s t a m b é m p r ó p r i a s , e n ­
t r e a s q u a i s u m a s o b r e a s i s t e m a t i z a ç ã o d o d i e n c é f a l o , j á a p r e s e n t a d a s e m 

p u b l i c a ç õ e s p r é v i a s . N a s p á g i n a s f ina is , e m q u e t r a t a p r o p r i a m e n t e d a s v i a s 
a c ú s t i c a s , o A . e x p õ e s u c i n t a m e n t e o c o n c e i t o d e C a j a l e a p o n t a c o n t r i b u i ­
ç õ e s d e a l g u n s o u t r o s p e s q u i s a d o r e s , i n c l u s i v e a s d e f e n d i d a s p o r C h r . J a k o b 
e s u a e s c o l a . E s s a e x p o s i ç ã o é a c o m p a n h a d a d e u m e s q u e m a p r ó p r i o ( f ig . 
5 2 ) , m u i t o e l u c i d a t i v o . 

O . AIDAR 

NATUREZA DA PARESIA CONSEQÜENTE À CORDOTOMIA DORSOLATERAL EM MACACOS 
( N A T U R E OF PARESIS FOLLOWING LATERAL CORTICO-SPINAL SECTION I N MONKEYS) . 
B . W . CANNON, L . E . BEATON E E . W . R A N S O N . J . N e u r o p h y s i o l , 6 :242-430 
( s e t e m b r o - n o v e m b r o ) 1943. 

E m u m a s é r i e d e 9 " M a c a c a m u l a t t a " foi fe i ta c o r d o t o m i a d o r s o l a t e r a l 
( e m 5 c a s o s a o n í v e l d e C 4 e e m 4 a o n í v e l d e T 9 ) i n t e r r o m p e n d o d e s t e 
m o d o o f e i x e p i r a m i d a l u n i l a t e r a l m e n t e . O s r e s u l t a d o s n e u r o l ó g i c o s f o r a m 
a v a l i a d o s p o r e x a m e s f e i t o s p e r i o d i c a m e n t e e c o m t e s t e s e s c o l h i d o s e o s r e s ­
p e c t i v o s p r o t o c o l o s f o r a m r e u n i d o s e m q u a d r o s m u i t o d e m o n s t r a t i v o s . O s 
r e s u l t a d o s a n a t ô m i c o s f o r a m c o n t r o l a d o s a p ó s 4 a 9 « e m a n a s , s e n d o o s a n i ­
m a i s s a c r i f i c a d o s e o s c o r t e s s e r i a d o s d a m e d u l a e s t u d a d o s c o m t é c n i c a a d e ­
q u a d a , c o m p r o v a n d o - s e , a s s i m , q u a i s a s v i a s a t i n g i d a s p e l o a t o c i r ú r g i c o . C o m o 
r e s u l t a d o d e s t e s e s t u d o s c o n c l u í r a m o s A A . q u e a i n t e r r u p ç ã o d o t r a c t o corticospinhal n a c o l u n a l a t e r a l d a m e d u l a e m m a c a c o s d á l u g a r a u m a p a r e s i a 
f l ác ida , p r e d o m i n a n t e n o m e m b r o in fe r io r , a f e t a n d o m a i s a s p a r t e s d i s t a i s d a s 
e x t r e m i d a d e s q u e a s p r o x i m a i s , e m a u s ê n c i a d e l i b e r t a ç ã o d o s r e f l e x o s p r o ­
f u n d o s , d e c l o n o e d e q u a l q u e r f e n ô m e n o d e e s p a s t i c i d a d e . E s t e s r e s u l t a d o s 
c o n f i r m a m o s d e T o w e r e m 1940. D e c o r r e d i s t o q u e a s f i b r a s c o r t i c o s p i n h a i s , 
i n i b i d o r a s d a s f u n ç õ e s s e g m e n t a r e s i n f e r i o r e s , c u j a l e s ã o d á l u g a r à s í n d r o m e 
d e h i p e r t o n i a , c l o n o e r e f l e x o s e x a l t a d o s , n o m a c a c o , n ã o t r a f e g a m n o t r a c t o 
d o r s o l a t e r a l d a m e d u l a , p o r o n d e p a s s a m f i b r a s c o r t i c o s p i n h a i s . 

P . P I N T O P U P O 



F I S I O L O G I A DA M E D U L A . I N F L U Ê N C I A DA CORDOTOMIA SOBRE O S DISTÚRBIOS MOTORES 

( P H Y S I O L O G Y O F T H E S P I N A L CORD. T H E I N F L U E N C E O F CHORDOTOMY O N EXISTING MOTOR D I S T U R B A N C E S ) . O L A N R . H Y D M A N . J . N e r v . a. M e n t . D i s . 

98 :343-358 ( o u t u b r o ) 1943. 

O A . , a n a l i s a n d o a f e n o m e n o l o g i a n e u r o l ó g i c a a p r e s e n t a d a p o r p a c i e n t e s 
s u b m e t i d o s à s e c ç ã o d e c o r d õ e s m e d u l a r e s p a r a a t e r a p ê u t i c a d e d i s t ú r b i o s 
m o t o r e s , p r o c u r a i n t e r p r e t a r a f i s i o p a t o l o g i a d a m e d u l a . E s t a é a s e g u n d a 

p u b l i c a ç ã o d e u m a s é r i e i n i c i a d a e m 1941 c o m u m t r a b a l h o s o b r e o p a p e l d o s 
c o r d õ e s a n t e r i o r e s d a m e d u l a n a h i p e r r e f l e x i a e n o t o n o d e a t i t u d e . S ã o a p r e ­
s e n t a d a s q u a t r o o b s e r v a ç õ e s . A p r i m e i r a r e l a t i v a a u m c a s o de e s p a s m o d e 
t o r ç ã o n o q u a l a s e c ç ã o d a c o l u n a p o s t e r i o r d a m e d u l a n ã o m o d i f i c o u o s d i s ­
t ú r b i o s m o t o r e s . A s t r ê s r e s t a n t e s r e l a t i v a s a i n d i v í d u o s c o m h i p e r t o n i a e 
c o n t r a t u r a e m e x t e n s ã o d e m e m b r o s i n f e r i o r e s , c o n s e q ü e n t e s a l e s õ e s p i r a m i ­
da i s , n o s q u a i s foi fe i ta a c o r d o t o m i a a n t e r i o r . N o p r i m e i r o c a s o h a v i a p a ­
ra l i s i a c o m p l e t a e h i p e r t o n i a e m e x t e n s ã o d e u m m e m b r o i n f e r i o r c o n s e q ü e n t e 
a t u m o r d a f o s s a a n t e r i o r . O s e g u n d o e r a u m t e t r a p l é g i c o p o r l e s ã o c o n g ê ­
n i t a . O t e r c e i r o u m p a r a p l é g i c o p o r c o m p r e s s ã o da m e d u l a d o r s a l . C o m o 
r e s u l t a d o da c o r d o t o m i a h o u v e d i m i n u i ç ã o a c e n t u a d a d a h i p e r t o n i a e m e x t e n ­
s ã o ; e n t r e t a n t o , n o s d o i s ú l t i m o s c a s o s , a p a r e c e u , t a r d i a m e n t e , h i p e r t o n i a e m 
f l e x ã o . E m t o d o s eles a e x a l t a ç ã o d o s r e f l e x o s p r o f u n d o s , o c l ô n o e o s i na l 
d e B a b i n s k i n ã o se m o d i f i c a r a m . B a s e a d o n e s t e s e l e m e n t o s e o s c o m p a r a n d o 
a o s d a d o s e x i s t e n t e s n a l i t e r a t u r a , o A . d i s c u t e a f i s i o p a t o l o g i a d o s c o r d õ e s 
a n t e r i o r e s d a m e d u l a , p a r t i c u l a r m e n t e d o fe ixe v e s t i b u l o s p i n h a l , o fe ixe extrapiramidal p o r e x c e l ê n c i a . O A . t r a z m a i s u m a p r o v a p a r a o f a to , j á d e 
h á m u i t o c o n h e c i d o , q u e a p a r a p l e g i a e m f l e x ã o é f r u t o d e u m a l e s ã o c o n c o ­
m i t a n t e d o s s i s t e m a s p i r a m i d a l e e x t r a p i r a m i d a l n a m e d u l a ; e v i d e n c i a , c o m 
e l e m e n t o s e x p e r i m e n t a i s n o h o m e m , q u e a h i p e r r e f l e x i a p r o f u n d a , o c l ô n o e o 
s i n a l d e B a b i n s k i s ã o f e n ô m e n o s d o a u t o m a t i s m o m e d u l a r ; c o m p r o v a o p a p e l 
i m p o r t a n t e q u e g o z a o s i s t e m a v e s t i b u l o s p i n h a l n a m a n u t e n ç ã o d o tono extensor n o s m e m b r o s i n f e r i o r e s , i s t o é, o t o n o d a e s t á t i c a ; a c o r d o t o m i a a n ­
t e r i o r n o s c a s o s d e e x t r e m a e s p a s t i c i d a d e s ó t e m interesse p a r a d i m i n u i r a 
p r e d o m i n â n c i a d o t o n o d e e x t e n s ã o , p o r v e z e s b a s t a n t e i n c ô m o d a . M e r e c e 
d e s t a q u e a c o n t r a d i ç ã o q u e faz H y d m a n à a f i r m a ç ã o d e T o w e r , s e c u n d a d a 
p o r F u l t o n , d e q u e " c o n t r a r y t o c l in ica i o p i n i o n , i n t e r r u p t i o n of t h e p y r a m i d a l 
p a t h w a y d o e s n o t g i v e r i s e t o s p a s t i c i t y o r t o o t h e r s y m p t o m s of r e l e a s e " . 
P a r a H y d m a n i s t o s ó é v e r í d i c o e m r e l a ç ã o a o m a c a c o p o i s q u e , n o h o m e m , 
o n d e o s i s t e m a e x t r a p i r a m i d a l j á se t e l e n c e f a l i z o u e o fe ixe p i r a m i d a l é u m a 
v i a d e p r o j e ç ã o p a r a f i b r a s p i r a m i d a i s e e x t r a p i r a m i d a i s , o s i s t e m a d o c o r d ã o 
a n t e r i o r , i s t o é, o ú n i c o p u r a m e n t e e x t r a p i r a m i d a l , s ó t e m p a p e l n a m a n u ­
t e n ç ã o d o t o n o d o s m ú s c u l o s a n t i g r a v i f á r i o s . E s t e t r a b a l h o r e p r e s e n t a , s e m 
d ú v i d a , m a i s u m p a s s o à f r e n t e e m n o s s o s c o n h e c i m e n t o s s o b r e a f i s i o p a t o l o ­
g i a d a m o t r i c i d a d e e d e v e s e r c o l o c a d o e n t r e a s m ú l t i p l a s e i n e s t i m á v e i s c o n ­
t r i b u i ç õ e s q u e v ê m n e s t e s ú l t i m o s t e m p o s n o s d a n d o n o v o s r u m o s a o e s t u d o 
d o s i s t e m a e x t r a p i r a m i d a l . 

P . P I N T O P U P O 

P O N T O DE ORIGEM DAS CONTRAÇÕES F A S C I C U L A R E S N O M Ú S C U L O VOLUNTÁRIO ( S I T E 

O F O R I G I N O F F A S C I C U L A T I O N I N V O L U N T A R Y M U S C L E ) . F . M . F O R S T E R E B . J . 

A L P E R S . A r c h . N e u r o l . a. P s y c h i a t . 51 :264 ( m a r ç o ) 1944. 

D e n n y - B r o w n e P e n n y b a c k e r , e m 1938, f i z e r a m d i s t i n ç ã o e n t r e o t r e m o r 
c o n s t a n t e e i r r e g u l a r d o m ú s c u l o e n e r v a d o e x p o s t o ( f i b r i l a ç õ e s ) e a s c o n t r a ­
ç õ e s g r o s s e i r a s e i n v o l u n t á r i a s , v i s í ve i s a t r a v é s d a p e l e e p r o d u z i d a s p o r m ú s ­
culos com inervação íntegra (fasciculações). Estas representariam contrações de unidades motoras intermediárias entre fibrilas e feixes musculares, en­quanto que as fibrilações seriam devidas à sensibilização do músculo em de­generação às pequenas taxas de acetilcolina circulante. Esses autores atri­buíam as fasciculações a um processo situado nos nervos periféricos ou, mais provavelmente, nas células dos cornos anteriores. Entretanto, os estudos de outros pesquisadores pareciam infirmar o conceito de que as fasciculações ti­vessem uma origem medular. Em 1915 já Langley e Rato haviam demons­trado que: 1) a prostigmina e a fisostigmina produzem fasciculações porque conservam a acetilcolina na junção mioneural; 2) o curare anula as fascicula­ções devidas à fisostigmina. Pommé e Noel observaram a redução das pla­cas motoras na atrofia muscular progressiva. Houve novas pesquisas de Price e Swank, e de Russel, Odom e McEachern, porém, com resultados con­traditórios. 



O s A A . r e a l i z a r a m v á r i a s e x p e r i ê n c i a s c o m o f im d e e s c l a r e c e r a q u e s ­
t ã o . F o r a m e s t u d a d o s 4 c a s o s : 3 d e e s c l e r o s e l a t e r a l a n r o t r ó f i c a e 1 c o m 
s e q ü e l a s d e p o l i o m i e l i t e . D u r a n t e a r a q u i a n e s t e s i a , o s a c i d e n t e s m i o g r á f i c o s 
n ã o p r e d o m i n a m s o b r e o s q u e s u r g e m n o p e r í o d o d e c o n t r o l e ; a i n j e ç ã o d e 
p r o c a í n a n o n e r v o p e r o n e i r o n ã o a l t e r a a f r e q ü ê n c i a d a s f a s c i c u l a ç õ e s n o s 
m ú s c u l o s p a r a l i s a d o s . A a d m i n i s t r a ç ã o d e p r o s t i g m i n a d u r a n t e r a q u i a n e s t e s i a 
o u b l o q u e i o d o n e r v o p e r i f é r i c o p r o d u z n o t á v e l a u m e n t o n o n ú m e r o d e f a s ­
c i c u l a ç õ e s d o s m ú s c u l o s p a r a l i s a d o s , i g u a l a o q u e se ve r i f i ca n a a u s ê n c i a de 
q u a l q u e r b l o q u e i o . A c u r a r i z a ç ã o , m e s m o p a r c i a l , a b o l e a s f a s c i c u l a ç õ e s ; o s 
m o v i m e n t o s v o l u n t á r i o s d e f l a g r a m a b a l o s m u s c u l a r e s , m a s e s t e s n ã o s ã o s e ­
g u i d o s p o r c o n t r a ç õ e s f a s c i c u l a r e s , c o m o s e o b s e r v a n o s p e r í o d o s d e c o n t r o l e ; 
a l é m d i s s o , a p r o s t i g m i n a , a d m i n i s t r a d a d u r a n t e a c u r a r i z a ç ã o , n ã o p r o d u z 
f a s c i c u l a ç õ e s . O m e c o l i l n ã o a t u a s o b r e e s s a s c o n t r a ç õ e s d u r a n t e p e r í o d o s 
d e c o n t r o l e , b l o q u e i o , ou c u r a r i z a ç ã o , p r o v a v e l m e n t e p o r q u e e s s a s u b s t â n c i a 
é r a p i d a m e n t e d e s t r u í d a p e l a s c q l i n e s t e r a s e s . 

N o e s t u d o fe i to p e l o s A A . f o r a m e v i t a d o s o s m o v i m e n t o s i n t e n c i o n a i s 
e d e p o s t u r a . P o r e s t e m é t o d o , p o d e - s e s u p o r q u e a i m p o s s i b i l i d a d e d e s e 
r e d u z i r o u a b o l i r a s f a s c i c u l a ç õ e s p e l a r a q u i a n e s t e s i a ou p e l o b l o q u e i o n e u r a l 
i n d i c a q u e a s d e s c a r g a s c a u s a d o r a s d e s t a s c o n t r a ç õ e s n ã o p r o v ê m d a s c é l u l a s 
m o t o r a s d a m e d u l a , d a s r a í z e s o u d a p a r t e p r o x i m a l d o n e r v o b l o q u e a d o ; se 
i s t o a c o n t e c e s s e , a i n t e r r u p ç ã o d a t r a n s m i s s ã o d o s i m p u l s o s d e v i a m o d i f i c a r 
a f r e q ü ê n c i a d a s c o n t r a ç õ e s f a s c i c u l a r e s ; a h i p ó t e s e é r e f o r ç a d a p e l o a u m e n ­
t o p r o d u z i d o p e l a p r o s t i g m i n a d u r a n t e o b l o q u e i o . L a p i c q u e a d m i t i a q u e o 
c u r a r e c r i a v a u m h e t e r o c r o n i s m o n e u r o m u s c u f a r ; p a r a K uf f l e r , o b l o q u e i o 
p r o d u z i d o d e v e - s e a o f a t o de o c u r a r e d i m i n u i r a s e n s i b i l i d a d e d a p l a c a m o t o r a 
à a c e t i l c o l i n a ; m e d i a n t e a c u r a r i z a ç ã o i n c o m p l e t a , o s m o v i m e n t o s v o l u n t á r i o s 
s ã o p o s s í v e i s , d e m o n s t r a n d o q u e o s i m p u l s o s p o d e m t r a n s p o r a p l a c a m o t o r a ; 
s e a s f a s c i c u l a ç õ e s f o s s e m d e v i d a s a d e s c a r g a s d o s c o r n o s a n t e r i o r e s o u d o 
n e r v o p e r i f é r i c o p r o x i m a l , e s t e s i m p u l s o s t a m b é m d e v e r i a m a t r a v e s s a r a j u n ­
ç ã o m i o n e u r a l . A p e r s i s t ê n c i a d a s f a s c i c u l a ç õ e s ( e s p o n t â n e a s o u i n d u z i d a s 
p e l a p r o s t i g m i n a ) d u r a n t e a r a q u i a n e s t e s i a e o b l o q u e i o n e u r a l , e a a b o l i ç ã o 
d e s s a s c o n t r a ç õ e s p e l o c u r a r e , l e v a r a m o s A A . a c o n c l u i r q u e a s f a s c i c u l a ç õ e s 
n ã o se o r i g i n a m n o s c o r n o s a n t e r i o r e s d a m e d u l a ; s u a s e d e d e v e c o r r e s p o n ­
d e r à r e g i ã o d a j u n ç ã o m i o n e u r a l . 

H . C A N E L A S 



P A R A L I S I A M U S C U L A R E A N O R M A L I D A D E S ELETROCARDIOGRÁFICAS R E S U L T A N T E S DA 

PERDA DE POTÁSSIO N A N E F R I T E C R Ô N I C A ( M U S C U L A R P A R A L Y S I S A N D ELECTRO-
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1 2 4 : 5 4 5 - 5 4 8 ( 2 6 fev.) 1 9 4 4 . 

T ê m s i d o o b s e r v a d a s ( S t e w a r t , S m i t h , M ü h o r a t ) a l t e r a ç õ e s e l e t r o c a r d i o ­
g r á f i c a s n a p a r a l i s i a p e r i ó d i c a fami l ia l , c a r a t e r i z a d a s p e l a p e q u e n a a m p l i t u d e 
d a o n d a T e a l t e r a ç õ e s d a c o n d u ç ã o a u r i c u l o v e n t r i c u l a r . S ã o c o m u n s a s d e ­
s o r d e n s d o b a l a n ç o e l e t r o l í t i c o n o s p r o c e s s o s e m q u e a m u s c u l a t u r a e s t r i a ­
d a e s t á c o m p r o m e t i d a . O s A A . c i t a m u m c a s o p u b l i c a d o d u a s v e z e s ( T a y l o r 
e m 1 8 9 8 e E d s a l l e M e a n s e m 1 9 1 5 ) q u e a p r e s e n t a v a a l t e r a ç õ e s e l e t r o c a r d i o ­
g r á f i c a s desse t i p o ( d e p r e s s ã o d e S T , m e n o r a m p l i t u d e d a o n d a T , o n d a U e m 
D t ) , e m q u e o s sa i s d e p o t á s s i o a t u a r a m e f i c i e n t e m e n t e sobre a força m u s ­
c u l a r d u r a n t e u m a t a q u e d e p a r a l i s i a p e r i ó d i c a f ami l i a l . O s A A . e s t u d a m 
3 c a s o s d e n e f r o p a t i a o b s e r v a d o s n o H o s p i t a l G e r a l d e M a s s a c h u s e t t s , n o s 
q u a i s h a v i a , t a m b é m u m a a f e c ç ã o m u s c u l a r c l a s s i f i cáve l c o m o p a r a l i s i a p e ­
r i ó d i c a f ami l i a l . A s d o s a g e n s q u í m i c a s r e v e l a r a m s e m p r e q u e d a d o t e o r p o ­
t á s s i c o n o soro d u r a n t e o s p e r í o d o s p a r a l í t i c o s ; n ã o h á a u m e n t o d a t a x a n a 
u r i n a , p o r é m , a a d m i n i s t r a ç ã o m a c i ç a d e á g u a p r o v o c a a s c r i s e s m u s c u l a r e s e 
a u m e n t a a p e r d a d e p o t á s s i o pe l a u r i n a . V á r i o s a u t o r e s o b s e r v a r a m , n a i n ­
su f i c i ênc i a r e n a l , a u m e n t o d o p o t á s s i o s é r i c o , e o u t r o s n o t a r a m d e s o r d e n s 
e l e t r o c a r d i o g r á f i c a s c a r a t e r i z a d a s p o r a u m e n t o d a a m p l i t u d e d a o n d a T , s e ­
g u i d a p o r a l t e r a ç õ e s d a c o n d u ç ã o i n t r a v e n t r i c u l a r e p a r a d a d o c o r a ç ã o , q u a n ­
d o o t e o r n o soro a l c a n ç a 1 0 m . e q ü . p o r l i t ro ( r e l a ç ã o e n t r e a c o n c e n t r a ç ã o 
e m m g r s . p o r l i t r o e o peso m o l e c u l a r ) . O s A A . a c e n t u a m q u e n ã o se t e m 
o b s e r v a d o a a s s o c i a ç ã o de ne f r i t e c r ô n i c a c o m a l t e r a ç õ e s e l e t r o c a r d i o g r á f i c a s 
e o u t r o s s i n t o m a s d a p e r d a e x c e s s i v a d e p o t á s s i o . 

O p r i m e i r o c a s o é o d e u m d o e n t e q u e se a p r e s e n t o u c o m u m q u a d r o d e 
n e f r i t e c r ô n i c a , s e n d o s u b m e t i d o a o t r a t a m e n t o u s u a l . R e t o r n o u u m m ê s 
d e p o i s , q u e i x a n d o - s e d e p a r a l i s i a a s c e n d e n t e d a s e x t r e m i d a d e s ; o e x a m e n e u ­
r o l ó g i c o r e v e l o u p a r a l i s i a f l ác ida d a s e x t r e m i d a d e s e i n c a p a c i d a d e d e e r g u e r 
a c a b e ç a , a b o l i ç ã o d o s r e f l e x o s c u t â n e o - a b d o m i n a i s e c r e m a s t é r i c o s , d i m i n u i ­
ç ã o d o s o s t e o t e n d i n o s o s . O e l e t r o c a r d i o g r a m a e v i d e n c i o u o s p e r í o d o s d o b l o ­
q u e i o a u r i c u l o v e n t r i c u l a r p a r c i a l p r o g r e s s i v o d e W e n c k e n b a c h - T a y , d e p r e s s ã o 
d o e s p a ç o S T e m todas a s d e r i v a ç õ e s e o n d a T d e p e q u e n a a m p l i t u d e . O 
t e o r s é r i c o d o p o t á s s i o n ã o foi d e t e r m i n a d o , m a s a p a r a l i s i a r e g r e d i u p r o n t a ­
m e n t e c o m o t r a t a m e n t o p e l o C 1 K . A d v e r t e m o s A A . , p o r é m , q u e é n e c e s ­
s á r i o c u i d a d o n o u s o deste sal n o s c a s o s d e i n s u f i c i ê n c i a r e n a l , p e l o p e r i g o 
d e h a v e r i n t o x i c a ç ã o , c a p a z d e p r o d u z i r p a r a d a c a r d í a c a . O s e g u n d o c a s o é 
o d e u m a d o e n t e q u e e n t r o u n o h o s p i t a l e m j u n h o d e 1 9 4 1 q u e i x a n d o - s e d e 
c r i s e s d e f r a q u e z a e r i g i d e z m u s c u l a r , q u e d u r a v a m d e 2 a 1 4 d i a s ; t i v e r a 7 
c r i s e s , s e n d o 6 a c o m p a n h a d a s d e p a r a l i s i a c e r v i c a l ; u m a d a s v e z e s a p r e s e n t o u 
t e t r a p l e g i a f l ác ida . E x a m e n e u r o l ó g i c o : m o d e r a d a d o r e r i g i d e z d o s m e m ­
b r o s i n f e r i o r e s , e h i p o r r e f l e x i a p r o f u n d a . E n v i a d a à s e c ç ã o d e m e d i c i n a , foi 
v e r i f i c a d o q u e s e u s s i n t o m a s e r a m d e v i d o s a n e f r i t e c r ô n i c a c o m a c i d o s e . 
T e v e a l t a 6 s e m a n a s a p ó s . E m j a n e i r o d e 1 9 4 2 v o l t o u , q u e i x a n d o - s e d e r i ­
g i d e z d o s m ú s c u l o s d o s m e m b r o s e d a m a n d í b u l a . E m j a n e i r o d e 1 9 4 3 h o u v e 
u m a c r i s e d i f e r e n t e : f r a q u e z a m u s c u l a r q u e se i n s t a l o u g r a d u a l m e n t e , p r o v o ­
c a n d o q u e d a , l i m i t a n d o - s e a p a r a l i s i a à s e x t r e m i d a d e s . A t é e n t ã o , o e x a m e 
d o c o r a ç ã o r e v e l a r a s e m p r e n o r m a l i d a d e ; n o e n t a n t o , o e l e t r o c a r d i o g r a m a f e i to 
n e s s a d a t a a c u s o u p e q u e n a a m p l i t u d e d a o n d a T e d e p r e s s ã o d o e s p a ç o S T 
e m todas a s d e r i v a ç õ e s . O t e o r d e p o t á s s i o s é r i c o , a p ó s a v o l t a à n o r m a l i d a ­
d e m u s c u l a r , e r a d e 4 , 5 m . e q ü . p o r l i t r o ( t a x a f i s i o l ó g i c a : 5 , 1 3 ) . A p a c i e n t e 
voltou duas vezes ainda, queixando-se de cãibras, atribuíveis à hipocalcemia e hipocloretemia. Em maio de 1943 a taxa de potássio no soro era de 2 
m.eqü. por litro. Fêz-se o tratamento pelo C1K. Os AA. ainda apresentam um terceiro caso, internado por apresentar paralisia muscular; o exame neu­rológico revelou enfraquecimento dos membros, pescoço e tronco. Havia, também, uma nefropatia (litíase com lesão tubular). Encontrou-se baixo teor de potássio (2,5 a 2,9 m.eqü. por litro). Caráterística eletrocardiográfica: pe­quena amplitude da onda T. Essas desordens eletrocardiográficas são com­paráveis às encontradas na intoxicação pela digitalis, em que se tem obser­vado decréscimo no teor de potássio do miocárdio; por outro lado, nessa eventualidade, os sais de potássio evitam as sístoles ventriculares prematuras. 
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B A R B E I R A S PROTETORAS DO S I S T E M A NERVOSO C E N T R A L ( P R O T E C T I V E B A R R I E R S OF T H E 

C E N T R A L N E R V O U S S Y S T E M ) . R. B . A I R D E L. S T R A I T . A r c h . N e u r o l . a. 

P s y c h i a t . 51 : 54 -66 ( j a n e i r o ) 1944. 

V a l i o s a c o n t r i b u i ç ã o p a r a o c o n h e c i m e n t o d a s b a r r e i r a s e n c o n t r a d a s a o 
n í v e l d o S . N . C . : h e m o l i q u ó r i c a , h e m o c e r e b r a l e c o r t i c a l . A s e g u n d a , e n t r e 
s a n g u e e l i q ü i d o e x t r a c e l u l a r d o c é r e b r o , é c o n s t i t u í d a p e l o e n d o t é l i o d o s c a ­
p i l a r e s , e t a m b é m p o r s u a s b a i n h a s ; a ú l t i m a , e x t r a - i n t r a c e l u l a r , f o r m a d a p e l a 
m e m b r a n a da c é l u l a n e r v o s a , c o n t r o l a o m e t a b o l i s m o c o r t i c a l , t e n d o g r a n d e 
i m p o r t â n c i a p a r a a f i s io log ia c e r e b r a l . A p e r m e a b i l i d a d e d a b a r r e i r a h e m o ­
l i q u ó r i c a fora b e m e s t u d a d a , s a b e n d o - s e q u e a u m e n t a v a q u a n d o s e r e a l i z a v a m 
c e r t a s p r o v a s , c o m o a p u n ç ã o r a q u í d i a , p n e u m e n c e f a l o g r a f i a , e t c . M a s n ã o s e 
d e m o n s t r a r a q u e h o u v e s s e a l t e r a ç õ e s c o n c o m i t a n t e s d a b a r r e i r a h e m o c e r e b r a l . 
N ã o s e c o n h e c i a n e n h u m p r o c e s s o d e p r e v e n i r q u e e s t a b a r r e i r a fosse a t a c a d a 
p o r m o l é s t i a s , o u d e a b a i x a r s u a p e r m e a b i l i d a d e , a n ã o s e r o s p o s s í v e i s e f e i t o s 
d a r õ n t g e n t e r a p i a ( S p i e g e l e Q u a s t l e r ) e d o c o r a n t e s u p r a v i t a l v e r m e l h o v i t a l 
b r i l h a n t e ( A i r d ) . 

O s e s t u d o s d o s A A . c o m o t r i p a n v e r m e l h o v i s a r a m e s c l a r e c e r a s r e l a ­
ç õ e s e n t r e a s d u a s b a r r e i r a s , e o p o s s í v e l v a l o r t e r a p ê u t i c o d a d i m i n u i ç ã o d a 
p e r m e a b i l i d a d e d a s m e s m a s . E m p r e g a r a m c o m o a g e n t e c o n v u l s i v a n t e o cloridrato d e c o c a í n a . E m u m a série d e e x p e r i ê n c i a s , d e r a m - s e a c a m o n d o n g o s 
b r a n c o s , e m d i a s s u c e s s i v o s , i n j e ç õ e s i n t r a p e r i t o n i a i s d e t r i p a n v e r m e l h o ; o 
c l o r i d r a t o d e c o c a í n a e r a d a d o d o i s d i a s a p ó s a ú l t i m a i n j e ç ã o d o c o r a n t e . O s 
r e s u l t a d o s o b t i d o s f o r a m , e m r e s u m o : d o s 233 a n i m a i s n ã o t r a t a d o s , 166 ( 7 1 % ) 
a p r e s e n t a r a m c o n v u l s õ e s ; d o s 151 q u e r e c e b e r a m t r ê s o u m a i s i n j e ç õ e s d e t r i ­
p a n v e r m e l h o , a p e n a s 21 ( 1 4 % ) t i v e r a m c o n v u l s õ e s . A s e g u i r , o s A A . e s t u ­
d a r a m a p e r m e a b i l i d a d e d a s b a r r e i r a s l í q u o r e c é r e b r o - h e m á t i c a , u t i l i z a n d o 
g a t o s e m q u e , a p ó s n a r c o s e p o r c l o r a l o s e e p a r a l d e í d o , i n t r o d u z i a - s e o c l o r i ­
d r a t o d e c o c a í n a , e r e t i r a v a m - s e a m o s t r a s d e l í q u o r c i s t e r n a l , s a n g u e e n d o -
c a r d í a c o e c ó r t e x m o t o r a . O b s e r v a r a m , a s s i m , d o s a n d o espectroquimicamente, q u e a c o n c e n t r a ç ã o m é d i a d e c o c a í n a n a c ó r t e x m o t o r a e r a d e 0,066 m g r s . 
p o r g r . n o s n ã o t r a t a d o s p e l o t r i p a n v e r m e l h o , e d e 0,038 n o s t r a t a d o s . N o 
s a n g u e , a s c o n c e n t r a ç õ e s d i f e r i a m m u i t o p o u c o (0,017 e 0 ,014) . N o l í q u o r , 
e r a m d e 0,0086 e 0 ,0051, r e s p e c t i v a m e n t e . E s s e s e s t u d o s i n d i c a m a i n f l u ê n c i a 
d o t r i p a n v e r m e l h o sobre a s b a r r e i r a s l í q u o r e c é r e b r o - h e m á t i c a . A q u a n t i ­
d a d e d e c o c a í n a q u e a t i n g i u a c ó r t e x foi r e d u z i d a d e 3 1 % , e a q u e c h e g o u a o 
l í q u o r ca iu 4 0 % , n o s g a t o s t r a t a d o s c o m o c o r a n t e . O t e o r d e c o c a í n a m a i o r 
na c ó r t e x q u e n o l í q u o r p o d e s e r d e v i d o à d i f e r e n ç a n a p e r m e a b i l i d a d e d a s 
d u a s b a r r e i r a s , m a s t a m b é m à m a i o r s o l u b i l i d a d e d a c o c a í n a n o s c o n s t i t u i n t e s 
d o c é r e b r o . O s e s t u d o s sobre a p e r m e a b i l i d a d e d e s s a s b a r r e i r a s m o s t r a m 
q u e e la v a r i a c o m a c a r g a e l é t r i c a da s u b s t â n c i a c o n s i d e r a d a , t r a t a n d o - s e a q u i 
d e m e m b r a n a s s e m i p e r m e á v e i s , s e n d o e l e t i va a p a s s a g e m d o s m e t a b o l i t o s , c o n ­
forme as leis do equilíbrio de Donnan; intervém a constituição dos meios e por isso, embora essencialmente idênticos os endotélios de ambas as barrei­
ras, suas permeabilidades são diversas, pois diversos são o líqüido extracelular do cérebro e o liqüido cefalorraquídeo. Os AA. realçam, a propósito, a 
importância da barreira cortical. Sugerem que as contradições nos traba­
lhos sobre as barreiras líquor e cérebro-hemática podem ser atribuídas a não se ter considerado a barreira extra-intracelular. Esta explicaria a "afinidade do tecido nervoso" de King. É admissível que as barreiras líquor e cérebro-hemática sejam comparáveis, mas que, devido aos efeitos secundários da bar­reira cortical, possa haver diferenças nos resultados experimentais relativos a ambas. 



C o m e n t a n d o s u a s e x p e r i ê n c i a s , o s A A . r e s s a l t a m o p a r a l e l i s m o e n t r e o 
t r i p a n v e r m e l h o e o» v e r m e l h o v i t a l b r i l h a n t e . A m b o s s ã o s e l e t i v o s p a r a o s 
c l a s m a t ó c i t o s d o t e c i d o c o n j u n t i v o , m a c r ó f a g o s d a s c a v i d a d e s s e r o s a s , e c é ­
l u l a s e n d o t e l i a i s . E n t r e t a n t o , a s m e n i n g e s , o l í q u o r , o e p ê n d i m a e o s t e ­
c i d o s c o r t i c a i s n ã o s e c o r a m , c o m e x c e ç ã o d o s e l e m e n t o s m e s e n q u i m a i s v a s ­
c u l a r e s . A i r o b s e r v a r a , a n t e r i o r m e n t e , o e fe i to p r o t e t o r d o v e r m e l h o v i t a l 
b r i l h a n t e c o n t r a a a ç ã o c o n v u l s i v a n t e ( p r e c o c e ) e d e g e n e r a t i v a ( t a r d i a ) d o 
t r i f en i l fos f i to . C o n c l u i - s e q u e e s s e s d o i s c o r a n t e s s u p r a v i t a i s , a l é m de p r o t e ­
g e r e m c o n t r a o s e s t a d o s c o n v u l s i v o s , b a i x a m g r a n d e m e n t e a p e r m e a b i l i d a d e 
d a b a r r e i r a h e m o c e r e b r a l . O s A A . a d v e r t e m q u e o s r e s u l t a d o s d e s u a s e x ­
p e r i ê n c i a s n ã o d e v e m l e v a r à c r e n ç a d e q u e a s f o r m a s d e e p i l e p s i a s e j a m 
s e m p r e d o t i p o t ó x i c o . E m b o r a s e t e n h a e v i d e n c i a d o a i m p o r t â n c i a d a s a l ­
t e r a ç õ e s d a p e r m e a b i l i d a d e n o e s t u d o d a s c o n v u l s õ e s e p i l é p t i c a s p r o d u z i d a s 
p o r d r o g a s , d e v e - s e c o n s i d e r a r , n a e p i l e p s i a h u m a n a , a a s s o c i a ç ã o d e u m f a ­
t o r d e s e n c a d e a n t e . O a u m e n t o d a p e r m e a b i l i d a d e d e t e r m i n a r i a m a i s suscetibilidade à s c o n v u l s õ e s , p o i s b a i x a , c o n c o m i t a n t e m e n t e , o l i m i a r c o n v u l s i v o . 
É e v i d e n t e o v a l o r d e s s a s e x p e r i ê n c i a s p a r a o t r a t a m e n t o d a s m o l é s t i a s t ó x i ­
c a s ( n e u r i t e r e t r o b u l b a r , e c l a m p s i a , e n c e f a l o p a t i a s a t u r n i n a , e n v e n e n a m e n t o 
p o r a r s ê n i c o ) , e s t a d o s c o n v u l s i v o s t ó x i c o s , e m o l é s t i a s d e g e n e r a t i v a s d o S . N . C , 
d e p r o v á v e l o r i g e m t ó x i c a ( e s c l e r o s e l a t e r a l a m i o t r ó f i c a , p a r a l i s i a d e L a n d r y , 
a t r o f i a m u s c u l a r p r o g r e s s i v a e e s c l e r o s e m ú l t i p l a ) . O s A A . f i n a l i z a m p o r 
p r e c o n i z a r a e x p e r i m e n t a ç ã o c l ín i ca d e s t e s c o r a n t e s , o u d e s u b s t â n c i a s s e ­
m e l h a n t e s q u e v e n h a m a s e r d e s c o b e r t a s . 
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A N A T O M I A P A T O L Ó G I C A 

A L T E R A Ç Õ E S H I S T O P A T O L Ó G I C A S CEREBRAIS C A U S A D A S PELOS T U M O R E S I N T R A C R A N I A ­

N O S ( H I S T O P A T H O L O G I C C H A N G E S O F T H E B R A I N C A U S E D B Y I N T R A C R A N I A L TUMORS; SO — CALLED E D E M A OR S W E L L I N G O F T H E B R A I N ) . G. PERRET E J. KERNOHAN. J . N e u r o p a t h o l . a. E x p e r . Neu ro l . , 2 :341-352 ( o u t u b r o ) 1943. 

O s A A . c h a m a m a t e n ç ã o p a r a o e d e m a c e r e b r a l e m c a s o s d e t u m o r e s 
i n t r a c r a n i a n o s , q u e m u i t a s v e z e s p o d e d e t e r m i n a r v e r d a d e i r o s p r o b l e m a s 
c l í n i c o s e n e u r o c i r ú r g i c o s di f íceis d e r e s o l v e r . D e p o i s d e r á p i d a r e v i s ã o b i ­
b l i o g r á f i c a , p a s s a m a a p r e s e n t a r o s r e s u l t a d o s d e s u a s p e s q u i s a s e m 37 c a s o s 
d e t u m o r e s i n t r a c r a n i a n o s v á r i o s , d o i s d e a b s c e s s o s c e r e b r a i s , u m d e h e m a ­
t o m a s u b d u r a l e u m d e e d e m a d e n a t u r e z a d e s c o n h e c i d a . T o d o s f o r a m e s ­
t u d a d o s e x a u s t i v a m e n t e p e l a s d i v e r s a s t é c n i c a s h i s t o l ó g i c a s e s e g u n d o u m 
c r i t é r i o u n i f o r m e . D e s c r e v e m c o m m i n ú c i a o s q u a d r o s a n á t o m o e histopatológicos d o e d e m a c e r e b r a l e c o n c l u e m , c o m G r e e n f i e l d , q u e n ã o h á c a ­
r a c t e r e s h i s t o l ó g i c o s q u e d i f e r e n c i e m o " b r a i n e d e m a " d o " b r a i n s w e l l i n g " , 
p a r a o s q u a i s c h a m a t a n t a a t e n ç ã o g r a n d e n ú m e r o d e n e u r o p a t o l o g i s t a s q u e 
s e g u e m a d i f e r e n c i a ç ã o d e S p a t z . S e m a c r o s c o p i c a m e n t e aquele se a p r e s e n ­
ta mole e úmido, enquanto que este é duro e com grande aumento de volume, microscopicamente não há diferenciação possível. Na grande maioria 
dos casos não se pode dizer que haja entumescimento das células em si ou 
se o líqü'do intersticial (pericelular e perivascular) é o fator predominante. No que diz respeito à gênese própria do edema são de opinião que os diver­sos fatores inculpados habitualmente entram em jogo combinadamente con­forme o caso. Assinalam, particularmente, a absorção de produtos tóxicos dos tumores necróticos, a acidóse e a anoxia, assim como os diversos fato­res conseqüentes a distúrbaos circulatórios, seja por pressão sobre o sistema venoso cerebral, seja por distúrbio na regulação vasomotora em si. Ê inte­ressante citar que grandes tumores, mesmo experimentais (com injeção in­tracraniana de parafina em animais), não provocam edema proporcional. O fator mais importante, na opinião de Perret e Kernohan, é a natureza íntima dos tumores, sendo que, quanto mais malignos, com maior freqüência e in­tensidade provocam o edema cerebral. Tal é a explicação porque este é tão intenso nos glioblastomas e nos carcinomas metastáticos e geralmente au­sente nos meningiomas, nos adenomas da hipófise e nos neurinomas do acústico. Os tumores benignos só dão edema quando por sua localização provoquem estase ou quando seu volume atinge proporções exageradas. Nes­tas considerações histopatológicas deve ser ressaltado o ponto interessante em que os AA. negam a existência de modificações da microglia em casos de puro edema cerebral, e pelo contrário, sua presença (corpos granulogordurosos) indicando a concomitância de distúrbios circulatórios encefálicos. 



P . P I N T O P U P O 

A N A T O M I A PATOLÓGICA E M E C A N I S M O DA S Í N D R O M E DO DISCO INTERVERTEBRAL (PATHOLOGICAL A N A T O M Y A N D M E C H A N I S M O F T H E INTERVERTEBRAL DISC SYNDROME). F . H . L E W E Y . J . N e u r o p a t h o l . a. E x p e r . N e u r o l . 2 :417 ( o u t u b r o ) 

1943. 

A e x p e r i ê n c i a n e u r o c i r ú r g i c a t e m m o s t r a d o q u e e m m u i t o s c a s o s d e c i á ­
t i ca c o n s e q ü e n t e à h é r n i a d o d i s c o i n t e r v e r t e b r a l , a d o r d e s a p a r e c e a p ó s a 
o p e r a ç ã o , m e s m o q u a n d o n ã o se i n t e r v e i o n o d i s c o . E m o u t r o s c a s o s , p e l o 
c o n t r á r i o , q u a n d o o a n e l f i b r o s o d o d i s c o h e r n i a d o foi r e m o v i d o , a s í n d r o m e 
d o l o r o s a n ã o foi i n f l u e n c i a d a . A l i t e r a t u r a e a s e s t a t í s t i c a s s u g e r e m , p o i s , 
q u e v á r i o s f a t o r e s p o d e m e s t a r e m jogo p a r a a d e t e r m i n a ç ã o da s í n d r o m e 
d o l o r o s a . É n e c e s s á r i o q u e se o s e s t u d e m m a i s a c u r a d a m e n t e e q u e se c h e ­
g u e a p o d e r s e p a r a r c l in i ca lmen te o s c a s o s q u e d e v a m se r o p e r a d o s , d a q u e ­
les e m q u e a t e r a p ê u t i c a c o n s e r v a d o r a t e m d e s e r i n d i c a d a . L e w e y , p a r a 
o b t e r m a ; o r e s e s c l a r e c i m e n t o s n o s c a s o s d e s t a n a t u r e z a , fêz e s t u d o s anátomo-patológicos e m 120 d i s c o s e l i g a m e n t o s r e m o v i d o s p e l a o p e r a ç ã o e c o m p a r o u 
e s t e s d a d o s c o m o s r e s u l t a d o s d a t e r a p ê u t i c a c i r ú r g i c a . E m 4 4 % d e s s e s c a ­
s o s a r a i z p o s t e r i o r e r a t e m p o r á r i a o u p e r m a n e n t e m e n t e c o m p r i m i d a n o f o r a ­
m e n i n t e r v e r t e b r a l p e l o l i g a m e n t o a m a r e l o ; n a p r i m e i r a i n s t â n c i a p o r u m l i ­
g a m e n t o a t r ó f i c o d e s u s a n d o p a r a d e n t r o e p a r a f o r a d o f o r a m e n , d e a c o r d o 
c o m o s m o v i m e n t o s d a r a q u e , e n a s e g u n d a , p o r c i c a t r i z e s h i p e r t r ó f i c a s d e s s e 
l i g a m e n t o e s t r a n g u l a n d o n e r v o s e v a s o s . O s p r o c e s s o s a t r ó f i c o s o u h i p e r ­
t r ó f i c o s d e s s e s l i g a m e n t o s s ã o d e v i d o s f r e q ü e n t e m e n t e a r u p t u r a s t r a u m á t i ­
c a s o u a p r o c e s s o s m e t a b ó l i c o s d e n a t u r e z a d e s c o n h e c i d a , o u a r t e r i o s c l e r ó t i c a , 
o u a i n d a a r e a ç õ e s i n f l a m a t ó r i a s . A r e m o ç ã o d e s s e s l i g a m e n t o s e l i b e r t a ç ã o 
d o s n e r v o s é a o p e r a ç ã o d e e s c o l h a . E m 3 2 % d o s c a s o s , p e l o c o n t r á r i o , a s 
r a í z e s e s t a v a m c o m p r o m e t i d a s p e l o d i s c o h e r n i a d o o u p e l a s u a c a r t i l a g e m 
r o t a , e s t a n d o o s l i g a m e n t o s a p a r e n t e m e n t e n o r m a i s . A s i n t e r v e n ç õ e s s o b r e 
o d i sco , a n ã o s e r n e s t e s c a s o s , d ã o r e s u l t a d o s p o u c o a n i m a d o r e s e a i n d a 
t ê m o i n c o n v e n i e n t e d e c r i a r d i s t ú r b i o s n a e s t á t i c a d a c o l u n a , e n f r a q u e c e n d o - a . 

P . P I N T O P U P O 



L E S Õ E S P E R M A N E N T E S DO S I S T E M A NERVOSO A P Ó S P O L I - R A D I C U L O N E U R I T E (PERMANENT DAMAGE TO T H E NERVOUS S Y S T E M F O L L O W I N G A N A T T A C K OF POLY-RADICULONEURITIS). W . D . R U S S E L E W . L . M O O R E . A r c h . N e u r o l . al P s y c h i a t . 

4 9 : 8 9 5 - 9 0 3 ( j u n h o ) 1 9 4 3 . 

É e s c a s s o o c o n h e c i m e n t o d a s l e s õ e s a n a t ô m i c a s p r o d u z i d a s n a s í n d r o m e 
d e G u i l l a i n e B a r r e , p o r q u e s ã o r e l a t i v a m e n t e r a r o s o s c a s o s d e m o r t e , s e n ­
d o t a m b é m r a r o s o s d o e n t e s q u e f i c a m c o m r e l i q u a t s p e r m a n e n t e s , p e r m i t i n ­
d o o e x a m e a n á t o m o - p a t o l ó g i c o u l t e r i o r . O s a u t o r e s a p r e s e n t a m a o b s e r v a ç ã o 
d e t a l h a d a d e u m d o e n t e n o q u a l a c u r a d a fase a g u d a d a p o l i - r a d i c u l o n e u r i t e 
foi s e g u i d a de s ina i s n e u r o l ó g i c o s i n d i c a d o r e s d e l e s ã o p e r m a n e n t e e i r r e v e r ­
s íve l d o s i s t e m a n e r v p s o ; o d o e n t e m o r r e u v á r i o s m e s e s d e p o i s d e t e r t i d o 
a l t a d o h o s p i t a l , p o r i n t e r c o r r ê n c i a i n t e s t i n a l . A p o l i - r a d i c u l o n e u r i t e , c o m t o d o 
o c o r t e j o s i n t o m á t i c o q u e l h e é p e c u l i a r , i n c l u s i v e d i s s o c i a ç ã o albumino-citológica, r e g r e d i u q u a s e i n t e g r a l m e n t e a p ó s a l g u n s m e s e s d e i n t e r n a ç ã o . P e r m a ­
n e c e r a m , p o r é m , s i n a i s i n d i c a d o r e s d a l e s ã o d o c o r d ã o p o s t e r i o r d a m e d u l a 
( a b o l i ç ã o d e r e f l e x o s t e n d i n o s o s n o s m e m b r o s i n f e r i o r e s , a l t e r a ç õ e s d a s e n s i b i ­
l i d a d e p r o f u n d a , a t a x i a s e n s i t i v a e s i na l d e R o m b e r g ) . O e x a m e a n a t ô m i c o 
m o s t r o u d e g e n e r a ç ã o d a s c é l u l a s d o s g â n g l i o s d a s r a í z e s p o s t e r i o r e s e d o s 
cordões posteriores da medula. 

O. LANGE 

M O L É S T I A S E M A L F O R M A Ç Õ E S C O N G Ê N I T A S 

A G I R I A C O N G Ê N I T A E A U S Ê N C I A DO CORPO CALOSO ( C O N G E N I T A L AGYRIA A N D DEFECT 

O F T H E CORPUS C A L O S U M ) . H . J O S E P H Y . J . N e u r o p a t h o l . a. E x p e r . N e u r o l . 
2 : 6 3 - 6 8 ( j a n e i r o ) 1 9 4 4 . 

O i n t e r e s s e d a a p r e s e n t a ç ã o d e s t e t r a b a l h o e s t á , e m p r i m e i r o l u g a r , n a 
r a r i d a d e d e c a s o s d e " a g i r i a " ( 1 0 c a s o s p u b l i c a d o s n a l i t e r a t u r a m u n d i a l ) e 
n a c o n c o m i t â n c i a d e a u s ê n c i a d e c o r p o c a l o s o , f a t o e s t e q u e o a u t o r i n t e r ­
p r e t a c o m o d e p e n d e n t e d e a m a l f o r m a ç ã o i n c i d i r n a m e s m a é p o c a e m b r i o ­
n á r i a ( p e r í o d o t e r a t o g ê n i c o d e S c h w a l b e ) . A c o n e x ã o e n t r e e s t e s d o i s d e ­
fe i to s é s o m e n t e c r o n o l ó g i c a , u m a n ã o d e p e n d e n d o e m a b s o l u t o d a o u t r a ( h á 
v á r i o s c a s o s d e a u s ê n c i a d o c o r p o c a l o s o e m c é r e b r o s c o m d e s e n v o l v i m e n t o 
c o m p l e t o d a s c i r c u n v o l u ç õ e s ) . D e p o i s d e d e s c r e v e r m i n u c i o s a m e n t e o a s p e c ­
t o a n a t ô m i c o e h i s t o l ó g i c o d o c a s o o b s e r v a d o ( c r i a n ç a d e 4 m e s e s , c é r e b r o 
p e s a n d o 3 0 0 g r s . e a b s o l u t a m e n t e d e s p r o v i d o d e c i r c u n v o l u ç õ e s , q u a d r o c l í ­
n i c o d e r i g i d e z d e s c e r e b r a d a ) , o A . p a s s a a d i s c u t i r a p a t o g ê n e s e d o s c a s o s 
d e s t a n a t u r e z a , d e f e n d e n d o a t e o r i a d e q u e h a j a u m d e f e i t o n a m i g r a ç ã o n o r ­
m a l d o s n e u r o b l a s t o s p a r a o m a n t o c o r t i c a l . N o r m a l m e n t e a m i g r a ç ã o t o t a l 
e c o m p l e t a d o s n e u r o b l a s t o s e s u a c o n s e q ü e n t e e s t r a t i f i c a ç ã o c o r t i c a l p r o m o ­
v e m a f o r m a ç ã o d a s c i r c u n v o l u ç õ e s . N o s c a s o s d e s t a n a t u r e z a h á c o m o q u e 
u m a p a r a d a ( t o t a l ou p a r c i a l ) d o d e s e n v o l v i m e n t o c o r t i c a l e m p e r í o d o fe ta l , 
e a s s i m s e n d o , e n c o n t r a - s e , a l é m d a f a l t a d e e s t r a t i f i c a ç ã o c e l u l a r , u m a c a ­
m a d a i n t e r m e d i á r i a d e s u b s t â n c i a c i n z e n t a e m r e g i õ e s s u b c o r t i c a i s . I n s u r ­
g e - s e o A . c o n t r a a d e n o m i n a ç ã o d e " l i s s e n c e f a l i a " d a d a p o r m u i t o s a e s t e s 
c a s o s . A seu ve r , " l i s s e n c e f a l i a " e " g i r e n c e f a l i a " d e v e m s e r r e s e r v a d a s p a r a 
d e t e r m i n a r o l u g a r d o c é r e b r o n a e s c a l a z o o l ó g i c a ( a n i m a i s l i s s e n c e f á l i c o s e 
a n i m a i s g i r e n c e f á l i c o s ) , e n q u a n t o q u e n o s c a s o s d e m a l f o r m a ç õ e s n o h o m e m 
d e v e m o s u s a r " a g i r i a " o u " p a q u i g i r i a " , e s t e ú l t i m o r e s e r v a d o p a r a o s d e f e i ­
t o s p a r c i a i s e l o c a l i z a d o s . E m a m b o s h á u m a p a r a d a s i m é t r i c a d a m i g r a ­
ç ã o d o s n e u r o b l a s t o s e a s c a m a d a s c i n z e n t a s e c t ó p i c a s s ã o e n c o n t r a d a s . N ã o 
d e v e m s e r c l a s s i f i c ados c p m o t a i s o s c é r e b r o s e m q u e n ã o h a j a e s t e déf ic i t 
d e m i g r a ç ã o d o s n e u r o b l a s t o s , a s s i m c o m o t a m b é m i n ú m e r o s c a s o s d e microgiria, o u m e l h o r , m i c r o p o l i g i r i a , t ã o f r e q ü e n t e s e n t r e o s d e f i c i e n t e s m e n t a i s . 

P . P I N T O P U P O 



A s D I S E N D O C R I N I A S N A S NEURECTODERMOSES. MILLER DE P A I V A E NILTON COSTA. 

A r q . Bras i l , de M e d . ( R i o de J a n e i r o ) 3 3 : 3 0 7 ( s e t e m b r o - o u t u b r o ) 1943. 

As n e u r e c t o d e r m o s e s s ã o e n f e r m i d a d e s o r i g i n á r i a s d e m a l f o r m a ç õ e s ectodérmicas, c o m q u a d r o s c l í n i c o s d i s t r ó f i c o s c o n s e q ü e n t e s à s a g r e s s õ e s c o n ­
j u n t a s d o s i s t e m a n e r v o s o e d o s e g m e n t o e x t e r n o e d e c a r á t e r p r i n c i p a l m e n ­
t e c o n g ê n i t o . T ê m u m a c o m u m o r i g e m e m de fe i t o s c o n g ê n i t o s d e p e r t u r b a ­
ç õ e s d e d i f e r e n c i a ç ã o o c o r r i d a s n o 3.° o u 4.° m ê s d o d e s e n v o l v i m e n t o d o ectoblasto. H . R o g e r foi q u e m p e l a p r i m e i r a v e z , a g r u p o u a s e n f e r m i d a d e s d e 
R e c k l i n g h a u s e n , B o u r n e v i l l e e L i n d a u , d e n o m i n a n d o - a s n e u r e c t o d e r m o s e s ; 
d e z a n o s d e p o i s , V a n d e r H o e v e d e n o m i n o u - a s f a c o m a t o s e s e, p o s t e r i o r m e n t e , 
V a n B o g a e r t p r o p ô s o n o m e d e d i s p l a s i a s n e u r e c t o d é r m i c a s . D e p o i s d e d a r 
u m a c l a s s i f i c a ç ã o g e r a l d a s n e u r e c t o d e r m o s e s e j u s t i f i c a r e m o a g r u p a m e n t o 
d e s s a s e n f e r m i d a d e s , o s A A . f a z e m u m e s t u d o p o r m e n o r i z a d o d a neurectodermose d e R e c k l i n g h a u s e n e d a n e u r e c t o d e r m o s e d e B o u r n e v i l l e - B r i s s a u d . A p r e ­
s e n t a m a o b s e r v a ç ã o c o m p l e t a d e u m p a c i e n t e m u i t o b e m e x a m i n a d o s o b o 
p o n t o d e v i s t a c l í n i c o e o s r e s p e c t i v o s e x a m e s a n á t o m o - p a t o l ó g i c o , r a d i o g r á ­
f ico e l a b o r a t o r i a i s , c h e g a n d o à c o n c l u s ã o d e t r a t a r - s e d e n e u r o f i b r o m a t o s e 
d e R e c k l i n g h a u s e n a s s o c i a d a à e s c l e r o s e t u b e r o s a d e B o u r n e v i l l e - B r i s s a u d e 
h i p e r p í t u i t a r i s m o ; o p a c i e n t e e r a a i n d a p o r t a d o r d e l u e s e v e r m i n o s e . A s e ­
g u i r , o s A A . d e s c r e v e m o s c a r a t e r í s t i c o s f u n d a m e n t a i s d a s e n f e r m i d a d e s d e 
L i n d a u , S t u r g e - W e b e r - K r a b b e , L a u r e n c e - M o o n - B i e d l , L e s c h k e , D e r c u m , 
S a n c t i s - C a c c h i o n i , R u d - v a n B o g a e r t , M e l e d a . F i n a l m e n t e , a b o r d a m a q u e s t ã o 
d o t r a t a m e n t o d a s n e u r e c t o d e r m o s e s , r e f e r i n d o a s m e d i d a s p r o f i l á t i c a s e a 
o r i e n t a ç ã o a s e r s e g u i d a e m c a d a u m a d a s e n f e r m i d a d e s a c i m a e n u m e r a d a s . 

O . F . J U L I Ã O 

S I R I N G O M I E L I A CERVICAL E ESTADOS S E M E L H A N T E S ASSOCIADOS COM M A L F O R M A Ç Ã O DE 

A R N O L D - C H I A R I E P L A T I B A S I A ( C E R V I C A L S Y R I N G O M Y E L I A A N D S Y R I N G O M Y E L I A -

L I K E S T A T E S ASSOCIATED W I T H A R N O L D - C H I A R I DEFORMITY A N D P L A T I B A S I A ) . 

B . W . LICHTENSTEIN. A r c h . N e u r o l . a. P s y c h i a t . 4 9 : 8 8 1 ( j u n h o ) 1943. 

D e n u m e r o s o m a t e r i a l , o A . s e l e c i o n o u d e t e r m i n a d o s c a s o s , c o n s i d e r a n d o 
o a s s u n t o d e a c o r d o c o m a s e g u i n t e s i s t e m a t i z a ç ã o : 1) E s t a d o s s e m e l h a n t e s 
à s i r i n g o m i e l i a , a s s o c i a d o s à m a l f o r m a ç ã o d e A r n o l d - C h i a r i ( n e c r o s e de liqüefação i s q u é m i c a e h i d r o m i e l i a e e x p a n s ã o h i p e r t e n s i v a ) ; 2 ) c a v i d a d e s mielodisplásticas n a r e g i ã o c e r v i c a l ; 3) p l a t i b a s i a e s i r i n g o m i e l i a . A s c o n c l u ­
s õ e s a q u e c h e g o u s ã o a s s e g u i n t e s : 1) A c o m p r e s s ã o d o n e u r a x e e m t o r n o 
o u n a r e g i ã o d o f o r a m e n m a g n o p o d e c o n d i c i o n a r a d e g e n e r a ç ã o d a r e g i ã o 
c e n t r a l d a m e d u l a c e r v i c a l , d e t e r m i n a n d o o a p a r e c i m e n t o d e u m q u a d r o s e ­
m e l h a n t e à s i r i n g o m i e l i a ; 2 ) A i n c i d ê n c i a d a m a l f o r m a ç ã o d e A r n o l d - C h i a r i 
n o f o r a m e n m a g n o p o d e a c a r r e t a r p e r t u r b a ç õ e s c i r c u l a t ó r i a s e s u b s e q ü e n t e 
d e g e n e r a ç ã o n o s t e c i d o s n e r v o s o s , p o r p r e s s ã o d a s a r t é r i a s e v e i a s e s p i n h a i s , 
a o n íve l d o f o r a m e n m a g n o ; 3 ) M a l f o r m a ç õ e s d a b a s e d o c é r e b r o , d o f o ­
r a m e n m a g n o , a t l a s e a x i s ( p l a t i b a s i a ) p o d e m d e t e r m i n a r c o n s t r i ç ã o d o n e u ­
r a x e ; a l t e r a ç õ e s d e g e n e r a t i v a s n a p o r ç ã o a d j a c e n t e d a m e d u l a p o d e m se r 
p r o d u z i d a s s e j a d i r e t a m e n t e p e l a p r e s s ã o d o s o s s o s s o b r e o s t e c i d o s n e r v o ­
s o s , se ja i n d i r e t a m e n t e p o r i s q u e m i a , r e s u l t a n t e d o c o m p r o m e t i m e n t o d a c i r ­
c u l a ç ã o n a s a r t é r i a s e v e i a s e s p i n h a i s ; 4 ) A p l a t i b a s i a , a d e f o r m i d a d e d e 
K l í p p e l - F e i l e e s p i n h a b í f ida p o d e m a s s o c i a r - s e a a l t e r a ç õ e s mielodisplásticas; e m t a i s c a s o s , o c o m p r o m e t i m e n t o d e g r u p o s c e l u l a r e s g a n g l i o n a r e s e 
d e f ib ra s n e r v o s a s ( d e g e n e r a ç ã o e p r o l i f e r a ç ã o ) n o t e c i d o m i e l o d i s p l á s t i c o 
p o d e m d e t e r m i n a r o q u a d r o c l ín i co d a s i r i n g o m i e l i a ; 5) A v e r d a d e i r a s i r i n ­
g o m i e l i a p o d e c o e x i s t i r c o m p l a t i b a s i a e e s p i n h a b í f ida , o q u a d r o c l ín i co d e ­
pendendo antes da alteração primária medular que das modificações ósseas visíveis ao exame radiológico; 6) A platibasia, a malformação de Arnold-Chiari podem, exercendo pressão sobre a medula, artérias e veias espinhais, 
acentuar a síndrome siringomiélica resultante de alterações mielodisplásticas 
ou a siringomielia verdadeira; a falta de melhora após a descompressão da 
neuraxe pode resultar de perturbações medulares associadas. 



O . F . J U L I Ã O 

N E U R O - C I R U R G I A 

RlNORRÉIA CEREBROSPINHAL. TRATAMENTO CIRÚRGICO (CEREBROSPINAL R H I N O R R H E A — S U R G I C A L R E P A I R ) . W I L L I A M J . G E R M A N . J . N e u r o s u r g . ( S p r i n g f i e l d ) 
1 : 60 -66 ( j a n e i r o ) Í944. 

T r a t a - s e d e i n t e r e s s a n t e e c o n d e n s a d o t r a b a l h o , i l u s t r a d o c o m d o i s c l i c h ê s 
b e m d e m o n s t r a t i v o s , d a t é c n i c a c i r ú r g i c a o r i g i n a l e d u a s r a d i o g r a f i a s e l u c i d a ­
t i v a s d e c i n c o o b s e r v a ç õ e s c l í n i c a s b e m e s t u d a d a s e r e s u m i d a s , t e r m i n a n d o , 
p o r a t u a l i z a d a b i b l i o g r a f i a . D i z G e r m a n q u e a r i n o r r e i a c e r e b r o s p i n h a l é u m a 
c o m p l i c a ç ã o r e l a t i v a m e n t e c o m u m d o s t r a u m a t i s m o s d a r e g i ã o f r o n t a l q u a n d o 
o loca l d e a p l i c a ç ã o d o a g e n t e t r a u m a t i z a n t e é p r ó x i m o à g l a b e l a . É c o m u m 
o b s e r v a r - s e a p a r a d a e s p o n t â n e a d a r i n o r r e i a . n o s p r i m e i r o s d e z d i a s , m a s 
A d s o n o b s e r v o u a c e s s a ç ã o e s p o n t â n e a o i t o s e m a n a s a p ó s o t r a u m a t i s m o . A 
r i n o r r e i a c e r e b r o s p i n h a l c r ô n i c a p o d e s u r g i r a p ó s u m i n t e r v a l o d e m u i t a s 
s e m a n a s , t i p o e s t e r o t u l a d o p o r G i s s a n e e R a n k d e r i n o r r e i a c e r e b r o s p i n h a l 
p ó s - t r a u m á t i c a r e t a r d a d a , o c o r r ê n c i a e s s a q u e s e o b s e r v o u e m q u a t r o d a s c i n ­
co o b s e r v a ç õ e s r e l a t a d a s p o r G e r m a n . O i n t e r e s s a n t e é n o t a r q u e e m d u a s 
o b s e r v a ç õ e s d o A. , o s p a c i e n t e s s o f r e r a m a c o n c o m i t â n c i a d e u m a m e n i n g i t e 
p n e u m o c o c i c a , d e b e l a d a p e l a q u i m i o t e r a p i a , s e n d o q u e a p e r d a d e l i q ü i d o cefalorraquídio p e l a s f o s s a s n a s a i s n ã o se a l t e r o u p e l a i n f e c ç ã o d a s m e n i n g e s . A 
ú n i c a o b s e r v a ç ã o d o A . q u e n ã o a s s i n a l a c o m o c a u s a d a r i n o r r e i a o t r a u m a ­
t i s m o c r a n i o c e r e b r a l , é a d e u m a p e q u e n a d e 11 m e s e s , p o r t a d o r a d c u m encefalocele c o m r e p r e s e n t a ç ã o n a s a l , c u j a r e t i r a d a j á h a v i a s i do t e n t a d a , i n ­
t e m p e s t i v a m e n t e , c o m u m a a l ç a f r ia a o s s e t e m e s e s d e i d a d e . 

A f i r m a G e r m a n q u e , a t u a l m e n t e , a s o p i n i õ e s s ã o u n â n i m e s q u a n t o a o 
t r a t a m e n t o c i r ú r g i c o d a r i n o r r e i a c e r e b r o s p i n h a l c r ô n i c a , v a r i a n d o c o n s i d e r a ­
v e l m e n t e , e n t r e t a n t o , o s p r o c e s s o s c i r ú r g i c o s , p r e c o n i z a d o s . R e s u m i d a m e n t e 
f o r a m e x p e r i m e n t a d o s o s s e g u i n t e s p r o c e s s o s : i n s e r ç ã o , n o l o c a l d a s o l u ç ã o 
d e c o n t i n u i d a d e , s o b a d u r a , d e u m a m e c h a d e g a z e i o d o f o r m a d a ( P e e t ) ; s u ­
t u r a d i r e t a d a d u r a o u e n x e r t o d e f a s e i a l a t a ( C a i r a s . ) ; t a m p o n a g e m d a s o ­
l u ç ã o d e c o n t i n u i d a d e ó s s e a c o m c e r a d e o s s o ( G r a h a m ) ; i n t e r p o s i ç ã o e n t r e a f i s s u r a ó s s e a e a d u r a , d e u m e n x e r t o l i v r e p e r i o s t a l r e t i r a d o d a t í b i a ( G i s ­
s a n e e R a n k ) ; s u t u r a d i r e t a d a d u r a , c o m e x p o s i ç ã o b i f r o n t a l , l i g a d u r a d o 
s e i o l o n g i t u d i n a l , e l e v a ç ã o d a d u r a d o a s s o a l h o de . ambas : , a s f o s s a s a n t e r i o ­
r e s , i n t e r p o s i ç ã o d e u m e n x e r t o d e m ú s c u l o n a l i n h a d e s u t u r a e t a m p o n a ­
g e m d a f i s s u r a ó s s e a c o m c e r a d e o s s o a q u a l é r e c o b e r t a c o m m e m b r a n a 
a n i m a l d e L u k e n ( A d s o n ) ; e n x e r t o d e t e n d ã o d e fase ia l a t a a t r a v é s d a v i a 
i n t r a d u r a l ( E d e n ) . G e r m a n j u l g a s e r n e c e s s á r i o , , a n t e s de . e s c o l h e r e e x e ­
c u t a r q u a l q u e r d o s p r o c e s s o s c i r ú r g i c o s , p r o c u r a r l o c a l i z a r o s í t i o e x a t o d a 
f í s tu la , p o i s d a í d e p e n d e o s u c e s s o c i r ú r g i c o , e s c o l h e n d o - s e e n t ã o o p r o c e s s o 
m a i s a d e q u a d o . A f i r m a q u e a f r a t u r a d a l â m i n a c r i b i f o r m e é m u i t o c o m u m , 
c o m o a c o n t e c e u e m t o d o s s e u s c a s o s , s e n d o q u e , n e s s a s c o n d i ç õ e s a a b o r ­
d a g e m e x t r a d u r a l d a f í s tu la é d i f i c í l ima d e v i d o à d u r a s e r m u i t o d e l g a d a e 
f i r m e m e n t e a d e r i d a a o o s s o , b e m c o m o a t e n d ê n c i a q u e t ê m a s f í s t u l a s d e 
s e l o c a l i z a r e m s e m p r e p o s t e r i o r m e n t e . É ó b v i o , p o r t a n t o , q u e n e s s a c o n t i n ­
g ê n c i a , a v i a i n t r a d u r a l se ja a i n d i c a d a ; O p e r i g o p o t e n c i a l q u e e s s a v i a poderá fornecer, a infecção da meninge, foi de muito reduzido com o advento 
da quimioterapia. 



P a s s a o A . , f i n a l m e n t e , a d e s c r e v e r s eu i n t e r e s s a n t e e o r i g i n a l p r o c e s s o 
d e r e p a r a ç ã o d a r i n o r r é i a c e r e b r o s p i n h a l p o r v i a i n t r a d u r a l , u t i l i z a n d o , p a r a 
a c o b e r t u r a d a f í s tu l a , u m r e t a l h o p r o v e n i e n t e d a d u r a q u e r e c o b r e a a p ó f i s e 
c r i s t a ga l l i . O a t o c i r ú r g i c o é fe i to n o s s e g u i n t e s t e m p o s : r e t a l h o osteoplástico f r o n t a l d o l a d o c o r r e s p o n d e n t e à r i n o r r é i a ; a b e r t u r a d a d u r a a o l o n g o d a 
m a r g e m a n t e r i o r ; r e t r a ç ã o d e l i c a d a d o l o b o f r o n t a l a t é v i s u a l i z a ç ã o d o a s s o a ­
l h o d a fos sa a n t e r i o r ; i d e n t i f i c a ç ã o d a f í s tu la , f ac i l i t ada p e l a a d e r ê n c i a d o 
c é r e b r o à d u r a ; r e s s e c ç ã o d e s s a a d e r ê n c i a c o m e l e t r o c o a g u l a ç ã o ; o b t e n ç ã o d e 
r e t a l h o d a d u r a q u e r e c o b r e a c r i s t a ga l l i , t e n d o - s e o c u i d a d o d e i nc lu i r n o 
m e s m o a p o r ç ã o a n t e r i o r d a foice se f ô r n e c e s s á r i a m a i o r d i m e n s ã o d o r e t a l h o ; 
r e c u r v a m e n t o d o r e t a l h o n a b a s e d a c r i s t a ga l l i , r e c o b r i n d o a f í s t u l a d a l â m i n a 
c r i b i f o r m e e s u t u r a n d o - o à d u r a c i r c u n v i z i n h a , c o m a g u l h a s c u r v a s , p e q u e n a s 
e s e d a f ina . A p l i c a ç ã o t ó p i c a de p ó e s t é r i l d e s u l f a n i l a m i d a , b e m c o m o u s o 
c o n j u g a d o d e s u l f a n i l a m i d a , e m d o s e s a d e q u a d a s , a n t e s e d e p o i s d a i n t e r v e n ç ã o . 
T o d o s o s c i n c o c a s o s d o A. , o p e r a d o s p o r e s t a t é c n i c a , e v o l u í r a m p a r a a c u r a . 

J . R E Z E N D E B A R B O Z A 

T R A T A M E N T O DO M E M B R O - F A N T A S M A DOLOROSO P E L A E X C I S Ã O DA CÓRTEX P Ó S - C E N T R A L 

( T H E T R E A T M E N T OF P A I N F U L P H A N T O M L I M B BY REMOVAL O F P O S T - C E N T R A L 

C Ó R T E X ) . G U T I E R R E Z E C. G . M A H O N E Y . J . N e u r o s u r g . , 1 :156-162 ( m a r ç o ) 
1944. 

D e p o i s d e r e f e r i r a f r e q ü ê n c i a c o m q u e o s a m p u t a d o s se q u e i x a m de d o r e s 
( m e m b r o - f a n t a s m a ) , e r e c o r d a r a s c a r a t e r í s t i c a s p r i n c i p a i s d e s s a s d o r e s , o A . 
p õ e e m d e s t a q u e o f r a c a s s o d a s v á r i a s t e r a p ê u t i c a s t e n t a d a s . R e l a t a u m c a s o 
e m q u e o b l o q u e i o n o v o c a í n i c o d o s n e r v o s e d o s i m p á t i c o , a s e c ç ã o d e r a í z e s 
p o s t e r i o r e s , e m e s m o a c o r d o t o m i a c e r v i c a l h o m o l a t e r a l n ã o t i v e r a m r e s u l t a d o . 
A a t e n ç ã o d o A . foi f i x a d a p e l o d e s a p a r e c i m e n t o t e m p o r á r i o d a d o r a p ó s 
u m a c r i s e c o n v u l s i v a , s u g e r i n d o q u e a i n t e r r u p ç ã o d a f u n ç ã o c o r t i c a l p o d e 
m e l h o r a r a d o r . P e n s a n d o a s s i m , e m o u t r o c a s o d e m e m b r o - f a n t a s m a d o l o ­
r o s o , fêz a e x c i s ã o d a c ó r t e x p ó s - c e n t r a l n a á r e a c o r r e s p o n d e n t e à d o r , 
v e r i f i c a n d o s e u i m e d i a t o d e s a p a r e c i m e n t o , n ã o t e n d o h a v i d o r e c i d i v a d u r a n t e 
2 a n o s d e o b s e r v a ç ã o p ó s - o p e r a t ó r i a . O A , c o n c l u i q u e o m e m b r o - f a n t a s m a 
d o l o r o s o t e m b a s e o r g â n i c a e o t r a t a m e n t o c o n s i s t e n a s e c ç ã o d a corticalidade s e n s i t i v a . A s e c ç ã o p e r i f é r i c a n ã o d á r e s u l t a d o s , e m v i r t u d e d a s u p l e n c i a 
d a s o u t r a s v i a s . O t r a b a l h o é de g r a n d e i n t e r e s s e e m e r e c e a a t e n ç ã o d o s 
n e u r o c i r u r g i õ e s p o r o f e r e c e r u m n o v o t r a t a m e n t o n e s t e difícil p r o b l e m a d o 
m e m b r o - f a n t a s m a d o l o r o s o . 

A . M A T O S P I M E N T A 

LOBOTOMIA P R E F R O N T A L N A E S Q U I Z O F R E N I A C R Ô N I C A ( P R E F R O N T A L L O B O T O M Y I N C H R O N I C S C H I Z O P H R E N I A ) . A . E . B E N N E T T , J . J . K E E G A N E C. B . W I L B U R . 
J . A . M . A . 123 :809-813 ( n o v e m b r o , 2 7 ) 1943. 

O s A A . f a z e m u m r e s u m o d o s m u i t o s t r a b a l h o s j á e x i s t e n t e s n a l i t e r a ­
t u r a s o b r e a l o b o t o m i a i n t r o d u z i d a p o r E g a s M o n i z e a p e r f e i ç o a d a p o r F r e e m a n 
e W a t t s . R e p r o d u z e m u m q u e s t i o n á r i o fe i to p o r L l o y d H . Z i e g l e r , s o b r e o s 
r e s u l t a d o s d a l o b o t o m i a e m 17 d i f e r e n t e s C l í n i c a s n o s E E . U U . e C a n a d á 
e m p a c i e n t e s c o m v á r i o s t i p o s d e r e a ç ã o p s i c ó t i c a , p r i n c i p a l m e n t e e s q u i z o f r e n i a . 
E s t a c o m p i l a ç ã o c o m p r e e n d e 582 c a s o s o p e r a d o s . C r i t i c a m a i n d i c a ç ã o d e s t a 
t e r a p ê u t i c a n a s d e s o r d e n s a f e t i v a s e n a s p s i c o n e u r o s e s , p a r a a s q u a i s c o n s i ­
d e r a m e f i c i en tes o s m é t o d o s de c h o q u e e a p s i c o t e r a p i a , a o p a s s o q u e a l o b o ­
t o m i a é u m p r o c e s s o r a d i c a l , d e t e r m i n a n d o m o d i f i c a ç õ e s d e f i n i d a s n a p e r s o ­
nalidade, que não podem ser chamadas "curas". A mortalidade dos vários grupos apresentados tem sido de 1 a 10%, sendo, em geral, a hemorragia operatória, a causa da morte. Frequentes complicações tem sido observadas: estados convulsivos (10%), afasias e hemiplegias post-operatórias. Como re­sultados satisfatórios, salientam a pronunciada alteração da personalidade. Livre da anciedade e pensamentos obsessivos e aliviado dos sentimentos de inferioridade, o paciente sente-se conciente de si próprio e é capaz de voltar aos seus interesses externos. Ele responde perfeitamente às impressões externas, é geralmente eufórico, superficial e infantil. Intelectualmente, retém a memória de evocação, mas não se projeta no futuro. Perde a ambição e satisfaz-se com a vida diária. É amável, bondoso, indiferente à opinião alheia, embora emita, a sua. Perde a agressividade. 



A p ó s t e c e r e m c o m e n t á r i o s s o b r e a t é c n i c a o p e r a t ó r i a , d e s c r e v e n d o a d e 
F r e e m a n e W a t t s , a p e r f e i ç o a d a p o r e s t e s p r ó p r i o s a u t o r e s e p e l o s e s t u d o s 
d e L y e r l y , a p r e s e n t a m 5 c a s o s d e e s q u i z o f r e n i a c r ô n i c a a f i m - d e d e m o n s t r a r 
o s b e n e f í c i o s o b t i d o s p e l a m o d i f i c a ç ã o d a p e r s o n a l i d a d e o b s e r v a d a a p ó s a 
o p e r a ç ã o . U m a b o a c u r a soc ia l foi o b t i d a e u m c a s o n ã o m e l h o r o u . O s 
A A . s ã o d e o p i n i ã o q u e a u t i l i d a d e d a l o b o t o m i a d e v e c o n t i n u a r a s e r i n v e s ­
t i g a d a , p o r e m , l i m i t a d a a o s p a c i e n t e s p s i c ó t i c o s d e s a b i l i t a d o s c r o n i c a m e n t e 
e n ã o m e l h o r a d o s p o r o u t r a s t e r a p ê u t i c a s . C o n d e n a m a i n d i c a ç ã o n o s e s t a d o s 
a f e t i v o s e n a s p s i c o n e u r o s e s , m e s m o q u e se m o s t r e m r e f r a t á r i o s a t o d o s 
o u t r o s m é t o d o s . 

J O Y A R R U D A 

R E S U L T A D O S DESFAVORÁVEIS COM A LOBOTOMIA PREFRONTAL BILATERAL N A E S Q U I Z O ­

F R E N I A C R Ô N I C A ( D I S A P P O I N T I N G R E S U L T S W I T H BILATERAL PREFRONTAL LOBOTOMY IN CHRONIC SCHIZOPHRENIA) . G E R T H E I L B R U N N E P A U L H L E T K O . A m e r . 

J . Psych ia t . , 9 9 : 5 6 9 - 5 7 0 ( j a n e i r o ) 1 9 4 3 . 

P a r a j u s t i f i c a r a i n d i c a ç ã o t e r a p ê u t i c a d a l o b o t o m i a n o s s e u s p a c i e n t e s , 
c o m o f im e x p e r i m e n t a l , s a l i e n t a m os A A . , o s p r e c á r i o s s u c e s s o s o b t i d o s p e l a 
c o n v u l s o t e r a p i a e i n s u l i n o t e r a p i a , p r i n c i p a l m e n t e n o s e s q u i z o f r ê n i c o s c r ô n i c o s , 
c o m p a r a n d o t a i s i n s u c e s s o s c o m o s m i l a g r o s o s r e s u l t a d o s o b t i d o s p o r S t r e c k e r 
e s e u s a s s o c i a d o s , pe l a l o b o t o m i a f r o n t a l b i l a t e r a l , e m p a c i e n t e s c u j a v i d a 
p s i c ó t i c a e r a c a r a c t e r i s a d a p o r " i n s t a b i l i d a d e , i r r i t a b i l i d a d e , e x c i t a b i l i d a d e r u i ­
d o s a , c o n f l i t o s p e r i g o s o s c o m o a m b i e n t e , r e c u s a à a l i m e n t a ç ã o , r e p u g n â n c i a 
p a r a t o l e r a r a s v e s t e s , e t c " . S e l e c i o n a r a m 1 0 e s q u i z o f r ê n i c o s c r ô n i c o s , e n t r e 
6 e 3 2 a n o s d e d o e n ç a , , e u m d e f i c i e n t e m e n t a l c o m p e r i o d o s d e e x c i t a ç ã o , 
s u b m e t e n d o - o s à o p e r a ç ã o l e v a d a a e fe i to s e g u i n d o a s n o r m a s d e F r e e m a n 
e W a t t s . O s r e s u l t a d o s c o n s i s t i r a m , n a m o r t e d e d o i s c a s o s , c i n c o d i a s a p ó s 
a o p e r a ç ã o , r e v e l a n d o a a u t o p s i a , b r o n c o p n e u m o n i a e m u m e l a r g a h e m o r ­
r a g i a n o l o b o f r o n t a l d i r e i t o n o o u t r o . A p ó s u m p e r í o d o d e 9 m e s e s d e 
o b s e r v a ç ã o p o s t e r i o r , a n o t a m i n s i g n i f i c a n t e s m e l h o r a s d o s s i n t o m a s e m d o i s 
p a c i e n t e s , u m c a s o t o r n o u - s e d e c i d i d a m e n t e p e i o r e a p r e s e n t o u a t a q u e s c o n ­
v u l s i v o s d o i s m e s e s a p ó s a o p e r a ç ã o . O s d e m a i s n ã o s e m o s t r a r a m i n f l u e n ­
c i a d o s . D e s t a p e q u e n a e x p e r i ê n c i a , fe i ta e m c a s o s j á e v i d e n t e m e n t e i m p r ó p r i o s 
p a r a e x p e r i ê n c i a s t e r a p ê u t i c a s , c o n c l u e m o s A A . q u e a l o b o t o m i a f r o n t a l n ã o 
é r e c o m e n d a d a c o m o p r o c e s s o t e r a p ê u t i c o n a e s q u i z o f r e n i a c r ô n i c a . 

J O Y A R R U D A 

NEUROPSIQUIATRIA DE GUERRA 

OCORRÊNCIA DE PSICOSES EM SOLDADOS DURANTE o PERÍODO DE TREINO (PSYCHOSES OCCURRING IN SOLDIERS DURING THE TRAINING PERIOD). M. HITSCHMAN E Z. YARREL. Amer. J. Psychiat. 100:301-305 (novembro) 1943. 

Os AA. estudaram 100 soldados admitidos na secção psiquiátrica do 

B e l l e v u e H o s p i t a l , d u r a n t e o p e r í o d o d e j a n e i r o d e 1 9 4 2 a j a n e i r o d e 1 9 4 3 . 



C o m e x c e ç ã o d e u m , t o d o s os o u t r o s n ã o h a v i a m e n t r a d o e m c o m b a t e e 
f o r a m d e s a b i l i t a d o s p a r a a s forças a r m a d a s . O s c a s o s f o r a m c l a s s i f i c a d o s , 
d e a c o r d o c o m o d i a g n ó s t i c o , c o m o s e g u e : 78 e s q u i z o f r ê n i c o s ; 8 maníaco-depressivos, d o s q u a i s 6 n a fase d e p r e s s i v a e 2 n a f a se m a n í a c a ; 6 c a s o s 
d e p e r s o n a l i d a d e p s i c o p á t i c a ; 4 p s i c o n e u r ó t i c o s ; 1 de f i c i en t e m e n t a l , 1 e p i l é p t i c o 
e 2 c a s o s d e n e u r o l u e s . P r o c u r a r a m o s A A. d i s c u t i r o s s e g u i n t e s i t e n s : 
1 ) C o r r e l a ç ã o d o t e m p o d e s e r v i ç o c o m o in í c io d a m o l é s t i a ; 2 ) F a t o r e s 
r e l a c i o n a d o s a o a j u s t a m e n t o a n t e r i o r a o i n g r e s s o ; 3 ) P a p e l d o s e r v i ç o m i l i t a r 
n a p r e c i p i t a ç ã o d a m o l é s t i a ; 4 ) C o m p a r a ç ã o d a s p s i c o s e s e m s o l d a d o s e c iv i s 
d o m e s m o g r u p o d e i d a d e ; 5 ) V a l o r p s i q u i á t r i c o d a s e l e ç ã o e c r i t é r i o p a r a 
a r e j e i ç ã o . C o n c l u e m o s A A . q u e a v i d a n a A r m a d a p r o p o r c i o n a f a t o r e s 
p r e c i p i t a n t e s n o s i n d i v í d u o s p r e d i s p o s t o s e q u e o s p o r t a d o r e s d e u m a v i d a 
a n t e r i o r s a t i s f a t o r i a m e n t e a j u s t a d a p o d e m , l o g o a p ó s o s e u i n g r e s s o n a s 
f o r ç a s a r m a d a s , a p r e s e n t a r d i s t ú r b i o s p s i c ó t i c o s , a o c o n t r á r i o d o s q u e a p r e ­
s e n t a v a m n a h i s t ó r i a d e s u a v i d a , h o s p i t a l i z a ç õ e s p o r m o l é s t i a s m e n t a i s . E s t e s 
e o u t r o s c o m s ina i s d e m a l a j u s t a m e n t o a n t e r i o r t e n d e m a a d o e c e r a p ó s u m 
p e r í o d o m a i o r d e s e r v i ç o m i l i t a r , a c a r r e t a n d o , a l é m d a p e r d a d o s o l d a d o 
c o m o e l e m e n t o ú t i l , o p r e j u í z o e c o n ô m i c o d u r a n t e l o n g o t e m p o . S a l i e n t a m 
o s A A . a n e c e s s i d a d e d a e x c l u s ã o destes ú l t i m o s n o e x a m e d e s e l e ç ã o e 
p r o p õ e m , p a r a f ac i l i t a r e s t a t a r e f a , a u t i l i z a ç ã o d o s t é c n i c o s d a i n v e s t i g a ç ã o 
soc i a l . M o s t r a m a i n d a a s v a n t a g e n s de e x a m e s p s i q u i á t r i c o s d u r a n t e o u a p ó s 3 m e s e s d e s e r v i ç o , q u e foi o p e r í o d o e m q u e o c o r r e u o m a i o r n ú m e r o d e 
s e u s c a s o s . 

J O Y A R R U D A 

E N U R E S E N A M A R I N H A ( E N U R E S I S I N T H E N A V Y ) . A . L E V I N E . A m e r . J . Psychiat. 1 0 0 : 3 2 0 - 3 2 5 ( n o v e m b r o ) 1 9 4 3 . 

E s t e i n t e r e s s a n t e t r a b a l h o m o s t r a , a o s q u e a i n d a c o n s i d e r a m se r a e n u r e s e . 
u m s i m p l e s p r o b l e m a da p r é - a d o l e s c ê n c i a , q u e ela e n c o n t r a - s e t a m b é m n o 
a d u l t o e q u e n ã o é u ' a m a n i f e s t a ç ã o b a n a l e s e m s i g n i f i c a d o . E x a m i n a n d o 
o s r e c r u t a s q u e r e c e b i a m b a i x a p o r c o n d i ç õ e s p s i q u i á t r i c a s n a N o r f o l k N a v a l 
T r a i n i n g S t a t i o n e n c o n t r o u q u e , a p r o x i m a d a m e n t e , 2 4 % d e s t e s r e c r u t a s e r a m 
e n u r é t i c o s . E m v i s t a d e s t a a l t a i n c i d ê n c i a , e s t u d o u 1 5 0 c a s o s c o n s e c u t i v o s , 
e x a m i n a n d o - o s e i n v e s t i g a n d o d e t a l h a d a m e n t e a h i s t ó r i a soc ia l de c a d a u n i , 
o b t i d a p o r a s s i s t e n t e s soc i a i s q u e e n t r e v i s t a r a m m e m b r o s d a famí l i a , e m p r e ­
g a d o r e s , a m i g o s , p r o f e s s o r e s e o u t r o s q u e t i n h a m a l g u m c o n t a c t o c o m o i n ­
d i v í d u o e m q u e s t ã o . E s t e s r e c r u t a s f o r a m m a n t i d o s e m o b s e r v a ç ã o p o r l o n ­
g o t e m p o . A f i n a l i d a d e deste t r a b a l h o é e x p o r o s r e s u l t a d o s d e s t a i n v e s t i ­
g a ç ã o . O A . s a l i e n t a a i m p o r t â n c i a d a e n u r e s e , q u e n ã o c o n s t i t u i n d o e n t i ­
d a d e c l í n i ca é, e n t r e t a n t o , u ' a m a n i f e s t a ç ã o d e u m p r o f u n d o d i s t ú r b i o d a p e r ­
s o n a l i d a d e , e n c o n t r a n d o - a s e m p r e a c o m p a n h a d a de u m a v a r i a d a s i n t o m a t o ­
l o g i a n e u r ó t i c a c o m o s o n a m b u l i s m o , t e r r o r e s n o t u r n o s , i n t e n s a o n i c o f a g i a , n e r ­
v o s i s m o , e t c . O e n u r é t i c o é i m a t u r o , d e s a j u s t a d o e e m o c i o n a l m e n t e i n s t á ­
vel e i n s e g u r o . N o e s t u d o d a e t i o l o g i a , o A . c h e g a a c o n c l u i r , a p ó s r á p i d a 
r e v i s ã o d a s d i v e r s a s h i p ó t e s e s e x i s t e n t e s , q u e e la é p u r a m e n t e de o r i g e m psicogenética. O e s t u d o d o t e r r e n o f a m i l i a r r e v e l o u ' a p r e s e n ç a d e n u m e r o s a s 
a n o r m a l i d a d e s p s i q u i á t r i c a s e n t r e o s o u t r o s i r m ã o s e e n t r e o s p a i s . O g r a n ­
d e n ú m e r o d e e n u r é t i c o s n a m e s m a famí l i a , a f r e q ü ê n c i a d e f a m í l i a s n u m e ­
r o s a s e, c o m u m e n t e , d e l a r e s d e s a j u s t a d o s o u r o m p i d o s o u d e p a i s n e u r ó ­
t i c o s , o d e s c o n h e c i m e n t o q u e o s p a i s t i n h a m sobre a o r i g e m desse s i n t o m a , 
e m p r e g a n d o m é t o d o s v i o l e n t o s a f im d e o b t e r a c u r a , a s p o b r e s c o n d i ç õ e s e c o ­
n ô m i c a s e soc ia i s , f o r a m o s p r i n c i p a i s f a t o r e s e n c o n t r a d o s e m r e l a ç ã o c o m a 
e n u r e s e . T a i s f a t o r e s d e s f a v o r á v e i s n ã o p e r m i t e m a o s p a i s d e d i c a r e m a t e n ­

ção suficiente e necessária às crianças que, então, desenvolvem sentimentos de insegurança e se defendem criando traços neuróticos compensatórios. 
Isto fêz o A. sentir que o fator etiológico mais comum da enurese nos casos estudados é a falta de segurança, que permite a persistência de traços in­fantis além da puberdade. 



JOY ARRUDA 

P E R C E N T A G E M DE A L I S T A M E N T O V O L U N T Á R I O E M RELAÇÃO COM o s VÁRIOS TIPOS DE D E S O R D E N S N E U R O P S I Q U I Á T R I C A S ( R A T I O O F V O L U N T A R Y E N L I S T M E N T T O INDUCTION I N T H E V A R I O U S T Y P E S OF N E U R O P S Y C H I A T R I C D I S O R D E R S ) . F. L E M E R E E E . D . G R E E N W O O D . A m e r . J . P s y c h i a t . 100 :312 ( n o v e m b r o ) 1943. 

I m p r e s s i o n a d o s c o m o g r a n d e n ú m e r o d e p a c i e n t e s p s i c ó t i c o s q u e v o ­
l u n t a r i a m e n t e s e a l i s t a v a m n o s e r v i ç o m i l i t a r , p r o c u r a r a m o s A A . c o m p a r a r 
o n ú m e r o d e s t e s v o l u n t á r i o s c o m d e s o r d e n s n e u r o p s i q u i á t r i c a s c o m o d e o u ­
t r o g r u p o c o n s i d e r a d o c o n t r o l e . N u m g r u p o de p a c i e n t e s c o m rinofaringites (200 c o n t r o l e s ) h o u v e 1 8 % d e a l i s t a m e n t o v o l u n t á r i o e n q u a n t o n a m e s ­
m a o r g a n i z a ç ã o , o s c o m d e s o r d e n s n e u r o p s i q u i á t r i c a s , e r a m c o n f o r m e o t i p o 
m ó r b i d o e m n ú m e r o m u i t o m a i o r o u m e n o r . O s A A . a p r e s e n t a m u m q u a ­
d r o e m q u e e s t e s p a c i e n t e s s e a c h a m c l a s s i f i c a d o s e n t r e o s v á r i o s t i p o s d e 
d e s o r d e n s m e n t a i s , d e n t r e e l a s , a ep i l eps i a , a s p s i c o n e u r o e s , o a l c o o l i m o , a s 
p e r s o n a l i d a d e s p s i c o p á t i c a s , d e m ê n c i a p r e c o c e , e t c , c o m s u a s r e s p e c t i v a s p e r ­
c e n t a g e n s d e i n g r e s s o v o l u n t á r i o n a a r m a d a e d i s c u t e m a s r a z õ e s q u e l e ­
v a r a m e s t e s p a c i e n t e s a se a l i s t a r e m . O q u a d r o m o s t r a q u e c e r t o s p a c i e n t e s 
p r o c u r a m o s e r v i ç o , e n q u a n t o o u t r o s o e v i t a m . O s e p i l é p t i c o s , p e l o s s e u s 
c a r a t e r í s t i c o s b e m c o n h e c i d o s d e r e l i g i o s i d a d e , s u p e r c o n s c i ê n c i a e d e v o ç ã o a 
u m idea l o u a i n d a , c o m o c o m p e n s a ç ã o d e s u a t r á g i c a m o l é s t i a , a l i s t a r a m - s e 
e m n ú m e r o e x a g e r a d o e p r o c u r a r a m e s c o n d e r s e u s s o f r i m e n t o s a o m é d i c o . 
O s p s i c o n e u r ó t i c o s c o m s i n t o m a s g a s t r o - i n t e s t i n a i s ( n e u r a s t e n i a g á s t r i c a ) , 
i g u a l m e n t e , m o s t r a v a m u m p r o f u n d o s e n t i m e n t o d e o b r i g a ç ã o a o s e u p a í s e 
p r o c u r a r a m a a r m a d a e m n ú m e r o q u a s e i d ê n t i c o a o d o s e p i l é p t i c o s . E n t r e ­
t a n t o , o s p o r t a d o r e s de o u t r o s t i p o s d e p s i c o n e u r o s e s e v i t a v a m o s e r v i ç o e, 
q u a n d o se a l i s t a v a m , a p r e s e n t a v a m p i o r a d e s e u s s i n t o m a s , q u e s ó a l i v i a v a m 
c o m o s e u d e s l i g a m e n t o d o s e r v i ç o . P a c i e n t e s a l c o o l i s t a s m o s t r a v a m a e s ­
p e r a n ç a q u e a a r m a d a p r o p o r c i o n a s s e a b r i g o , p r o t e ç ã o e t a l v e z i n t e r e s s e , 
c o m o u m s u b s t i t u t o p a r a a f u g a q u e e l e s p r o c u r a v a m n a b e b i d a . A m a i o r 
p e r c e n t a g e m d e a l i s t a m e n t o v o l u n t á r i o c o m p r e e n d i a o s p a c i e n t e s c o m d e m ê n ­
c ia p r e c o c e , e s t i m u l a d o s , m u i t a s v e z e s , p e l o s p a r e n t e s , q u e t i n h a m a f a l s a 
i d é i a d e q u e a a r m a d a m e l h o r a s s e o s eu a j u s t a m e n t o . O s p o r t a d o r e s d e d e ­
f i c iênc ia m e n t a l , p s i c o n e u r o s e s ( c o m e x c e ç ã o d a n e u r a s t e n i a g á s t r i c a ) e, p r i n ­
c i p a l m e n t e , o s e s t a d o s p s i c o p á t i c o s c o n s t i t u c i o n a i s t i n h a m u m a t e n d ê n c i a 
m u i t o m a i o r d o q u e a n o r m a l e m ev i t a r - o s e r v i ç o mil i tar . , C o n c l u e m os A A . 
q u e o p ú b l i c o d e v e s e r e d u c a d o n o s e n t i d o d e s a b e r q u e o s e r v i ç o m i l i t a r n ã o 
p r o p o r c i o n a s o l u ç ã o p a r a o s p r o b l e m a s d e n e u r o p s i q u i a t r i a o u d e d e s a j u s t a ­
m e n t o . R e c o m e n d a m q u e n o s e x a m e s d e s e l e ç ã o d e v e m s e r p e s q u i s a d o s t a i s 
p r o b l e m a s n o s a n s i o s o s a s e a l i s t a r e m . C o n s i d e r a m c o m o c a u s a d e r e j e i ç ã o 
p a r a o a l i s t a m e n t o o s p o r t a d o r e s d e s t e s d i s t ú r b i o s e t a m b é m o s q u e e m s u a 
h i s t ó r i a soc i a l t e n h a m t i d o p r é v i o s t r a t a m e n t o s e m h o s p i t a i s p s i q u i á t r i c o s . 

J O Y A R R U D A 

R E V I S Ã O DE CASOS DE VETERANOS DA 2 . a G U E R R A M U N D I A L DISPENSADOS COM DIAG­

N Ó S T I C O S N E U R O P S I Q U I Á T R I C O S ( A R E V I E W O F C A S E S O F V E T E R A N S O F W O R L D 

W A R I I DISCHARGED W I T H N E U R O P S Y C H I A T R I C D I A G N O S E S ) . C. B . H U B E R . A m e r . J . P s y c h i a t . 100 :306 ( n o v e m b r o ) 1943. 

D e j a n e i r o d e 1942 a f e v e r e i r o d e 1943, o A . t e v e o p o r t u n i d a d e d e e x a m i ­
nar 100 veteranos da atual guerra, a pedido das agências da Administração dos Veteranos, a fim de atender às pretensões apresentadas por eles. O A., antes de examinar o veterano, tinha em mãos a sua história social, obtida pelo Serviço Social da Cruz Vermelha, e o seu registro clínico da Armada, contendo as suas pretensões. Na análise deste material, é focalizado o fator educacional, e transcrito trecho de um artigo de Benjamin Fine escrito para o New York Times, em que afirma haver 750.000 soldados em potencial por serem funcionalmente ignorantes. A Armada está tentando instruir cerca de 5% destes, para torná-los bons soldados. Dos veteranos examinados, a maior parte era de fraca instrução. Do ponto de vista neuropsiquiátrico, uma parte era constituída por psicóticos, entre os quais predominava o diagnóstico de esquizofrenia e 2% de casos maníacos-depressivos, dois casos de psicoses de tipo indeterminado, um de alcoolismo, um de psicose com personalidade psi­copática, uma psicose devida a trauma e uma psicose com deficiência mental. Dos casos sem psicoses, um era deficiente mental do tipo moron. Outras condições neuropsiquiátricas compreendiam 9% do material e os diagnósti­cos eram: síndrome de Parkinson, seqüelas de meningite cerebrospinhal, fibroblastoma perineural múltiplo, atrofia da perna esquerda de etiologia in­determinada, resíduos de tumor cerebral (astrocitoma cístico) com atrofia óptica, esclerose disseminada, etc. Nenhuma alteração neuropsiquiátrica foi encontrada em 18% dos examinados. A análise destes mostra tratar-se na maioria de indivíduos de pequena instrução, que se haviam queixado de de­sordens somáticas várias ou apresentado quadros neuróticos ou de alcoolis­mo. Para a reabilitação de todos os veteranos, a Administração de Vetera­nos é encarregada de resolver se há possibilidades de aproveitamento voca­cional ou se houve desabilidade ocorrida ou agravada pelo serviço militar, cabendo, então, o pagamento de pensão. O A. sugere que, para os ainda capazes de trabalho, a aplicação de testes e exames para determinar a ha­bilidade mental salvará futuras despesas desnecessárias e trabalho. Lembra para os mentalmente doentes, a terapêutica ocupacional. Na opinião do A., grande número dos casos deste estudo podiam ter sido rejeitados para o in­gresso na Armada, se tivessem sido excluidos os de instrução abaixo do oi­tavo grau, selecionados por meio de exames psicométricos apropriados e pela obtenção da história social. 



J O Y A R R U D A 

T R A T A M E N T O F Í S I C O DAS N E U R O S E S AGUDAS DE G U E R R A . A L G U M A S OBSERVAÇÕES 

C L Í N I C A S ( P H Y S I C A L T R E A T M E N T O F A C U T E W A R N E U R O S E S . S O M E C L I N I C A L 

O B S E R V A T I O N S ) . W . S A R G A N T . Br i t . M . J . 2 :574-576 ( n o v e m b r o , 14) 1942. 

A e x p e r i ê n c i a a d q u i r i d a na p r e s e n t e g u e r r a m o s t r o u q u e o s m é t o d o s fí­
s i c o s d e s e m p e n h a m p a p e l i m p o r t a n t e e m q u a l q u e r e s q u e m a c o m p l e t o d e t r a ­
t a m e n t o e r e c u p e r a ç ã o d e d o e n t e s c o m n e u r o s e s a g u d a s de g u e r r a . O f im 
d o t r a t a m e n t o f ís ico é o de f o r t a l e c e r a c o n s t i t u i ç ã o , d e m o d o q u e o s e s f o r ­
ç o s i n e v i t á v e i s s e j a m m e l h o r t o l e r a d o s p e l o i n d i v í d u o . M a i s d e 3.000 d o e n ­
t e s m i l i t a r e s , a l é m d o s c a s o s n ã o m i l i t a r e s , t i v e r a m q u e p a s s a r p o r u m n ú m e ­
r o d e c a m a s l i m i t a d o d a E q u i p e N e u r o l ó g i c a d o S e r v i ç o d e U r g ê n c i a d e q u e 
o A . é d i r e t o r e, p o r c o n s e g u i n t e , h o u v e n e c e s s i d a d e d e e n c o n t r a r u m m e i o 
d e a c e l e r a r o s p r o c e s s o s d e r e s t a b e l e c i m n t o p a r a q u e o s d o e n t e s p u d e s s e m 
m e l h o r a r s u f i c i e n t e m e n t e p a r a r e g r e s s a r a o s s e r v i ç o s n a s F o r ç a s A r m a d a s 
o u a a l g u m a o c u p a ç ã o ú t i l n a v i d a civi l . R e c e b e r a m - s e d i r e t a m e n t e d o e n t e s 
d a s p r a i a s d e D u n q u e r q u e , e o u t r o s d o e n t e s d e D u n q u e r q u e c o m d o e n ç a a g u ­
d a f o r a m a d m i t i d o s s e m a n a s o u m e s e s m a i s t a r d e , d e p o i s d u m i n t e r v a l o d u ­
r a n t e o q u a l o s e u e s t a d o t i n h a , m u i t a s v e z e s , p i o r a d o g r a v e m e n t e . D u r a n t e 
a b a t a l h a a é r e a d a I n g l a t e r r a r e c e b e r a m - s e o u t r o s n u m e r o s o s p a c i e n t e s a d o e c i d o s agudamente que tinham sofrido de esgotamento nervoso quer nos Ser­viços, quer nas organizações de Defesa Passiva. 



A d e s c o b e r t a m a i s i m p o r t a n t e n e s t e s c a s o s foi a n e c e s s i d a d e d u m t r a ­
t a m e n t o d e u r g ê n c i a d a s n e u r o s e s a g u d a s o c o r r e n d o e m d o e n t e d e b o a p e r ­
s o n a l i d a d e a n t e r i o r . A r e s p o s t a d e p e n d e n ã o s ó d a v e l o c i d a d e c o m q u e o 
t r a t a m e n t o é f e i to m a s t a m b é m d a s q u a l i d a d e s i n a t a s d a p e r s o n a l i d a d e . O 
á l c o o l , o p a r a l d e í d o , o b a r b i t o n e s ó d i c o e o a m i t a l s ó d i c o p o d e m , t o d o s eles, 
s e r u s a d o s e m l a r g a s d o s e s c o m o u m t r a t a m e n t o d e p r i m e i r a u r g ê n c i a p a r a 
c o m b a t e r a s r e a ç õ e s d e p â n i c o l o g o q u e e l a s o c o r r a m . A l g u m a s v e z e s a s 
i n j e ç õ e s i n t r a v e n o s a s d e b a r b i t ú r i c o s p o d e m s e r n e c e s s á r i a s p a r a o b t e r efe i ­
t o s m a i s i m e d i a t o s e p o d e m , i g u a l m e n t e , s e r u s a d a s p a r a a j u d a r a r á p i d a a b o ­
l i ç ã o d o s s i n t o m a s d e c o n v e r s ã o h i s t é r i c a l o g o q u e estes o c o r r a m . A d r o g a 
é i n j e t a d a c o m o f im de p r o d u z i r u m e s t a d o d e r e l a x a m e n t o m e n t a l e o d o e n ­
t e é p e r s u a d i d o , e n q u a n t o s o b a i n f l u ê n c i a de la , a r e a d q u i r i r a f u n ç ã o da 
p a r t e a f e t a d a . A n a r c o s e c o n t í n u a e r a d e s e j á v e l q u a n d o u m a g r a v e a n s i e ­
d a d e o u s i n t o m a s h i s t é r i c o s p e r s i s t i a m a i n d a d u r a n t e u m a s e m a n a o u m a : s ; 
á o f im deste t e m p o a s m o d i f i c a ç õ e s f í s icas t o r n a r - s e - ã o m a i s p r o n u n c i a d a s 
e o s t e m o r e s c o n d i c i o n a d o s e s t a b e l e c e r - s e - ã o f i r m e m e n t e . O f im deste t r a ­
t a m e n t o d e v e s e r a p r o d u ç ã o d e 20 h o r a s d e s o n o d i á r i o d u r a n t e 7 a 10 d i a s . 

U m a n o v a f o r m a d e t r a t a m e n t o i n s u l í n i c o m o d i f i c a d o foi u s a d a e m d o e n ­
t e s q u e m o s t r a r a m a n s i e d a d e e r e s p o s t a s h i s t é r i c a s n u m a p e r s o n a l i d a d e pre­
v i a m e n t e b o a e q u e p e r d e r a m 6-20 k g . c o m o r e s u l t a d o d e l o n g o s p e r í o d o s d e 
e s f o r ç o . T a i s d o e n t e s p a r e c e m r e s p o n d e r à p s i c o t e r a p i a m a s m u i t a s v e z e s 
r e c a e m s o b a i n f l u ê n c i a de o u t r o e s f o r ç o , a m e n o s q u e a d e t e r i o r a ç ã o f ís ica 
d e q u e p a d e c e m t e n h a t a m b é m s i d o r e m e d i a d a . U m a d o s e (20 -100 u n i d a ­
d e s ) d e i n s u l i n a j u s t a m e n t e i n s u f i c i e n t e p a r a p r o d u z i r o c o m a é a d m i n i s t r a ­
d a a o d o e n t e e m j e j u m , n a s p r i m e i r a s h o r a s d a m a n h ã . T r ê s h o r a s m a i s 
t a r d e é d a d a u m a c h á v e n a d e c h á c o n t e n d o 56 g r s . d e a ç ú c a r e 340 g r s . o u 
m a i s d e b a t a t a s . A o f im de 2 1/4 h o r a s é s e r v i d o u m a l m o ç o c o m p l e t o . 

O t r a t a m e n t o foi u s a d o e m m a i s d e 300 d o e n t e s . O seu o b j e t i v o é p r o ­
d u z i r s o n o l ê n c i a e f o m e . O a p e t i t e c o s t u m a a u m e n t a r e n o r m e m e n t e e a c o n ­
s e l h a - s e a o d o e n t e q u e se s i r v a de m a i s b a t a t a s p o r d u a s o u t r ê s v e z e s . N o s 
c a s o s a p r o p r i a d o s c o n s e g u e - s e g r a n d e m e l h o r i a d o p e s o e d o e s t a d o f ís ico, 
v e n d o - s e u m a m e l h o r i a p a r a l e l a d o e s t a d o m e n t a l . O t r a t a m e n t o n ã o é ef i ­
c a z n o s e s t a d o s d e g r a v e d e p r e s s ã o . A o r e s t a b e l e c e r e m - s e , o s d o e n t e s s ã o 
e n v i a d o s p a r a s e r v i ç o s m o d i f i c a d o s ou p a r a u m a m b i e n t e a l g o m e n o s r í g i d o , 
v i s t o q u e c o n t i n u a m c o n d i c i o n a d o s à s s u a s e x p e r i ê n c i a s p a s s a d a s e n ã o e x i s ­
t e m p r o v a s d e q u e o t r a t a m e n t o a l t e r e a s u a r e s i s t ê n c i a n o r m a l a o e s f o r ç o . 

A t e r a p ê u t i c a c o n v u l s i v a n t e r e s u l t o u ú t i l p a r a a q u e l e s d o e n t e s g r a v e m e n ­
t e d e p r i m i d o s , q u e n ã o g a n h a m p e s o ap 'esar d o t r a t a m e n t o i n s u l í n i c o m o d i ­
f i cado a c i m a d e s c r i t o , e q u e , se n ã o se l h e s a t e n d e , t e r ã o q u e e s p e r a r m u i t o s 
m e s e s p a r a q u e se d ê a c u r a e s p o n t â n e a , m e s m o q u e l h e s t e n h a s i d o d a d a 
i m e d i a t a m e n t e a b a i x a d o E x é r c i t o o u r e m o v i d o s d e n o v o s e s f o r ç o s . O A . 
c r ê q u e 7 5 % d o s d o e n t e s c o m u m a b o a p e r s o n a l i d a d e a n t e r i o r e u m a d e p r e s ­
s ã o g r a v e g e n u í n a p o d e m e s p e r a r b e n e f i c i a r c o m o t r a t a m e n t o c o n v u l s i v a n t e . 

Conclui o A . q u e o s m é t o d o s d e t r a t a m e n t o f ís ico p o d e m c o n s t i t u i r v a ­
l i o s o s a u x i l i a r e s p a r a e n c u r t a r o p e r í o d o d e i n c a p a c i d a d e t o t a l n o s d o e n t e s 
c o m b o a p e r s o n a l i d a d e a n t e r i o r q u e s o f r a m de e s t a d o s d e p â n i c o a g u d o , es­
t a d o s d e a n s i e d a d e a g u d a , h i s t e r i a a n s i o s a e e s t a d o s d e d e p r e s s ã o . E s t e s 
m é t o d o s d e v e m s e r e m p r e g a d o s c o n j u n t a m e n t e c o m o s h a b i t u a i s t r a t a m e n t o s 
p s i c o t e r á p i c o s e d e a m b i e n t e . A e x p e r i ê n c i a c l ín i ca e a d i s c r i m i n a ç ã o n a s e ­
l e ç ã o d o s c a s o s a p r o p r i a d o s s ã o n e c e s s á r i a s se se p r e t e n d e o b t e r u m b e n e f í c i o 
c o m p l e t o c o m o u s o d o s m é t o d o s f í s i cos . 

T r a n s c r i t o d o B . M . B . 1 , 38 (1943) 



P A T O L O G I A C E R E B R A L 

D E G E N E R A Ç Ã O E S T R I A D A E S P O N T Â N E A N U M MACACO ( S P O N T A N E O U S STRIATAL DEGENERATION I N A M O N K E Y ) . R . R I C H T E R E H . K L U V E R . J . N e u r o p a t h o l . a. 

E x p e r . N e u r o l . 2 : 48 -62 ( j a n e i r o ) 1944. 

O p r e s e n t e c a s o d e m o l é s t i a a g u d a c o m c a r a c t e r e s d e e n c e f a l o p a t i a g r a v e 
e m u m " M a c a c a i r u s " , t e m o p a r t i c u l a r i n t e r e s s e d e m o s t r a r u m q u a d r o n e u ­
r o l ó g i c o i n t e i r a m e n t e s u p e r p o n í v e l à q u e l e d e s c r i t o n a l i t e r a t u r a c o m o " a n i ­
m a l t a l â m i c o " ( m a i s e x p l i c i t a m e n t e , d e s c o r t i c a d o ) , e u m q u a d r o neuropatológico d e d e g e n e r a ç ã o a g u d a e x c l u s i v a d o p u t a m e n e d o n ú c l e o c a u d a d o , b i ­
l a t e r a l m e n t e . O e s t u d o r i g o r o s a m e n t e fe i to , m e s m o e m r e l a ç ã o a toda v i d a 
a n t e r i o r d o a n i m a l e d o s d e m a i s q u e c o m ê l e e s t i v e r a m e m c o n t a c t o , n ã o p e r ­
m i t i u u m a h i p ó t e s e e t i o l ó g i c a p a r a e s t a m o l é s t i a . Q u e s t õ e s d e p a t o g ê n e s e 
s ã o d i s c u t i d a s . O q u a d r o c l í n i c o e r a c a r a t e r i z a d o p o r u m e s t a d o d e h i p e r ­
t o n i a g e n e r a l i z a d a d a m u s c u l a t u r a , m o d i f i c á v e l c o m a p o s i ç ã o d o a n i m a l . 
Q u a n d o d e i t a d o s o b r e o l a d o d i r e i t o , o s m e m b r o s d i r e i t o s a p r e s e n t a m f o r t e 
h i p e r t o n i a e m e x t e n s ã o , e o s d a e s q u e r d a h i p e r t o n i a e m f l e x ã o . I n v e r t i d o o 
d e c ú b i t o , i n v e r t i a m - s e a s d i s p o s i ç õ e s d o t ô n o . N ã o h a v i a q u a l q u e r p o s s i b i ­
l i d a d e d e m o v i m e n t o s v o l u n t á r i o s , n e m d e e s t á t i c a n a p o s i ç ã o d e p é o u m a r ­
c h a . O s r e f l e x o s c e r v i c a i s t ô n i c o s d e M a g n u s e K l e i n e s t a v a m p r e s e n t e s . 
D i s c u t i n d o a f i s i o p a t o l o g i a d o c a s o , o s A A . r e l e m b r a m q u e a e x c i s ã o e x p e r i ­
m e n t a l d a s á r e a s f r o n t a i s e p r e f r o n t a i s ( á r e a s 4 e 6 ) d á l u g a r a o e s t a b e l e ­
c i m e n t o d e u m q u a d r o c l í n i c o i d ê n t i c o - O r a , n o c a s o p r e s e n t e i s t o foi c o n ­
s e g u i d o p e l a d e s t r u i ç ã o b i l a t e r a l d o " s t r i a t u m " , e m p r e s e n ç a d e c o r t i c a l i d a d e 
i n t a c t a ; t a l f a to s u g e r e q u e a s i n f l u ê n c i a s c o r t i c a i s s e f a z e m p o r i n t e r m é d i o 
d e s t e s n ú c l e o s , o q u e n o s t r a z u m a r g u m e n t o e m f a v o r d a e x i s t ê n c i a d e l i g a ­
ç õ e s c o r t i c o - s t r i a d a s d i r e t a s . E m face d o s p o n t o s d e v i s t a c o n t r a d i t ó r i o s a i n d a 
h o j e e x i s t e n t e s e m r e l a ç ã o a e s t a l i g a ç ã o , a c o n t r i b u i ç ã o deste t r a b a l h o é 
d e v e r a s i n t e r e s s a n t e . 

P . P I N T O P U P O 

L E U O O E N C E F A L O P A T I A D I F U S A S E M ESCLEROSE ( D I F F U S E L E U K O E N C E P H A L O P A T H Y W I T H O U T SCLEROSIS . C L I N I C O P A T H O L O G I C S T U D Y O F A N E W FORM, W I T H COMMENT O N VARIOUS T Y P E S O F SO-CALLED D I F F U S E SCLEROSIS A N D S C H I L D E R ' S DISEASE) H . J O S E P H Y E B . W . L I C H T E N S T E I N . A r c h . N e u r o l . a. P s y c h i a t . 5 0 : 

575-584 ( n o v e m b r o ) 1943. 

O s t e r m o s d e m o l é s t i a d e S c h i l d e r e e s c l e r o s e d i fusa s ã o u s a d o s comumente e m n e u r o l o g i a e e m p e d i a t r i a p a r a d e s i g n a r u m e s t a d o d e p a r a l i s i a 
e s p á s t i c a d a s e x t r e m i d a d e s , c o m d i s t ú r b i o s c ó r e o - a t e t ó i d e s e d e c a d ê n c i a m e n t a l , 
d e e v o l u ç ã o l e n t a e p r o g r e s s i v a ; a n a t o m i c a m e n t e s e c a r a t e r i z a m p o r d e g e n e ­
r a ç ã o s i m é t r i c a d a s b a i n h a s d e m i e l i n a e d o s c i l i n d r o - e i x o s d a s v i a s l o n g a s d e 
p r o j e ç ã o n o e n c é f a l o , a q u a l s e faz a c o m p a n h a r n o m a i s d a s v e z e s p o r u m 
n í t i d o p r o c e s s o d e e s c l e r o s e g l i a l . O a s p e c t o i n f l a m a t ó r i o q u e t o m a p o r 
v e z e s e s t e p r o c e s s o l h e t r o u x e t a m b é m a d e n o m i n a ç ã o , a l i á s o r i g i n a l , d e encefalite p e r i a x i a l d i fusa . O s A A . d e s c r e v e m n e s t e a r t i g o d o i s n o v o s c a s o s , c o m 
q u a d r o s cl ínicos semelhan tes , ocor r idos e m i r m ã o s cujos pais e r a m consangü ineos 
e n o s q u a i s o d e c u r s o fo i p r o g r e s s i v o a t é a m o r t e . O a u m e n t o e x a g e r a d o d o 
c r â n i o , a p o n t o d e p a r e c e r h i d r o c é f a l o , a a q u i s i ç ã o t a r d i a d a m a r c h a e d a p a ­
l a v r a a r t i c u l a d a , a e s p a s t i c i d a d e p r o g r e s s i v a d o s q u a t r o s m e m b r o s , a h i p e r ­
t o n i a d o s a d u t o r e s n o s m e m b r o s i n f e r i o r e s , o a p a r e c i m e n t o p o s t e r i o r d e m o v i ­

m e n t o s c ó r e o - a t e t ó i d e s , a d e c a d ê n c i a m e n t a l e s o b r e t u d o o s d i s t ú r b i o s p r o ­
g r e s s i v o s d a p a l a v r a a t é a s u a p e r d a c o m p l e t a ( i n c a p a c i d a d e d e a r t i c u l a ç ã o 

verbal), foram os dados clínicos proeminentes. O estudo anatômico de um deles revelou um aspecto gelatinoso, em liqüefação, da substância branca de 
ambos hemisférios cerebrais, que histològicamente se mostrou como um pro­
cesso desintegrativo da bainha de mielina e dos cilindros-eixos, com completa ausência de processo reativo por parte da glia em geral. Constitui este as­pecto o elemento mais interessante do caso. Houve aqui uma leucoencefalopatia difusa e não uma leucoencefalosclerose como é usual. Possivelmente esses diferentets tipos clínicos e morfológicos representem simples variações de um único processo básico ou, talvez, entidades clínicas diversas. É assunto ainda não resolvido. 



P . P I N T O P U P O 

TORTICOLO E S P A S M Ó D I C O ( S P A S M O D I C T O R T I C O L L I S ) . R. M . P A T T E R S O N E S . C . 

L I T T L E . J . N e r v . a. M e n t . Dis . 9 8 : 5 7 1 - 5 9 9 ( d e z e m b r o ) 1 9 4 3 . 

Os A A . d e s e n v o l v e m s u b s t a n c i o s o t r a b a l h o b a s e a d o n a o b s e r v a ç ã o d e 
1 0 3 c a s o s d e t o r t i c o l o e s p a s m ó d i c o e e m a m p l a r e v i s ã o d a l i t e r a t u r a . A b o r d a m 
o p r o b l e m a s o b o s m a i s v a r i a d o s p o n t o s d e v i s t a , a l g u n s d e m o d o p a r t i c u l a r i z a d o , 
o q u e t o r n a e s t e a r t i g o s u m a m e n t e i n t e r e s s a n t e . I n i c i a m s e p a r a n d o o v e r ­
d a d e i r o t o r t i c o l o e s p a s m ó d i c o — m o v i m e n t o s i n v o l u n t á r i o s m a n i f e s t a n d o - s e 
p o r e s p a s m o s m ó v e i s , t ô n i c o s o u c l ô n i c o s , d a m u s c u l a t u r a d o p e s c o ç o , p r o ­
d u z i n d o d e s v i o d a c a b e ç a m a i s o u m e n o s e s t e r e o t i p a d o , d e m o d o a q u e o 
q u e i x o se j a l e v a d o p a r a o l a d o , p a r a f r e n t e ( a n t e c o l o ) o u p a r a t r a z ( r e t r o c o l o ) 
—. d o s d e m a i s e s p a s m o s d o p e s c o ç o , s e j a c o n s e q ü e n t e s a p r o c e s s o s l oca i s 
( a n t á l g i c o s ) o u q u e f a ç a m p a r t e d e d i s t ú r b i o s g e r a i s , c o m o n o c a s o d o e s p a s m o 
d e t o r ç ã o . A n a l i s a m s o b p o n t o de v i s t a a n a t ô m i c o q u a i s o s m ú s c u l o s m a i s 

f r e q ü e n t e m e n t e c o m p r o m e t i d o s , c o n c l u i n d o s e r o e s t e r n o c l e i d o m a s t ó i d e o , e d i s ­
c u t e m a f i s i o p a t o l o g i a , c o n c l u i n d o q u e o s d i s t ú r b i o s s ã o p r e f e r e n t e m e n t e do 
s i s t e m a e x t r a p i r a m i d a l ( e n g l o b a m n e s t a d e n o m i n a ç ã o s ó o s i s t e m a d o s n ú c l e o s 
o p t o s t r i a d o s ) e d o s i s t e m a v e s t i b u l a r . D e f e n d e m o p a p e l deste ú l t i m o , b a ­
s e a d o s n a s u a g r a n d e i m p o r t â n c i a e m r e l a ç ã o à m a n u t e n ç ã o d o tôno e da 
e s t á t i c a p r ó p r i a d a e x t r e m i d a d e ce fá l i ca , p o r r e f l e x o s d i f e r e n c i a d o s . P a s s a m 
e m r e v i s t a s e u s c a s o s , f o c a l i z a n d o - o s e m r e l a ç ã o a o m o d o d e in íc io e d e c u r s o , 
a o s a c h a d o s n e u r o - p s i q u i á t r i c o s , à s l e s õ e s s e c u n d á r i a s ( e m m ú s c u l o s e v é r t e ­
b r a s ) , à n e u r o p a t o l o g i a e â e t i o l o g i a , t e c e n d o c o n s i d e r a ç õ e s i n t e r e s s a n t e s . 
P a r t i c u l a r m e n t e e m r e l a ç ã o a e s t e ú l t i m o i t e m d i s c u t e m a q u e s t ã o d o s f a t o r e s 
p s i c ó g e n o s e d o s f a t o r e s o r g â n i c o s , c o n c l u i n d o q u e estes s ã o o s v e r d a d e i r a ­
m e n t e c a u s a i s , e e n t r e eles o s p ó s - e n c e f a l í t i c o s e n t r a m c o m o m a i o r c o n t i n ­
g e n t e . O s f a t o r e s p s i c ó g e n o s s ã o m e r o s f a t o r e s c o r r e l a t o s , e o s c a s o s d a 
l i t e r a t u r a t i d o s c o m o m e l h o r a d o s o u c u r a d o s p o r v a r i a d o s p r o c e s s o s psicoterápicos s ã o , a s e u v e r , d e v i d o s a o c o n t i n g e n t e d e i n f l u ê n c i a q u e a p s i c o t e ­
r a p i a e o s f a t o r e s p s i c ó g e n o s e m g e r a l t ê m p a r a c o m a s m ú l t i p l a s m o l é s t i a s 
o r g â n i c a s . P o r f im e s t e n d e m - s e n a " e x p l a n a ç ã o d o s p r o c e s s o s t e r a p ê u t i c o s , 
d e s d e o s d e f i s i o t e r ap i a , d e p s i c o t e r a p i a e p s i c a n á l i s e , a t é o s n e u r o c i r ú r g i c o s . 
E m r e l a ç ã o a estes, c h a m a a a t e n ç ã o a c i t a ç ã o q u e f a z e m d e I s s a c M i n i u s 
( 1 6 4 1 ) , D u p u y t r e n ( 1 8 1 2 ) e B u k a l s k i ( 1 8 3 4 ) q u e j á f a z i a m , r e s p e c t i v a m e n t e , 

j r e s s e c ç ã o d o e s t e r n o c l e i d o m a s t ó i d e o , t e n o t o m i a deste m ú s c u l o e r e s s e c ç ã o d o 
n e r v o e s p i n h a l a c e s s ó r i o , p a r a a t e r a p ê u t i c a d o t o r t i c o l o e s p a s m ó d i c o . V á r i o s 
o u t r o s p r o c e s s o s t e r a p ê u t i c o s n e u r o c i r ú r g i c o s s ã o p a s s a d o s e m r e v i s t a , e n t r e 
e l e s o d e D a n d y , d a r e s s e c ç ã o d o n e r v o e s p i n h a l e d a s q u a t r o p r i m e i r a s r a í z e s 
c e r v i c a i s , b i l a t e r a l m e n t e . C i t a m o s r e s u l t a d o s r e f e r i d o s n a l i t e r a t u r a e o s s e u s 
p r ó p r i o s , c a t a l o g a n d o - o s c o m o s a t i s f a t ó r i o s . É i n t e r e s s a n t e q u e este p r o c e d e r 
n ã o a c a r r e t a , em g e r a l , d i s t ú r b i o s n a e s t á t i c a da c a b e ç a s u f i c i e n t e s p a r a p r e ­

j u d i c a r a v i d a n o r m a l d o i n d i v í d u o . E x t e n s a b i b l i o g r a f i a c o m p l e t a este m u i t o 
b e m e l a b o r a d o t r a b a l h o . 

P . P I N T O P U P O 



D E S O R D E N S DO C O M P O R T A M E N T O RELACIONADAS COM A S DECOMPOSIÇÕES DA ATIVIDADE 

R E F L E X A C A U S A D A S POR T R A U M A T I S M O S CEREBRAIS ( B E H A V I O R D I S T U R B A N C E S RELATED TO DECOMPOSITIONS O F REFLEX ACTIVITV C A U S E D BY CEREBRAL I N J U R Y . A . 

E X P E R I M E N T A L S T U D Y op T H E C A T ) . O . R. L A N G W O R T H Y . J . N e u r o p a t h o l . a. 

E x p e r . N e u r o l . 2 : 8 7 - 1 0 0 ( j a n e i r o ) 1 9 4 4 . 

O A. , q u e t r a b a l h a n e s t a s e x p e r i m e n t a ç õ e s d e s d e 1926, t e n d o j á p u b l i c a d o 
v á r i o s e s t u d o s a r e s p e i t o , faz u m a r e v i s ã o c r í t i c a m u i t o i n t e r e s s a n t e d o s r e ­
s u l t a d o s j á a p r e s e n t a d o s e d a q u e l e s d a l i t e r a t u r a . O s g a t o s , n o s q u a i s se 
e x t i r p a m a s á r e a s c o r t i c a i s f r o n t a i s , i n c l u s i v e a s m o t o r a s , a p r e s e n t a m f r a n c a s 
d e s o r d e n s d o c o m p o r t a m e n t o q u e p o d e m s e r a n a l i s a d a s c o m o d e p e n d e n t e s d a 
d e c o m p o s i ç ã o d e a t o s r e f l e x o s m a i s c o m p l e t o s e d e l i b e r t a ç ã o d e s i s t e m a s 
f u n c i o n a i s i n f e r i o r e s . C h a m o u - l h e p a r t i c u l a r m e n t e a a t e n ç ã o o f a t o q u e o s 
a n i m a i s p e r d e m c o m p l e t a m e n t e s u a e s p o n t a n e i d a d e d e a ç ã o e s u a c a p a c i d a d e 
d e r e a ç ã o , t o r n a n d o - s e p e r f e i t o s a u t ô m a t o s . E s t ã o p e r m a n e n t e m e n t e i n q u i e t o s , 
c o r r e m d e p a r a o u t r o l a d o s e m q u a l q u e r f i n a l i d a d e , s e u s m o v i m e n t o s se t o r ­
n a m g r o s s e i r o s , p e r d e m o s r e f l e x o s n o r m a i s d e m a s t i g a ç ã o , d e l a m b e r , d e 
m o v i m e n t a ç ã o d a l í n g u a , a s s i m c o m o s u a s r e a ç õ e s n o r m a i s f r e n t e a o s a l i ­
m e n t o s e t a m b é m d e s e x u a l i d a d e . M a i s i n t e r e s s a n t e s s ã o a i n d a a s m o d i f i ­
c a ç õ e s n a s r e a ç õ e s d e m e d o , q u e s e a p r e s e n t a m a n o r m a l m e n t e e x a g e r a d a s , 
a c o m p a n h a d a s n ã o r a r o d e v e r d a d e i r a c a t a l e p s i a : o a n i m a l fica i m ó v e l , c o m o 
q u e c o n g e l a d o , n a p o s i ç ã o e m q u e s e a c h a v a , c o m o s s e g m e n t o s n a s p o s i ç õ e s 
m a i s i n c ô m o d a s e c o m a u m e n t o g e n e r a l i z a d o d o t ô n o . A p a r e c e m , t a m b é m , 
r e f l e x o s p r i m i t i v o s c o m o , p o r e x e m p l o , o " g r a s p r e f l e x " , q u e t r a d u z e m a l i ­
b e r t a ç ã o ( n o s e n t i d o d e J a c k s o n ) d e m e c a n i s m o s f u n c i o n a i s i n f e r i o r e s . 

P . P I N T O P U P O 

E N C E F A L O P A T I A C O N S E Q Ü E N T E À A D M I N I S T R A Ç Ã O I N T R A V E N O S A DE PREPARAÇÕES ARSENICAIS ( E N C E P H A L O P A T H Y F O L L O W I N G I N T R A V E N O U S A D M I N I S T R A T I O N OF ARSENICAL P R E P A R A T I O N S ) . D . A . B O Y D E L . NIE. A r c h . N e u r o l . a. P s y c h i a t . . 

4 9 : 8 6 3 - 8 7 7 ( j u n h o ) 1 9 4 3 . 

O s A A . r e l a t a m q u a t r o c a s o s o b s e r v a d o s n o e s p a ç o d e u m a n o , n o I n d i a -
n o p o ü s C i t y H o s p i t a l , s e n d o d o i s f a t a i s e c o n s e q ü e n t e s à a d m i n i s t r a ç ã o r o t i ­
n e i r a d e n e o - a r s f e n a m i n a e d o i s , d e e v o l u ç õ e s f a v o r á v e l , o c a s i o n a d o s p e l o 
t r a t a m e n t o i n t e n s i v o e m c i n c o d i a s p e l o m a p h a r s e n . N o s d o i s p r i m e i r o s c a s o s , 
o s a c i d e n t e s e n c e f á l i c o s o c o r r e r a m a p ó s a s e g u n d a i n j e ç ã o d a d r o g a , c o m 
cefa lé ia , v ô m i t o s , s i n a i s d e h i p e r t e n s ã o i n t r a c r a n i a n a , c o n v u l s õ e s , c o m a e a l ­
g u n s s ina i s n e u r o l ó g i c o s f o c a i s ; o e x a m e h i s t o p a t o l ó g i c o m o s t r o u e d e m a e n ­
cefá l ico , c o n g e s t ã o v a s c u l a r , f ocos d e n e c r o s e p e r i - v a s c u l a r e h e m o r r a g i a s 
p e r i c a p i l a r e s e m a n e l , a l g u m a s c o n f l u e n t e s f o r m a n d o p e t é q u i a s h e m o r r á g i c a s ; 
a s l e s õ e s n e c r ó t i c a s e h e m o r r á g i c a s e r a m d i s s e m i n a d a s e m t o d o o e n c é f a l o , 
p r i n c i p a l m e n t e n a s u b s t â n c i a b r a n c a d o c é r e b r o , c e r e b e l o , m e s e n c é f a l o e protutuberância. N o s d o i s o u t r o s c a s o s , o s a c i d e n t e s e n c e f á l i c o s , c o m s i n t o m a ­
t o l o g i a s e m e l h a n t e à d o s d o e n t e s p r e c e d e n t e s , o c o r r e r a m n o s e x t o d ia a p ó s o 
in í c io d o t r a t a m e n t o e r e g r e d i r a m m e d i a n t e a a d m i n i s t r a ç ã o d e s u b s t â n c i a s 
t e n d e n t e s a e l i m i n a r o e d e m a e n c e f á l i c o , a c o n t r o l a r o s a c e s s o s c o n v u l s i v o s 
e a d i m i n u i r a s h e m o r r a g i a s : e m a m b o s h o u v e c u r a c o m p l e t a . C o m e n t a n d o o s 
f a t o s o b s e r v a d o s n e s t e s c a s o s e c o n f r o n t a n d o - o s c o m o s r e l a t a d o s n a l i t e ­
r a t u r a , p e n s a m o s a u t o r e s q u e o s a c i d e n t e s e n c e f á l i c o s p ó s - a r s e n i c a i s s e j a m 
b e m e x p l i c á v e i s p e l a a ç ã o d i r e t a d o a r s ê n i c o s o b r e o r e v e s t i m e n t o e n d o t e l i a l 
d o s c a p i l a r e s e q u e se ja e s t a a l e s ã o p r i m i t i v a . S e c u n d a r i a m e n t e se p r o c e s ­
s a r i a m a c o n g e s t ã o , o e d e m a e n c e f á l i c o , a s n e c r o s e s p e r i v a s c u l a r e s e, p o r f i m , 
a s h e m o r r a g i a s p e r i c a p i l a r e s . A s s i m , a s í n d r o m e c l í n i ca d e e n c e f a l o p a t i a 
a r s e n i c a l s e r i a a e x p r e s s ã o s i n t o m á t i c a d e u m a s é r i e d e d i s t u r b i o s e n c e f á l i c o s , 
graduáveis em severidade, tendo como ponto de partida uma alteração vascular. As hemorragias capilares, ao invés de serem uma caraterística das 
encefalopatias arsenicais, representariam tão somente o grau mais avançado do 
processo. Evoluindo até o aparecimento das hemorragias, o processo seria irreversível, seguindo até o êxito letal. Nos casos mais benignos, a lesão capilar, a congestão vascular e o edema encefálico seriam possíveis de re­gressão mediante tratamento adequado. 



O . L A N G E 

E N C E F A L O P A T I A C R Ô N I C A H I P E R T E N S I V A . E S T U D O A N Á T O M O - C L Í N I C O ( C H R O N I C HYPERTENSIVE E N C E P H A L O P A T Y ) . L . G O O D M A N N . A r c h . N e u r o l . a. P s y c h i a t . 

4 9 : 9 1 9 ( j u n h o ) 1 9 4 3 . 

A e n c e f a l o p a t i a c r ô n i c a h i p e r t e n s i v a é u m a e n t i d a d e c l ín i ca e a n a t o m o -
p a t o l ó g i c a . É u m a f o r m a d a h i p e r t e n s ã o a r t e r i a l e s s e n c i a l n a q u a l o s s i n ­
t o m a s e a l t e r a ç õ e s p a t o l ó g i c a s c e r e b r a i s p r e c e d e m o u d o m i n a m o s d i s t ú r b i o s 
c a r d i o v a s c u l a r e s . A s a r t e r í o l a s c e r e b r a i s a p r e s e n t a m a l t e r a ç õ e s d e v á r i o s t i p o s : 
a r t e r i o l o e s c l e r o s e h i a l i n a e f i b r o - c e l u l a r ; t r o m b o s e a r t e r i o l a r e c a p i l a r ; h e m o r ­
r a g i a s i n t r a m u r a i s e p e r i v a s c u l a r e s ; i n f i l t r a ç ã o p e r i v a s c u l a r d e c é l u l a s r e d o n d a s ; 
d e g e n e r a ç ã o g o r d u r o s a e d i l a t a ç ã o a n e u r i s m á t i c a d a s p a r e d e s a r t e r i o l a r e s ; n e ­
c r o s e h i a l i n a d a s p a r e d e s v a s c u l a r e s . A m o l é s t i a o c o r r e e m p e s s o a s r e l a t i v a ­
m e n t e j o v e n s . E m g e r a l , o s s ina i s e n c e f á l i c o s p r e d o m i n a m . A s s i m , o c o r a ç ã o 
n ã o é h i p e r t r o f i a d o , o q u e a d i f e r e n c i a d a c h a m a d a n e f r o s c l e r o s e b e n i g n a n a 
q u a l h á h i p e r t r o f i a c a r d í a c a . E m g e r a l , a m o l é s t i a é d e l o n g a e v o l u ç ã o , o q u e 
a d i s t i n g u e d a n e f r o s c l e r o s e m a l i g n a . E m g e r a l , h á g r a n d e s o s c i l a ç õ e s n a 
p r e s s ã o a r t e r i a l e m e s m o g r a n d e l a b i l i d a d e d e h i p e r t e n s ã o c o n d i c i o n a d a p o r 
c a u s a s m ú l t i p l a s . A s i n t o m a t o l o g i a e n c e f á l i c a é v a r i á v e l ( ce fa lé ia , t o n t u r a s , , 
s i n a i s d e h i p e r t e n s ã o , s i na i s f o c a i s ) . 

O . L A N G E 

D I S T Ú R B I O S M E N T A I S C O N S E Q Ü E N T E S ÀS ALTERAÇÕES DO LOBO F R O N T A L ( T H E M E N ­

TAL C H A N C E S DUE TO F R O N T A L LOBE D A M A G E ) . K . G O L D S T E I N . J . P s y c h o l . 

1 7 : 1 8 7 - 2 0 8 , 1 9 4 4 . 

A c i r u r g i a d o s l o b o s f r o n t a i s , p r i n c i p a l m e n t e a e x c i s ã o d e u m l o b o i n ­
t e i r o o u d o s d o i s , p ô s e m foco , n e s t e s ú l t i m o s a n o s , o p r o b l e m a d a s a l t e r a ç õ e s 
m e n t a i s c o n s e q ü e n t e s à s l e s õ e s f r o n t a i s . E r a a d m i t i d o q u e , n a s l e s õ e s f r o n t a i s , 
o s d i s t ú r b i o s i n c i d i a m s o b r e a a t e n ç ã o , s o b r e o i n t e r e s s e p e l o m e i o a m b i e n t e , 
s o b r e a s e m o ç õ e s e s o b r e a v o n t a d e d o d o e n t e , m o d i f i c a n d o - l h e a p e r s o n a l i d a d e 
d e m o d o r a d i c a l . N o e n t a n t o , p e s q u i s a s e x p e r i m e n t a i s e n e u r o c i r ú r g i c a s r e a ­
l i z a d a s n e s t e s ú l t i m o s a n o s t ê m a b a l a d o e s s a s i dé i a s a n t i g a s , c h e g a n d o c e r t o s 
p e s q u i s a d o r e s a a f i r m a r q u e l e s õ e s f r o n t a i s e x t e n s a s , m e s m o a l o b o t o m i a , n ã o 
o c a s i o n a m a l t e r a ç õ e s n o e s t a d o p s í q u i c o d o s p a c i e n t e s . N e s t e t r a b a l h o , K u r t 
G o l d s t e i n p r o c u r a d e m o n s t r a r q u e t a i s l e s õ e s p r o d u z e m r e a l m e n t e p e r t u r b a ç õ e s 
p s í q u i c a s , e m b o r a t a i s p e r t u r b a ç õ e s n ã o p o s s a m s e r c o n s i d e r a d a s s o b o m e s m o 
p r i s m a p e l o q u a l a s v i a m o s p e s q u i s a d o r e s de h á 10 a n o s a t r á s . P a r a i s so ê l e 
faz c u i d a d o s a r e v i s ã o b i b l i o g r á f i c a e r e p o r t a - s e a v á r i a s d e s u a s p u b l i c a ç õ e s 
a n t e r i o r e s n a s q u a i s s u a s i d é i a s ~)k v i n h a m e x p o s t a s . N a s e l e ç ã o p r e l i m i n a r 
q u e faz, K u r t G o l d s t e i n t e m o c u i d a d o d e s ó t o m a r e m c o n s i d e r a ç ã o o s c a s o s 
e m q u e a l e s ã o é e x t e n s a e n o s q u a i s a á r e a p r é - f r o n t a l é p a r t i c u l a r m e n t e 
a t i n g i d a . S ã o a f a s t a d o s t a m b é m o s c a s o s e m q u e a l e s ã o se l i m i t a a o l o b o 
f r o n t a l d i r e i t o . N o s c a s o s q u e s e r v i r a m p a r a este e s t u d o f o r a m o b s e r v a d o s , 
d e u m l a d o , o c o m p o r t a m e n t o d o s d o e n t e s n a e x e c u ç ã o d o s a t o s d a v i d a c o ­
m u m e, do o u t r o , s eu c o m p o r t a m e n t o p e r a n t e p r o v a s t e s t e s . 

Q u a n t o a o s eu c o m p o r t a m e n t o n o s a t o s d e v i d a c o m u m , o s p o r t a d o r e s d e 
l e s õ e s f r o n t a i s s ó m o s t r a m de f i c i ênc i a s p s í q u i c a s q u a n d o a s c i r c u n s t â n c i a s o s 
põem diante de problemas e situações que só podem ser resolvidas após reflexão; eles se mostram anormais em situações mais ou menos indefinidas ou quando têm de escolher entre uma coisa ou um modo de agir e outro. Eles não se mostram deficitários nos atos rotineiros da vida, atos nos quais eles atuam rápida e eficientemente. Desde, porém, que sejam postos diante de fatos novos, não rotineiros, o déficit mental aparece. Tais pacientes não raciocinam erradamente ou tiram conclusões falsas dos fatos que observam. No entanto, eles só podem raciocinar bem se as situações apresentadas têm carac­teres que lhes sejam familiares; se as circunstâncias exigirem deles um pensa­mento ativo, no sentido de escolher, a deficiência aparece. A capacidade mental de tais doentes é suficiente para os trabalhos de rotina mas falta-lhes iniciativa, habilidade e interesse para fazer coisas que não lhes sejam fami­liares: eles são deficientes na escolha voluntária. Tudo isto corresponde à alteração da personalidade que Goldstein explica como resultante da alteração da atitude abstrata (abstract attitude). Este déficit só pode ser verificado pela observação muito cuidadosa e por pessoa estranha ao ambiente em que vive o doente. É por esta razão que, entre seus familiares, muito freqüentemente, perdura a impressão que o paciente é psiquicamente normal. O emprego de testes demonstra os mesmos fatos, isto é, a falta de iniciativa do doente e a sua deficiência na escolha de coisas e fatos novos que lhe sejam apresentados. Kurt Goldstein analisa os vários testes que foram empregados por outros pesquisadores e que a alguns deles permitiram afirmar que os portadores de lesões frontais são psiquicamente sãos, chegando à conclusão que tais testes são impróprios. Para êle só tem valor o teste da escolha de objetos (object-sorting test), ou teste de Rothmann-Goldstein, mediante o qual pôde demons­trar, em seus doentes, as deficiências psíquicas já assinaladas. 



O . L A N G E 

A OCORRÊNCIA DO REFLEXO DA P R E E N S Ã O N A F A S E P Ó S - C O N V U L S I V A DOS A T A Q U E S PRO­

VOCADOS E L È T R I C A M E N T E E O S E U C O M P O R T A M E N T O E M DIVERSAS DOENÇAS M E N ­

T A I S . ( T H E O C C U R R E N C E OF T H E G R A S P I N G R E F L E X I N T H E P O S T - C O N V U L S I V E 

S T A G E OF E L E C T R I C A L L Y I N D U C E D S E I Z U R E S A N D I T S B E H A V I O U R I N V A R T O U S 

MENTAL D I S E A S E S ) . F . F . K W O E F . T . T H O R T E . J . M e n t . S c , 8 8 : 5 4 1 - 5 4 4 

( O u t u b r o ) 1 9 4 4 . 

A s o b s e r v a ç õ e s fe i t as d u r a n t e a s c o n v u l s õ e s p r o v o c a d a s e l e t r i c a m e n t e c o m 
f ins t e r a p ê u t i c o s , p r o p o r c i o n a m u m a o p o r t u n i d a d e ú n i c a p a r a o e s t u d o d o s 
e s t a d o s c o n v u l s i v o s e d o s f e n ô m e n o s q u e o s a c o m p a n h a m n o h o m e m . O s 
A A . e s t u d a r a m e s t e s f e n ô m e n o s e m 1 0 0 c a s o s t r a t a d o s n o H o s p i t a l M e n t a l d e 
W e s t R i d i n g , Shef f i e ld . E n t r e a s m u i t a s m a n i f e s t a ç õ e s i n t e r e s s a n t e s d a f a se 
p ó s c o n v u l s i v a o b s e r v o u - s e o r e f l e x o d a p r e e n s ã o . E s t e r e f l e x o foi p r e v i a m e n t e 
o b s e r v a d o s ó e m c e r t o s t r a n s t o r n o s e s t r u t u r a i s , t a i s c o m o t u m o r e s l o c a l i z a d o s 
n o s l o b o s f r o n t a i s . O r e f l e x o o c o r r i a c o m o u m f e n ô m e n o t r a n s i t ó r i o provocável d e 3 a 6 m i n u t o s d e p o i s d o in íc io da c o n v u l s ã o , e d u r a v a d e 1 a 3 m i n u t o s . 
"Viu-se q u e o e s t í m u l o ó t i m o p a r a a s u a a p a r i ç ã o e r a 1 0 0 v o l t s d u r a n t e 0 , 5 
s e g u n d o s , a p l i c a d o s n a c ó r t e x p r é - f r o n t a l a t r a v é s d a s f o n t e s . O s t r ê s c o m ­
p o n e n t e s d o r e f l e x o , t a l c o m o o d e s c r e v e r a m W a l s h e e H u n t e m 1 9 3 6 — r e f l e x o 
d e p r e e n s ã o t ô n i c a , p r e e n s ã o f o r ç a d a e p e r s e c u s s ã o — f o r a m t o d o s e n c o n t r a d o s 
n e s t e s c a s o s , m a s s ó p u d e r a m p r o d u z i r - s e d u r a n t e o p e r í o d o d e i n c o n s c i ê n c i a 
q u e s e s e g u i a à c o n v u l s ã o . O r e f l e x o d e p r e e n s ã o t ô n i c a ( d e n o m i n a d o " d e 
e n c e r r a m e n t o " ) foi o c o m p o n e n t e p r e d o m i n a n t e e s t i m u l a d o p e l a t e n s ã o d o s 
f l e x o r e s d o s d e d o s . O s m a n í a c o - d e p r e s s i v o s e a s m e l a n c o l i a s i n v o l u t i v a s r e a ­
g i a m i n v a r i a v e l m e n t e c o m u m v i g o r o s o r e f l e x o d e p r e e n s ã o , a o p a s s o q u e o 
r e f l e x o e r a h a b i t u a l m e n t e a u s e n t e o u i r r e g u l a r n o s e s q u i z o f r ê n i c o s a g u d o s . 
S ã o n e c e s s á r i a s m a i s o b s e r v a ç õ e s a n t e s d e s e t i r a r c o n c l u s õ e s de f i n i t i va s c o m o 

resultado destes achados. 

Transcrito do B. M. B. 1 13 (1943) 



PATOLOGIA DO BULBO RAQUIDIANO 

A. OLIVA BULBAR. SUA ESTRUTURA, FUNÇÃO E PATOLOGIA (LA OLIVA BULBAR. SU ESTRUCTURA, FUNCIÓN Y PATOLOGIA). J. O. TRELLES. Rev. de Neuro-Psiq. (Lima) 6:432-521 (dezembro) 1943. 

O A . faz m a g n í f i c a s í n t e s e e t r a z n o t á v e l c o n t r i b u i ç ã o a o c o n h e c i m e n t o 
d o c o m p l e x o o l iva r . I n i c i a r e c o r d a n d o o s d a d o s da a n a t o m i a , d a o n t o g e n e s e , 
d a f i l o g e n e s e , d a e x p e r i m e n t a ç ã o e d a c l in ica , p a r a , c o m p a r a n d o - o s c o m o s 
m a i s r e c e n t e s e l e m e n t o s a d q u i r i d o s , f a z e r u m a a p r e c i a ç ã o c r i t i c a d o p r o b l e m a 
e m seu e s t a d o a t u a l , O s d a d o s c l á s s i c o s d a m o r f o l o g i a a n a t ô m i c a , d a c i t o , 
g l i o e m i e l o a r q u i t e t u r a , a s s i m c o m o o s r e l a t i v o s à s c o n e x õ e s o l i v a r e s , s ã o 
p a s s a d o s e m r e v i s t a , p a r a c o n c l u i r q u e a o l iva b u l b a r r e c e b e i m p u l s o s d o 
g l o b o p á l i d o , d o n ú c l e o d e n t e a d o , d o n ú c l e o r u b r o e o u t r a s f o r m a ç õ e s mesencefálicas, a s s i m c o m o i n f l u x o s p r o p r i o c e p t i v o s a s c e n d e n t e s t r a z i d o s p e l a fita 
d e R e i l ; e n v i a i n f l u x o s à c o r t i ç a c e r e b e l a r p o r i n t e r m é d i o d a v i a c r u z a d a o l i v o -
c e r e b e l a r , a o m e s m o t e m p o q u e r e c e b e f i b r a s d o n ú c l e o d e n t e a d o p e l a v i a 
d e n t o - o l i v a r . P o r i n t e r m é d i o d o fe ixe d e H e l w e g i n f l u e n c i a a s c é l u l a s d o s 
c o r n o s a n t e r i o r e s d o s s e g m e n t o s c e r v i c a i s d a m e d u l a . S e b e m q u e a i n d a n ã o 
d e m o n s t r a d a a n a t o m i c a m e n t e , p a r e c e e x i s t i r t a m b é m u m a a ç ã o s i n e r g i z a n t e 
d a s o l i v a s s o b r e o s n ú c l e o s d o s n e r v o s c r a n i a n o s q u e p r e s i d e m o s m ú s c u l o s 
v e l o - l i n g u o - f a r i n g o - l a r i n g e o s . N e s t e c a p i t u l o s ã o d i s c u t i d a s p a r t i c u l a r m e n t e , 
c o m e s q u e m a s m u i t o e l u c i d a t i v o s , a s c o n e x õ e s i n t i m a s o l i v o - d e n t e a d a s q u e c o n s ­
t i t u e m u m v e r d a d e i r o c i r c u i t o f e c h a d o d a o l iva a o c e r e b e l o , e o s i s t e m a d o 
fe ixe c e n t r a l d a c a l o t a , s i s t e m a o l i v o p e t o t r a z e n d o i n f l u x o s d o n ú c l e o d e n t e a d o 
c o n t r o l a t e r a l , d o g l o b o p á l i d o , d o n ú c l e o r u b r o , a s s i m c o m o d e o u t r a s f o r m a ­
ç õ e s m e s e n c e f á l i c a s . N o q u e diz r e s p e i t o à f i s io log ia o A . a e s t u d a e m r e l a ç ã o 
à f i l ogen i a e o n t o g e n i a e c o m o s d a d o s f o r n e c i d o s p e l a e x p e r i m e n t a ç ã o , m o s ­
t r a n d o q u e a s c o n c l u s õ e s p o r v e z e s c o n t r a d i t ó r i a s d o s e s t u d i o s o s n ã o p e r m i t e m 
c h e g a r a p o n t o s d e v i s t a ú n i c o s n a s t e o r i a s s o b r e a s f u n ç õ e s o l i v a r e s . P a r a 
S c h r o d e r V a n d e r K o l k a o l i va s e r i a c e n t r o c o o r d e n a d o r d a a r t i c u l a ç ã o v e r b a l ; 
p a r a B e c h t e r e w , c e n t r o d e c o o r d e n a ç ã o d a e s t á t i c a ; T i l n e y e R i l e y a j u n t a m à 
e s t a f u n ç ã o a d e c o o r d e n a r o s m o v i m e n t o s d e d e s v i o c o n j u g a d o d o s o l h o s e d a 
c a b e ç a ; N Z a n d a c lass i f i ca c o m o c e n t r o d a r e g u l a ç ã o t ô n i c a e d a a t i t u d e 
b í p e d e ; e f i n a l m e n t e o s e s t u d o s m a i s r e c e n t e s , o s d e T r e l l e s e n t r e e l e s , c o l o ­
c a m - n a n o s i s t e m a c u j a l e s ã o é r e s p o n s á v e l p e l o a p a r e c i m e n t o d a s m i o c l o n i a s 
v e l o - p a l a t o - l a r i n g o - e s o f a g o - d i a f r a g m á t i c a s . N e s t e c a p i t u l o , o A . faz s e v e r a 
c r í t i c a d o s m é t o d o s e x p e r i m e n t a i s — c r í t i c a e s t a q u e s e r v e e m tese p a r a t o d a s 
e x p e r i m e n t a ç õ e s e m n e u r o l o g i a — d e q u e , e m r e g r a , o s r e s u l t a d o s l e v a m c o n ­
s i g o u m a c e r t a d o s e d a idé i a a p r i o r i s t k a d o s i n v e s t i g a d o r e s . 

O e s t u d o d a s f u n ç õ e s o l i v a r e s é s e g u i d o d e m o d o e x a u s t i v o c o m a a n á l i s e 
d o s d a d o s a n á t o m o - c l í n i c o s . P a r a T r e l l e s s ã o e s t e s o s q u e p o d e r ã o t r a z e r o s 
m a i s i m p o r t a n t e s e l e m e n t o s p a r a e s c l a r e c e r o s v á r i o s e n i g m a s q u e a i n d a p e r ­
d u r a m n a f i s i o p a t o l o g i a o l iva r , m a x i m é p o r v a r i a s p a r t i c u l a r i d a d e s d o c o m ­
p l e x o o l i v a r , c o m r e a ç õ e s e a l t e r a ç õ e s q u e l h e s ã o p r ó p r i a s , q u e f a z e m a t é 
s e j a c o n s i d e r a d a u m a v e r d a d e i r a p a t o c l í s e o l i va r . R e f e r e - s e n e s t e p a r t i c u l a r à 
c a p a c i d a d e d e r e a ç õ e s h i p e r t r o f i c a s d a s c é l u l a s n e u r o n a i s d e s t a r e g i ã o , c a p a c i ­
d a d e e s t a q u e l h e é p e c u l i a r . A s o l i v a s b u l h a r e s p o d e m s e r l e s a d a s p o r p r o ­
c e s s o s loca i s , g e r a i s o u r e g i o n a i s . A s l e s õ e s l oca i s e x c e p c i o n a i s , a s ú n i c a s q u e 
s e c o n h e c e m d e p e n d e n d o d e d i s t ú r b i o s c i r c u l a t ó r i o s ; c o m o a i r r i g a ç ã o d a o l i v a 
é a s s a z p e c u l i a r , o s c a s o s e s t u d a d o s a p r e s e n t a m n e c r o s e s d e p a r t e s i s o l a d a s , 
o u e n t ã o c o m p r o m e t i m e n t o d a s v i a s a n a t ô m i c a s d e p r o j e ç ã o q u e l h e s ã o a d j a ­
c e n t e s , d i f i c u l t a n d o a s s i m o j u l g a m e n t o s o b r e o s d a d o s c l í n i cos . A s l e s õ e s 
regionais são encontradas em certos tipos de inflamações que têm particular predileção para a região olivar — sarampo, tifo exantemático, varicela, encefalite de Ecónomo, tétano e neuro-sifilis — assim como a siringobulbia e em 
formas particulares da demencia senil. Tais casos trouxeram também elemen­tos contraditórios, ressaltando-se em meio da multiplicidade de sintomas os disturbios do tonus, os da articulação da palavra (em particular com os tra­balhos de Moyano que considera as lesões do sistema olivar como respon­sáveis pela disartria dos paralíticos gerais), e os numerosos casos em que a alteração olivar não se traduziu por sintomas clínicos correspondentes. 



A o l a d o d e s t a s , a s a l t e r a ç õ e s d e g e n e r a t i v a s s i s t e m a t i z a d a s , c o m s u a s i n t o ­
m a t o l o g i a p r ó p r i a e c o m a s c a r a c t e r i s t i c a s a b i o t r o f i c a s t o m a n d o t o d o u m s i s ­
t e m a u n i t a r i o , d á e l e m e n t o s d o s m a i e i m p o r t a n t e s p a r a o c o n h e c i m e n t o d e s t e 
c o m p l e x o f u n c i o n a l . N e s t e c a p i t u l o s ã o p a s s a d o s e m r e v i s t a a a t r o f i a o l i v o -
p o n t o - c e r e b e l a r d e D e j e r i n e e T h o m a s , a a t r o f i a o l i v o - r u b r o - c e r e b e l a r d e Lejonne e L h e r m i t t e , a a t r o f i a o l i v o - o e r e b e l a r d e H o l m e s - B o g a e r t ( e p i l e p s i a 
m i o c l ô n i c a c o m c o r e o - a t e t o s e ) , e, e m p a r t i c u l a r , a a t r o f i a o l i v a r p u r a , c o m s u a 
f o r m a h i p e r t r ó f i c a , e s t u d a d a d e s d e 1909 p o r P . M a r i e . T h o m a s . L h e r m i t t e , 
L e j o n n e , e u l t i m a m e n t e , d e m o d o i n t e i r a m e n t e o r i g i n a l , p o r L h e r m i t t e e T r e l l e s . 

O e s t u d o d o s c a s o s d e e p i l e p s i a m i o c l o m ' c a f a m i l i a r ( e n f e r m i d a d e d e 
U n v e r r i c h t - L u n d b o r g ) , c u j o t o t a l n ã o p a s s a d e 2 0 n a l i t e r a t u r a m u n d i a l , t r a z e m 
e l e m e n t o s i m p o r t a n t e s p a r a a f i r m a r a c o r r e l a ç ã o d o s i s t e m a o l i v a r c o m a s 
m i o c l o n i a s . N o s c a s o s e m q u e a e p i l e p s i a e o s f e n ô m e n o s m e n t a i s p r e d o m i ­
n a v a m , a s l e s õ e s a n a t o m o - p a t o l o g i c a s c o m a l t e r a ç õ e s c e l u l a r e s c a r a c t e r i s t i c a s 
( i n c l u s õ e s e s f e r u l o - a m i l o i d e a s d e L a f o r a ) p r e d o m i n a v a m n o c ó r t e x c e r e b r a l , 
s i s t e m a p a l i d a l , c e r e b e l o ; n o s c a s o s e m q u e h a v i a p r e d o m i n a n c i a d e m i o c l o n i a s 
o u e x c l u s i v a m e n t e m i o c l o n i a s , a s l e s õ e s p r e d o m i n a v a m o u e r a m e x c l u s i v a s d o 
c o m p l e x o o l i v a r . A r e l a ç ã o a n a t o m o - c l í n i c a a q u i é da m a i s a l t a i m p o r t a n c i a . 

F i n a l m e n t e , e m c a p i t u l o s e s p e c i a i s , T r e l l e s e s t u d a a h i p e r t r o f i a o l i v a r , 
a l t e r a ç õ e s c a r a c t e r i s t i c a s c o n s e q u e n t e s a l e s õ e s d o s s i s t e m a s l i g a d o s à o l i v a 
( n ú c l e o d e n t e a d o o u fe ixe c e n t r a l d a c a l o t a , o u , e x c e p c i o n a l m e n t e , p r i m i t i v a . 
S ã o e s t u d a d o s o s c a r a c t e r e s h i s t o - p a t o l ó g i c o s , d e m o n s t r a n d o a n a t u r e z a p a r ­
t i c u l a r d e s s a r e a ç ã o h i p e r t r o f i a n t e d e c é l u l a s n e r v o s a s , h i p e r t r o f i a v e r d a d e i r a 
c o m o d e m o n s t r a r a m L h e r m i t t e e T r e l l e s e n ã o p s e u d o - h i p e r t r o f i a c o m o q u e ­
r i a m o s n u m e r o s o s a u t o r e s q u e e s t u d a r a m o a s s u n t o a n t e r i o r m e n t e . N o t o c a n t e 
à p a t o g e n i a d e s t a f o r m a d e r e a ç ã o L h e r m i t t e e T r e l l e s b u s c a r a m e x p l i c a ç ã o 
n a a p r o x i m a ç ã o e m b r i o l ó g i c a d o s n e u r o c í t o s o l i v a r e s c o m as c é l u l a s d o s g â n ­
g l i o s s e n s i t i v o s p e r i f é r i c o s e g â n g l i o s s i m p á t i c o s , c é l u l a s q u e t ê m c a p a c i d a d e 
d e r e a ç ã o d e f e n s i v a c a r a c t e r i s t i c a c o m " p r o l i f e r a ç ã o d e n d r o a x o n a l e x u b e r a n t e 
e d e s o r d e n a d a " ( c o n c e i t o d e p a r a f i t o s i s , d e N a g e o t t e ) , a p t i d ã o e s t a q u e c o n ­
t r a s t a c o m a i m p o t e n c i a d e r e g e n e r a ç ã o d e t o d o s e l e m e n t o s c e l u l a r e s d o s i s ­
t e m a n e r v o s o c e n t r a l . T a l p o n t o d e v i s t a v e r d a d e i r a m e n t e i n t e r e s s a n t e e o r i ­
g i n a l , foi m u i t o c o m b a t i d o , m a s p e r f e i t a m e n t e c o m p r e e n d i d o p o r n e u r o l o g i s t a s 
d a a u t o r i d a d e d e M a r i n e s c o , J o n e s c o , S i s e s t i e H o r n e t . A s r e l a ç õ e s e n t r e a 
h i p e r t r o f i a o l i v a r e a s í n d r o m e m i o c l ô n i c a v e l o - p a l a t o - f a r i n g o - l a r i n g o - o c u l o -
d i a f r a g m a t i c a s ã o r e v i s t a s d e m o d o c o m p l e t o , c o m a n á l i s e r e t r o s p e c t i v a d o s 
28 c a s o s a n á t o m o - c l í n i c o s d a l i t e r a t u r a . A r e s p e i t o d e s t a s c o n c l u e q u e t r ê s 
g r u p o s d e a l t e r a ç õ e s f o r a m e n c o n t r a d a s : 1) c a s o s e m q u e h a v i a l e s ã o d a 
c a l o t a p r o t u b e r a n c i a l e c o m p r o m e t i m e n t o d o fe ixe c e n t r a l d a c a l o t a , c o m c o n ­
s e q u e n t e l e s ã o h i p e r t r ó f i c a da o l iva b u l b a r ; 2 ) l e s ã o d o n ú c l e o d e n t e a d o , 
a c o m p a n h a d a d e d e g e n e r a ç ã o h i p e r t r ó f i c a d a o l iva b u l b a r c o n t r o l a t e r a l , s e m 
l e s ã o d a c a l o t a p r o t u b e r a n c i a l ; 3 ) c a s o ú n i c o ( G u i l l a i n , B e r t r a n d e M o l l a r e t ) 
d e d e g e n e r a ç ã o h i p e r t r ó f i c a p r i m i t i v a d a o l iva b u l b a r . R e s s a l t a d a í o f a t o r 
c o m u m — l e s ã o h i p e r t r ó f i c a d a o l iva b u l b a r — se ja c o n s e q u e n t e a l e s õ e s d o 
fe ixe c e n t r a l d a c a l o t a o u d o n ú c l e o d e n t e a d o , se ja p r i m i t i v a . C o n c l u e T r e l l e s 
que a lesão hipertrófica da oliva desencadea a síndrome mioclônica. O problema fisiopatológico é um tanto mais complexo: não se pode afirmar se se 
trata de fenómeno de deficit, de libertação, de excitação ou de irritação. Em sua hipótese, paja a qual não existe ainda uma base anatómica demonstrada, a oliva bulbar seria elemento coordenador da perfeita integração motora dos núcleos bulbo-protuberânciais. Para que esta correlação se faça de maneira harmoniosa é preciso que suas relações com o núcleo denteado estejam íntegras; quando elas se perturbam por lesão deste núcleo ou do feixe central da calota (e não do pedúnculo cerebelar inferior como querem alguns), produz-se a libertação das atividades motoras desses núcleos e como consequência apa­recem as mioclonias rítmicas velo-palato-faringo-oculo-diafragmaticas. Ampla referencia bibliográfica completa este trabalho que, indiscutivelmente, marcará época na literatura sobre a oliva bulbar. 
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PATOLOGIA MEDULAR 

MIELOPATIA ARTERIOSCLERÓTICA COM FORMAÇÃO DE CAVIDADE. (ATHEROSCI EROTIC MYELOPATHY WITH SYRINX FORMATION. DIFERENTIATION FROM OTHER TYPES 

O F S Y R I N G O M Y E L I A ) . C H . D A V I S O N , S . B R O C K E E S . P . G O O D H A R T . A r c h . Neurol. a. Psych ia t . , 50 :565-574 ( n o v e m b r o ) 1943. 

M i e l o p a t i a a r t e r i o s c l e r ó t i c a é r a r a . E m t r a b a l h o a n t e r i o r D a v i s o n e Keschner a p r e s e n t a r a m d o i s c a s o s e m 200 n e c r o p s i a s d e a r t e r i o s c l e r o s e c e r e b r a l . 
N o p r e s e n t e t r a b a l h o t r a z e m m a i s d o i s e n c o n t r a d o s e m 700 n e c r o p s i a s e m i d ê n ­
t i c a s c o n d i ç õ e s , q u e a p r e s e n t a m , c o m o p a r t i c u l a r i d a d e i n t e r e s s a n t e , a f o r m a ç ã o 
d e c a v i d a d e s i n t r a m e d u l a r e s l e m b r a n d o b a s t a n t e o a s p e c t o d a s i r i n g o m i e l i a . 
C l i n i c a m e n t e s ã o c a s o s cu j a h i s t ó r i a m ó r b i d a v e m d e l o n g a d a t a e c u j o q u a d r o 
n e u r o l ó g i c o se s u p e r p õ e à q u e l e d a s i r i n g o m i e l i a . N a p r i m e i r a o b s e r v a ç ã o r e ­
l a t a m o c a s o d e u m h o m e m , c o m 47 a n o s d e i d a d e , c o m m o l é s t i a h á m a i s d e 
15 a n o s , i n i c i a d a p o r p e r t u r b a ç õ e s p a r e s t é t i c a s n o s m e m b r o s s u p e r i o r e s , s e g u i ­
d a s l o g o d e m o n o p a r e s i a b r a q u i a l d i r e i t a e, u l t e r i o r m e n t e , d e d o r e s , d e p e r t u r ­
b a ç õ e s o b j e t i v a s d a s s e n s i b i l i d a d e s supe r f i c i a i s e d a m o t r i c i d a d e n o s m e m b r o s 
i n f e r i o r e s . O d i a g n ó s t i c o c l í n i co foi d e s i r i n g o m i e l i a , b a s e a d o p r i n c i p a l m e n t e 
n a l o n g a d u r a ç ã o d a m o l é s t i a e n o s d i s t ú r b i o s d a s e n s i b i l i d a d e . O e s t u d o a n a ­
t ô m i c o r e v e l o u a a r t e r i o s c l e r o s e c e r e b r a l e m e d u l a r , c o m f o r m a ç ã o d e c a v i ­
d a d e s i n t r a m e d u l a r e s n o s n í v e i s c e r v i c a l e d o r s a l . H i s t o l ó g i c a m e n t e foi v e r i ­
f i c a d o q u e e s s a s c a v i d a d e s e r a m i n d e p e n d e n t e s d o c a n a l e p e n d i m á r i o , n ã o s e 
r e v e s t i a m d e a p ê n d i m a e s i m d e t e c i d o f i b r o s o , e h a v i a r e a ç ã o e s c l e r ó t i c a conjuntival g e n e r a l i z a d a e m l u g a r d a g l i o s e c o m u m e n t e e n c o n t r á v e l n a s i r i n g o ­
mie l i a . T a i s f o r m a ç õ e s c o m p r o m e t i a m a s u b s t â n c i a c i n z e n t a n a m e d u l a c e r ­
v i ca l e a s f i b r a s d e p r o j e ç ã o d a s e n s i b i l i d a d e e d a m o t r i c i d a d e , e x p l i c a n d o 
a s s i m o q u a d r o c l í n i c o . T r a t a - s e , p o i s , d e d i s t ú r b i o s d a a r t e r i o s c l e r o s e e s p i n h a l . 
A s e g u n d a o b s e r v a ç ã o r e f e r i a - s e a m u l h e r d e 67 a n o s d e i d a d e , c o m h i s t ó r i a 
c l í n i c a d e 25 a n o s , c o m d i s t ú r b i o s n e u r o l ó g i c o s s e m e l h a n t e s a o s d o c a s o a n t e ­
r i o r , q u e l e v a r a m a o d i a g n ó s t i c o d e s i r i n g o m i e l i a . O s r e s u l t a d o s histopatológicos m o s t r a r a m i g u a l m e n t e q u e se t r a t a v a d e a r t e r i o s c l e r o s e e s p i n h a l , c o m 
f o c o s m a l á c i c o s e f o r m a ç ã o d e c a v i d a d e s h i s t o l ó g i c a m e n t e i d e n t i f i c á v e i s c o m o 
d e v i d a s a d i s t ú r b i o s c i r c u l a t ó r i o s . C o m e n t a n d o o s c a s o s e r e l a c i o n a n d o - o s c o m 
o s d a l i t e r a t u r a , o s a u t o r e s c h a m a m a t e n ç ã o p a r a a a r t e r i o s c l e r o s e m e d u l a r 
c o m o f a t o r e t i o l ó g i c o , e d i s c u t e m a q u e s t ã o d a m i e l i t e n e c r ó t i c a s u b a g u d a d e 
F o i x e A l a j o u a n i n e , q u e n ã o p a s s a r i a , a seu v e r , d e u m a m i e l o p a t i a a r t e r i o s ­
c l e r ó t i c a . 
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S Í N D R O M E DA A R T É R I A E S P I N H A L ANTERIOR ( S Y N D R O M E OF T H E ANTERIOR S P I N A L ARTERY O F T H E M E D U L L A O B L O N G A T A ) . C H . D A V I S O N . J . N e u r a p a t h o l . a . 
E x p e r . N e u r o l . 2 :73-80 ( j a n e i r o ) 1944. 

O A . , q u e c h a m a a si a p r i o r i d a d e d e h a v e r e m 1937 a p r e s e n t a d o o 
p r i m e i r o e s t u d o a n á t o m o - c l í n i c o s o b r e d i s t ú r b i o s c i r c u l a t ó r i o s n o t e r r i t ó r i o 
b u l b a r d a a r t é r i a e s p i n h a l a n t e r i o r , a p r e s e n t a a g o r a m a i s t r ê s c a s o s , e n c o n ­
t r a d o s e m 700 n e c r ó p s i a s d o L a b o r a t ó r i o d e N e u r o p a t o l o g i a d o M o n t f i o r e 
H o s p i t a l . N o s d o i s p r i m e i r o s c a s o s h a v i a t r o m b o s e d o v a s o e n o t e r c e i r o 
a m b a s a s a r t é r i a s e s p i n h a i s a n t e r i o r e s f o r a m c o m p r i m i d a s p o r u m m e n i n g i o m a 
d a f o s s a p o s t e r i o r t o m a n d o o h e m i s f é r i o c e r e b e l a r . N e s t e s c a s o s , c o m o n o s 
d e 1937, h a v i a c o m p r o m e t i m e n t o d o fe ixe p i r a m i d a l , d o l e m n i s c o m e d i a n o e, 
e m u m s ó d e l e s , d o n e r v o h i p o g l o s s o , d a n d o c o n s e q ü e n t e m e n t e u m a s í n d r o m e 
d e h e m i p l e g i a e h e m i a n e s t e s i a p r o f u n d a c o n t r o l a t e r a i s c o m h e m i a t r o f i a homolateral d a l í n g u a . N o s c a s o s d e c o m p r o m e t i m e n t o b i l a t e r a l d a s a r t é r i a s 
e s p i n h a i s , e s t e s s i n t o m a s f o r a m t a m b é m b i l a t e r a i s . N o c a s o d e m e n i n g i o m a 
d a f o s s a p o s t e r i o r h o u v e c o n c o m i t a n t e m e n t e a s s i n e r g i a d o s m e m b r o s h o m o -
l a t e r a i s . 
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P O L I O M I E L I T E E GRAVIDEZ. C O M R E F E R Ê N C I A E S P E C I A L À N Ã O - I N F E C Ç Ã O F E T A L . D O I S 

CASOS A T É AGORA I N É D I T O S E M U M DOS Q U A I S A M E D U L A F E T A L H U M A N A FOI 

E X A M I N A D A PARA V Í R U S . ( P O L I O M Y E L I T I S A N D P R E G N A N C Y . W I T H S P E C I A L REFERENCE TO T H E F A I L U R E O P F E T A L I N F E C T I O N . T W O H I T H E R T O UNREPORTED 

CASES I N W H I C H T H E H U M A N F E T A L S P I N A L CORD W A S E X A M I N E D FOR T H E 

V Í R U S ) . P . H . H A R M O N E A . H O Y N E , J . A . M . A. , 123:185 ( s e t e m b r o , 25 ) 

1943. 

H a r m o n e H o y n e o b s e r v a r a m d o i s c a s o s d e p o l i o m i e l i t e a n t e r i o r a g u d a 
e m m u l h e r e s g r á v i d a s . A p r i m e i r a o b s e r v a ç ã o c o r r e s p o n d e a u ' a m u l h e r d e 
30 a n o s , c o m u m a p r e n h e z d e 6 m e s e s , q u e m a n i f e s t o u s i n a i s de p o l i o m i e l i t e 
a g u d a , p r e d o m i n a n t e m e n t e d e f o r m a c e r v i c a l e b u l b a r . N e s s a o c a s i ã o , a s 
b u l h a s d o c o r a ç ã o fe ta l e r a m a u d í v e i s e n o r m a i s . A p a c i e n t e a p r e s e n t a v a 
s i n a i s d e a n o x e m i a m u i t o i n t e n s a e p o u c o s d i a s a p ó s o in í c io d a i n f e c ç ã o , 
n o t a v a - s e a p e n a s u m s o p r o u t e r i n o , h a v e n d o d e s a p a r e c i d o a s b u l h a s f e t a i s . 
D i a s d e p o i s , e l i m i n o u u m f e t o j á m o r t o h á p e l o m e n o s 48 h o r a s e l e v e m e n t e 
m a c e r a d o . A m e d u l a fe ta l foi r e t i r a d a e c o n s e r v a d a e m g l i c e r i n a a 5 0 % . O 
m a t e r i a l foi i n o c u l a d o i n t r a c e r e b r a l m e n t e e m " M a c a c u s r h e s u s " ; d u r a n t e 2 6 
d i a s o a n i m a l n ã o a p r e s e n t o u h i p e r t e r m i a . F i n d o esse l a p s o d e t e m p o , a n e ­
c r o p s i a r e s u l t o u i n t e i r a m e n t e n e g a t i v a . U m a n o v a i n o c u l a ç ã o d o m a t e r i a l 
d o p r i m e i r o p a r a u m s e g u n d o m a c a c o , t a m b é m r e s u l t o u c o m p l e t a m e n t e n e ­
g a t i v a , E s s a s p e s q u i s a s p e r m i t e m e x c l u i r a e v e n t u a l i d a d e de u m a p o l i o m i e ­
l i te fe ta l , p a r e c e n d o m a i s r a z o á v e l a t r i b u i r a c a u s a d e ó b i t o d o fe to à i n t e n s a 
a n o x e m i a r e s u l t a n t e d a l o c a l i z a ç ã o b u l b a r d a p o l i o m i e l i t e n o o r g a n i s m o m a ­
t e r n o . A p ó s o p a r t o , a s d i f i c u l d a d e s r e s p i r a t ó r i a s d i m i n u í r a m m u i t o a t é 
d e s a p a r e c e r c o m p l e t a m e n t e e a m ã e a p e n a s a p r e s e n t o u a l g u m a s s e q ü e l a s d a 
p a r a l i s i a n o m e m b r o s u p e r i o r e s q u e r d o . A s e g u n d a o b s e r v a ç ã o r e f e r e - s e a 
u ' a m u l h e r d e 32 a n o s , g r á v i d a d e 8 m e s e s e q u e a p r e s e n t o u s ina i s d e i n t e n s a 
p o l i o m i e l i t e a g u d a . A i n f e c ç ã o n ã o m o d i f i c o u o d e c u r s o d a g e s t a ç ã o e, a p e ­
s a r d a s s e q ü e l a s a m p l a s e d i fusas , o p a r t o foi n o r m a l e o p r o d u t o c o n c e p t u a l 
n ã o a p r e s e n t a v a q u a l q u e r s i na l d e p a r a l i s i a . 

A m b o s e s s e s c a s o s r e f o r ç a m o c o n c e i t o c l á s s i c o e g e r a l m e n t e a d m i t i d o 
da i n e x i s t ê n c i a d a p o l i o m i e l i t e c o n g ê n i t a . P o s s i v e l m e n t e e s s e f a to se e x p l i c a 
p e l a r a r i d a d e c o m q u e o v í r u s d a p o l i o m i e l i t e é e n c o n t r a d o n o s a n g u e c i r ­
culante, havendo, conseguintemente, menores oportunidades de atravessar a barreira placentária. Fato oposto se observa com outros vírus (encefalite, 
influenza, coriomeningite, etc), que podem determinar infecções congênitas. Os AA. fazem uma revisão da literatura, demonstrando que a poliomielite não tem influência na gravidez e que um produto normal deve ser esperado de gestantes que apresentam a moléstia de Heine-Medin nos últimos meses da prenhez. Exceções podem ocorrer, como a primeira observação dos au­tores, em que o óbito fetal se deu, não pela infecção, mas por asfixia. 



ROBERTO M E L A R A G N O F I L H O 

C O N C E I T O DE D I S F U N Ç Ã O M U S C U L A R N A P O L I O M I E L I T E , BASEADO E M ESTUDOS ELETROMIOGRÁFICOS ( C O N C E P T S OF M U S C L E D Y S P U N C T I O N I N P O L I O M Y E L I T I S . B A S E D 

O N ELECTROMYOGRAPHIC S T U D I E S ) . A . L . W A T K I N S , M . A . B . B R A Z I E R E R . 

S. S C H W A B . J . A . M . A . , 123 :188 ( s e t e m b r o , 2 5 ) 1943. 

C o m o é s o b e j a m e n t e ' c o n h e c i d o , o t r a t a m e n t o p e l o s i s t e m a K e n n y b a ­
s e i a - s e e m u m c o n c e i t o p a r t i c u l a r d a d i s f u n ç ã o m u s c u l a r c u j o s p r i n c i p a i s e l e ­
m e n t o s c o n s i s t e m n o e s p a s m o , n a a s s i m - c h a m a d a a l i e n a ç ã o m e n t a l d o m ú s ­
c u l o e n a i n c o o r d e n a ç ã o m u s c u l a r . C o m o f im d e e l u c i d a r e s s e s e l e m e n t o s , 
W a t k i n s , B r a z i e r e S c h w a b r e g i s t r a r a m a d e s c a r g a e l é t r i c a d e m ú s c u l o s e m 
r e p o u s o , d u r a n t e a m o v i m e n t a ç ã o p a s s i v a e d u r a n t e a c o n t r a ç ã o v o l u n t á r i a , 
q u e r n o s e s t á d i o s p r e c o c e s , q u e r n o s t a r d i o s d a p o l i o m i e l i t e a g u d a . E s s e s 
r e s u l t a d o s f o r a m c o m p a r a d o s c o m r e g i s t r o s s e m e l h a n t e s c o r r e p o n d e n t e s a t e s ­
t e m u n h o s n o r m a i s e e m p a c i e n t e s p o r t a d o r e s d e l e s õ e s t r a u m á t i c a s d e n e r v o s 
p e r i f é r i c o s . S e g u n d o o s A A . , o e s t u d o d e s s e s r e g i s t r o s d e m o n s t r a q u e o 
c o n c e i t o d e E l i z a b e t h K e n n y d a d i s f u n ç ã o m u s c u l a r , e m b o r a se j a a b a s e d e 
u m e x c e l e n t e m é t o d o d e t r a t a m e n t o , é f a l h o c o m o e x p l i c a ç ã o f i s io lóg ica d a 
d i s f u n ç ã o e x i s t e n t e . 

E m p e s s o a s n o r m a i s , u m m ú s c u l o e m c o m p l e t o r e p o u s o n ã o e v i d e n c i a v a 
q u a l q u e r c o r r e n t e de a ç ã o . E m p o r t a d o r e s de p o l i o m i e l i t e f o r a m r e g i s t r a d o s 
e l e t r o m i o g r a m a s d e m ú s c u l o s e m e s p a s m o e e m m ú s c u l o s e n f r a q u e c i d o s m a s 
s e m e s p a s m o . N o e s t á d i o a g u d o d a d o e n ç a , a p e n a s se n o t a v a m d e s c a r g a s d e 
b a i x a v o l t a g e m n o s m ú s c u l o s e n f r a q u e c i d o s e n ã o n o s q u e s e a p r e s e n t a v a m 
e m e s p a s m o m a s s e m déf ic i t m o t o r . N o s e s t á d i o s m a i s a v a n ç a d o s d a i n ­
f e c ç ã o , e m c a s o s c o m p a r e s i a s c o n s i d e r á v e i s , n o t a v a m - s e , n o s m ú s c u l o s paréticos e m r e p o u s o , d e s c a r g a s m u i t o a c e n t u a d a s . E s s a a t i v i d a d e e l é t r i c a p a r e ­
c ia s e r m a i s u m í n d i c e d a p e r d a d a f o r ç a m u s c u l a r q u e d e u m e s p a s m o . T a i s 
d e s c a r g a s d o m ú s c u l o e m r e p o u s o p e r s i s t i a m d u r a n t e t o d o o p e r í o d o d e m e ­
l h o r i a d a f o r ç a d e u m d a d o m ú s c u l o , c e s s a n d o q u a n d o e s s a a t i n g i u a o m á ­
x i m o . P o r t a n t o , a o q u e p a r e c e , e s s a s d e s c a r g a s e l é t r i c a s e s p o n t â n e a s d e v e m 
se r m a n i f e s t a ç ã o d e u m p r o c e s s o r e g e n e r a t i v o e t a l h i p ó t e s e é a p o i a d a p e l a 
v e r i f i c a ç ã o d e d e s c a r g a s s e m e l h a n t e s e m m ú s c u l o s i n e r v a d o s p o r n e r v o s t r a u ­
m a t i z a d o s . P o r o u t r o l a d o , o s A A . f i z e r a m o r e g i s t r o e l e t r o m i o g r á f i c o d u ­
r a n t e a m o v i m e n t a ç ã o p a s s i v a ; n o s m ú s c u l o s p a r c i a l m e n t e p a r a l i s a d o s , n o t a ­
r a m d e s c a r g a s e l é t r i c a s i n t e n s a s . N o s m ú s c u l o s e m e s p a s m o m a s s e m s i n a l 
d e déf ic i t m o t o r , t a i s m a n i f e s t a ç õ e s d a a t i v i d a d e e l é t r i c a e r a m m í n i m a s . E m 
m ú s c u l o s a g o n i s t a s e a n t a g o n i s t a s i g u a l m e n t e e n f r a q u e c i d o s , a a t i v i d a d e e l é ­
t r i c a e r a a m e s m a , e m b o r a u m d o s g r u p o s d e m o n s t r a s s e e s p a s m o . C o n c l u i - s e 
e n t ã o p e l a i m p r o p r i e d a d e d o c o n c e i t o d e " a l i e n a ç ã o m e n t a l " , q u e a t r i b u i o 
e n f r a q u e c i m e n t o d e u m m ú s c u l o a o e s p a s m o d e seu a n t a g o n i s t a . N o s e s t á d i o s 
t a r d i o s d a d o e n ç a , a m o v i m e n t a ç ã o p a s s i v a a c e n t u a v a a s d e s c a r g a s e l é t r i c a s 
v e r i f i c a d a s n o s m ú s c u l o s e m r e p o u s o . O s e l e t r o m i o g r a m a s r e g i s t r a d o s d u r a n ­
t e a c o n t r a ç ã o v o l u n t á r i a d e m ú s c u l o s a f e t a d o s p e l a p o l i o m i e l i t e , d e m o n s t r a ­
r a m u m a r e l a ç ã o d i r e t a e n t r e a f o r ç a m u s c u l a r e a v o l t a g e m d a s c o r r e n t e s d e 
a ç ã o . T o d a v i a , n ã o se v e r i f i c a v a u m a r e l a ç ã o c o n s t a n t e e n t r e a v o l t a g e m d a s 

descargas espontâneas (com o músculo em repouso) e a das correntes de ação. Pela contração ativa, normalmente há uma inibição do antagonista ao 
se contrair o agonista. Todavia, na poliomielite foram registradas correntes 
de ação isócronas nos músculos agonistas e antagonistas e esse fato seria a explicação da "incoordenação" muscular. A mencionada sincronia não é patognomônica da paralisia infantil, por isso que também é encontradiça em casos de lesão de nervos periféricos, durante a regeneração dos axônios. Con­clui-se que, dos 3 conceitos fundamentais de Elizabeth Kenny, o único sus­tentado pelo registro objetivo dos autores é o de "incoordenação", embora o termo seja inadequado. 



ROBERTO M E L A R A G N O F I L H O 

SISTEMA VEGETATIVO 

FALÊNCIA DO MECANISMO DA SUDORESE DESERTO. ANIDROSE TERMOGÊNICA. (FAILURE OF THE SWEAT MECHANISM IN THE DESERT. THERMOGENIC ANHIDROSIS). J. WOLKIN, J. I. GOODMANN E W. E. KELLEY. J. A. M. A., 124:478-482 

( fevere i ro , 1 9 ) 1 9 4 4 . 

E s t e t r a b a l h o b a s e i a - s e n o e s t u d o d e o i t o s o l d a d o s c o n v o c a d o s p a r a o 
t r e i n o m i l i t a r n o r m a l n o d e s e r t o n o r t e - a m e r i c a n o , o n d e a t e m p e r a t u r a é a s s á s 
e l e v a d a . D i s t i n g u e m - s e c l a s s i c a m e n t e t r ê s s í n d r o m e s c l í n i c a s o c a s i o n a d a s p e l o 
e x c e s s i v o c a l o r : a i n s o l a ç ã o , a e x a u s t ã o c a l ó r i c a e a s c ã i b r a s p e l o ca lo r . N o 
p r i m e i r o c a s o , o p a c i e n t e a p r e s e n t a c o l a p s o , de l í r i o , i r r i t a b i l i d a d e n e r v o s a e 
d i s t ú r b i o s v i s u a i s . E s s e q u a d r o p o d e s e r p r e c e d i d o p o r n á u s e a s e v ô m i t o s o u 
e n t ã o d e s e n c a d e i a - s e r a p i d a m e n t e . A pe l e t o r n a - s e s e c a , a t e m p e r a t u r a c o r ­
p o r a l s e e leva , s u r g e t a q u i s f i g m i a ( 1 6 0 a 1 8 0 p o r m i n u t o ) e a r e s p i r a ç ã o , t o r ­
n a n d o - s e m u i t o p r o f u n d a , s i m u l a a r e s p i r a ç ã o d o t i p o K u s s m a u l . A e x a u s ­
t ã o c a l ó r i c a se e v i d e n c i a p o r ce fa lé ia , a n o r e x i a , e x t r e m a a s t e n i a , p e r t u r b a ç õ e s 
v i s u a i s , v ô m i t o s , v e r t i g e n s e i m p o s s i b i l i d a d e d e c a m i n h a r . P o r o u t r o l a d o , 
p o d e m a p a r e c e r c ã i b r a s n o s m ú s c u l o s d o s m e m b r o s o u n o s a b d o m i n a i s . E m 
a m b o s o s c a s o s , a t e m p e r a t u r a r e t a l o u b u c a l é m a i s o u m e n o s n o r m a l , a s 
p u p i l a s s e t o r n a m m i d r i á t i c a s e o p u l s o se a c e l e r a . A t e n s ã o a r t e r i a l p o d e 
e s t a r a l g o d i m i n u í d a . 

O s A A . n o t a r a m q u e , p o r v e z e s , s o l d a d o s a p r e s e n t a v a m , e m c o n s e q ü ê n ­
c ia à e x a g e r a d a e x p o s i ç ã o a o sol d u r a n t e s e u s t r a b a l h o s m i l i t a r e s , u m a s i n t o ­
m a t o l o g i a n ã o e n q u a d r á v e l n a s s í n d r o m e s c l í n i ca s a c i m a d e l i n e a d a s . Precedendo-se q u a s e s e m p r e d e a l g u n s d i a s d e h i p e r s u d o r e s e g e n e r a l i z a d a m u i t o 
a c e n t u a d a , o s p a c i e n t e s a p r e s e n t a v a m u m a c o m p l e t a a n i d r o s e d o t r o n c o e 
m e m b r o s e m c o n t r a p o s i ç ã o à p r o n u n c i a d a s u d o r e s e da c a b e ç a e p e s c o ç o . A 
p e l e d e t o d o o c o r p o a b a i x o d o p e s c o ç o t o r n a v a - s e s e c a e a c o n t r a ç ã o d o s 
m ú s c u l o s p i l o m o t o r e s e m p r e s t a v a - l h e o a s p e c t o de " p e l e d e g a l i n h a " . S u b ­
j e t i v a m e n t e , a c u s a v a m o s p a c i e n t e s u m a s i n t o m a t o l o g i a t í p i c a : f r a q u e z a m a i s 
ou m e n o s s ú b i t a , t o n t u r a , m a l - e s t a r , c e f a l é i a s e ca l a f r ios . A t e m p e r a t u r a 
c o r p ó r e a q u a s e s e m p r e p e r m a n e c i a n o r m a l , e x c e t o q u a n d o a t e m p e r a t u r a a m ­
b i e n t e f o s s e e l e v a d í s s i m a . O p r o g n ó s t i c o e r a s e m p r e b e n i g n o : o s s i n t o m a s 
r e g r e d i a m r a p i d a m e n t e p e l o s i m p l e s r e s f r i a m e n t o d o m e i o a m b i e n t e . E n t r e ­
t a n t o , a r e e x p o s i ç ã o a o so l a c a r r e t a v a a v o l t a d a s i n t o m a t o l o g i a , m o t i v o p e l o 
q u a l os s o l d a d o s a f e t a d o s e r a m e n v i a d o s à r e t a g u a r d a a t é se n o r m a l i z a r o 
m e c a n i s m o d a s u d o r e s e . P a r a c o m p r o v a r o s d a d o s o b t i d o s c l i n i c a m e n t e , o s 
A A . p r a t i c a r a m a s p r o v a s d e M i n o r : o s p a c i e n t e s a p r e s e n t a v a m h i p e r i d r o s e 
d a c a b e ç a e p e s c o ç o e a n i d r o s e a b a i x o d e s s e n íve l , q u e r à p r o v a c e n t r a l ( e x ­
p o s i ç ã o d o c o r p o a o c a l o r ) , q u e r à p r o v a p e r i f é r i c a ( i n j e ç ã o d e d r o g a s colinérgicas). A p ó s a c u r a , r e p e t i n d o - s e a s m e s m a s p r o v a s , e s t a s se r e v e l a r a m 
n o r m a i s . A o q u e p a r e c e , o c l o r e t o d e s ó d i o , c l a s s i c a m e n t e u s a d o n o t r a t a ­
m e n t o da i n s o l a ç ã o , a p ó s os e s t u d o s d e H a l d a n e , n ã o p a r e c e inf lu i r n a s í n ­

drome ora descrita. Realmente, todos os soldados afetados haviam ingerido o sal preventivamente e, após o início da doença, o exame do sangue reve­
lava taxas normais de cloreto. Os AA. fazem o diagnóstico diferencial com 
os quadros da insolação e exaustão calórica. A hipertermia, o coma, a taquisfigmia e a taquipnéia do insolado distinguem a síndrome em apreço da 
insolação. A confusão com a exaustão calórica é mais fácil. Todavia, a pele fria e sinais de choque são componentes integrantes da exaustão e sempre ausentes na anidrose termogênica. Interessante discussão estabelecem os AA. sobre a fisiopatologia da falência do mecanismo termo-regulador. A hipó­tese do comprometimento central, por lesão do centro termo-regulador do hipotálamo, parece pouco sustentável, devido à persistência da sudorese no seg­mento cefálico e no pescoço. Realmente, nas lesões tumorais ou cirúrgicas do centro termo-regulador, a anidrose é universal. Entretanto, a hipótese de um comprometimento das próprias glândulas sudoríparas ou das terminações simpáticas é ainda discutível. De fato, as glândulas sudoríparas, mesmo quan­do enervadas (simpatectomia) continuam a secretar quando a respectiva área cutânea entra em contacto com outra superfície cutânea (sudorese por con­tacto). Por outro lado, embora a falta de resposta à injeção de drogas colinérgicas sugira o comprometimento das terminações nervosas, devemos ter em mente qué a policarpina e o mecolil também falham em seus efeitos quan­do uma lesão central afeta o mecanismo termo-regulador. 



ROBERTO M E I . A R A G N O F I L H O 

T E R A P Ê U T I C A 

A HISTAMINA NO TRATAMENTO DA SÍNDROME DE MÉNIÈRE. ( H i S T A M I N E IN T H E T R E A T M E N T OF M É N I E R E ' S S Y N D R O M E ) . J . J . R A T N E Y . J . A . M . A., 122 :850 

( j u l h o , 24) 1943. 

O c o m p l e x o s i n t o m á t i c o c o n h e c i d o c o m o s í n d r o m e d e M é n i è r e r e a g e d i ­
f e r e n t e m e n t e a o s d i v e r s o s m e i o s t e r a p ê u t i c o s . P o r v e z e s o s s i n t o m a s r e g r i ­
d e m e s p o n t a n e a m e n t e s e m q u a l q u e r t r a t a m e n t o , n ã o se m a n i f e s t a n d o p o r u m 
p e r í o d o d e t e m p o m a i s ou m e n o s l o n g o . E m o u t r a s v e z e s , c e d e m p o r d i ­
v e r s a s f o r m a s d e t r a t a m e n t o : s e d a t i v o s , d i e t a a c l o r e t a d a , c l o r e t o d e a m ô n i o 
e c a u t e r i z a ç ã o d a s t r o m p a s d e E u s t á q u i o . C a s o s h á , t o d a v i a , r e b e l d e s a e s s e s 
p r o c e s s o s t e r a p ê u t i c o s , q u e a t o r m e n t a m f ís ica e m e n t a l m e n t e . C o n s i d e r a n d o 
a s í n d r o m e de M é n i è r e c o m o a l é r g i c a , H o r t o n t r a t o u u m p a c i e n t e c o m h i s ­
t a m i n a i n t r a v e n o s a . R a i n e y , a p e r f e i ç o a n d o a t é c n i c a d o e m p r e g o d o m e d i ­
c a m e n t o e o b s e r v a n d o m a i o r n ú m e r o d e c a s o s , p u b l i c a n o p r e s e n t e t r a b a l h o 
a s s u a s c o n c l u s õ e s . 

O A . u s a u m a a m p o l a de 1 cc. c o m 2,5 m g r s . d e f o s f a t o d e h i s t a m i n a , 
q u e d i s s o l v e e m 250 ce. de s o l u ç ã o i s o t o n i c a d e c l o r e t o d e s ó d i o . O m e d i c a ­
m e n t o e m p r e g a d o p o r v i a e n d o f l é b i c a é m i n i s t r a d o gota a gota e m u m r i t m o 
d e 70 gotas p o r m i n u t o , d u r a n t e cerca d e u m a h o r a a u m a h o r a e m e i a . 
C o n f o r m e a t o l e r â n c i a d o d o e n t e , esse r i t m o p o d e s e r d i m i n u i d o . D u r a n t e a 
a d m i n i s t r a ç ã o d o m e d i c a m e n t o , o s d o e n t e s s e n t e m , n o in íc io , u m a s e n s a ç ã o 
d e c o n s t r i ç ã o n o t ó r a x , d e p o i s ce fa lé ia , q u e n o p r i n c í p i o s e l o c a l i z a n a r e g i ã o 
o c c i p i t a l e m a i s t a r d e n a r e g i ã o f r o n t a l . U m e r i t e m a se e v i d e n c i a n a face 
e p o s t e r i o r m e n t e s e e s p a l h a p a r a o t ó r a x , c o x a s e, à s v e z e s , p a r a a s p l a n ­
t a s d o s p é s e a r t e l h o s . L o g o d e p o i s d e s u s p e n s a a a d m i n i s t r a ç ã o d a h i s t a ­
m i n a , a h i p e r e m i a d e s a p a r e c e . A t e n s ã o a r t e r i a l d e v e s e r t o m a d a e m c a d a 
10 m i n u t o s . E m b o r a H o r t o n e m p r e g a s s e e p r e c o n i z a s s e d o s e s d e m a n u t e n ­
ç ã o s u b c u t â n e a d o m e s m o m e d i c a m e n t o , as e x p e r i ê n c i a s d e R a i n e y n ã o o 
c o n v e n c e r a m d e s u a u t i l i d a d e . E m a l g u n s c a s o s d o a u t o r , u m a ú n i c a a p l i ­
c a ç ã o d o t r a t a m e n t o n ã o foi s u f i c i e n t e , r e q u e r e n d o - s e d o i s t r a t a m e n t o s intravenosos e, em alguns casos, três em dias alternados. Em conclusão, julga o A. que ,se o diagnóstico de síndrome de Ménière fôr exato, o tratamento de resultados mais promissores é a histaminoterapia. 



ROBERTO M E L A R A G N O F I L H O 

R E S U L T A D O S DA ELETROTERAPIA DO E S P A S M O F A C I A L E DA P A R A L I S I A DAS CORDAS 

VOCAIS. ( R E S U L T S O F ELECTRIC T H E R A P Y O F F A C I A L S P A S M A N D O F P A R A L Y S I S 

OF T H E VOCAL C O R D S ) . C H . O . FiERTZ. A r c h . Neurof . a. P s y c h i t , 50: 616 
( n o v e m b r o ) 1 9 4 3 . 

F i e r t z faz g r a n d e e l o g i o d o m é t o d o c l á s s i c o d a t e r a p ê u t i c a d a s m o l é s t i a s 
n e u r o l ó g i c a s p e l a g a l v a n i z a ç ã o , r e l e m b r a n d o o e fe i to e x c i t a d o r d o c á t o d o e 
s e d a n t e d o â n o d o . C a s o s h á , c l i n i c a m e n t e c o n s i d e r a d o s c o m o p e r d i d o s , e m 
q u e u m a t e r a p ê u t i c a e l é t r i c a p a c i e n t e e c o n v e n i e n t e m e n t e d i r i g i d a p r o d u z ó t i ­
m o s r e s u l t a d o s , e m p a r t i c u l a r n o e s p a s m o fac ia l p ó s - p a r a l í t i c o e n a p a r a l i s i a 
d a s c o r d a s v o c a i s . A p r e s e n t a q u a t r o p a c i e n t e s , p o r t a d o r e s d e e s p a s m o d o 
fac ia l p ó s - p a r a l í t i c o c o m d u r a ç ã o d e 5 a 2 5 a n o s , n o s q u a i s o b t e v e ó t i m o s 
r e s u l t a d o s c o m o t r a t a m e n t o e l é t r i c o , t e n d o d e s a p a r e c i d o c o m p l e t a m e n t e o 
e s p a s m o e t e n d o v o l t a d o a f u n ç ã o d o facial'. N o c o n c e r n e n t e a p a r a l i s i a d a 
c o r d a v o c a l a p r e s e n t a d o i s c a s o s — u m s o b r e v i n d o a p ô s t i r e o i d e c t o m i a , o u t r o 
d e o r i g e m d e s c o n h e c i d a — n o s q u a i s , c o m g a l v a n i z a ç ã o e e x c i t a ç ã o e l é t r i c a d a 
c o r d a a t r a v é s a c a r t i l a g e m t i r e ó i d e , o b t e v e in teg ra l " r e s t i t u i ç ã o d a v o z . 

P . P I N T O P U P O 

R E S U L T A D O S I M E D I A T O S E EVOLUTIVOS DA E L E T R O C H O Q U E T E R A P I A . ( I M M E D I A T E A N D 

FOLLOW u p R E S U L T S O F E L E C T R O S H O C K T H E R A P Y ) . L . H . S M I T H , D. W. 

H A S T I N G S E J . H U G H E S . A m e r . J . P s y c h i a t . 1 0 0 : 3 5 1 ( n o v e m b r o ) 1 9 4 3 . 

O s A A . e x p õ e m o s r e s u l t a d o s o b t i d o s c o m o t r a t a m e n t o p e l o eletrochoque e m 2 7 9 p a c i e n t e s i n t e r n a d o s n o P e n n s y l v a n i a H o s p i t a l . O s c h o q u e s e r a m 
d a d o s 3 v e z e s p o r s e m a n a e o t r a t a m e n t o c o n s i s t i a e m 9 o u 1 0 c r i s e s c o n ­
v u l s i v a s . E m u m g r u p o d e s t e s d o e n t e s , u s a r a m a t é c n i c a d o c u r a r e d e Bennett, u t i l i z a n d o - s e d o p r e p a r a d o I n t o c o s t r i n ( S q u i b b ) i n t r a v e n o s a m e n t e . A n a ­
l i s a m a s c o m p l i c a ç õ e s c o n s e q ü e n t e s a o t r a t a m e n t o ; d e s c r e v e n d o u m c a s o d e m o r t e , i m e d i a t a m e n t e a p ó s o p r i m e i r o t r a t a m e n t o . E s t e p a c i e n t e t i n h a s i d o p a r c i a l m e n t e c u r a r i z a d o e h a v i a a p r e s e n t a d o a p e n a s u m a l e v e r e a ç ã o c o n v u l ­
s i v a . O p a p e l d o c u r a r e n e s t a f a t a l i d a d e , é p a r a o s A A . u m a q u e s t ã o d e o p i ­
n i ã o , e d e i x a m d e t e c e r q u a l q u e r c o m e n t á r i o a r e s p e i t o . C o m p a r a m o s r e^ 
s u l t a d o s i m e d i a t o s c o m o s a v a l i a d o s u m a n o d e p o i s . C o n s i d e r a m o t r a t a m e n ­
t o m u i t o e f i c i en t e n a m e l a n c o l i a d e i n v o l u ç ã o e p s i c o s e m a n í a c o - d e p r e s s i v a . 
A p e r c e n t a g e m d e c u r a s , u m a n o d e p o i s , e m b o r a m e n o s e l e v a d a , é c o m p a r á ­
ve l c o m a r e g i s t r a d a a o t é r m i n o d o t r a t a m e n t o . N a e s q u i z o f r e n i a o m é t o d o 
m o s t r o u - s e i n e f i c i e n t e e n a s p s i c o n e u r o s e s d e v a l o r d u v i d o s o . O u s o d o 
c u r a r e d i m i n u i a s i n j ú r i a s t r a u m á t i c a s n o e s q u e l e t o . N a s é r i e d e c o m p l i c a ­
ç õ e s o b s e r v a d a s , o s A A . s a l i e n t a m o s d i s t ú r b i o s p e r m a n e n t e s d a m e m ó r i a . 

J O Y A R R U D A 

V I T A M I N A B1 POR V I A I N T R A - R A Q U Í D I A . ( V I T A M I N A B1 POR V I A I N T R A R A Q U I D E A ) . R . S T E R N . A r c h . de N e u r o l . y P s iqu i a t . de M é x i c o , 6 : 3 1 7 - 3 3 4 ( s e t e m b r o -
o u t u b r o 1 9 4 3 . 

O A . e m p r e g a a v i t a m i n o t e r a p i a p o r v i a i n t r a - r a q u í d i a h á 5 a n o s , c o m 
e x c e l e n t e s r e s u l t a d o s . A s i n j e ç õ e s s ã o f e i t a s s e m a n a l m e n t e , p o r v i a l o m b a r , , 
i n j e t a n d o d e c a d a v e z 1 6 , 6 a 3 3 , 3 m g r s . d e v i t a m i n a B 1 , s e n d o e s s e n c i a l a 
mistura do preparado com o liqüido cefalorraquídio antes da injeção. Às vezes, em geral só depois da primeira injeção, surgem reações com hipertermia (38 a 39°) e mal-estar; somente em um caso foram observadas reações de tipo meningítico com forte cefaléia, vômitos e hipertermia. Os 20 doentes em que tal terapêutica foi empregada de modo intensivo foram divididos em 9 grupos: só no primeiro — dipsomania, alcoolismo crônico e suas complica­ções —• é que foi empregada exclusivamente a vitaminoterapia intra-raquídia. Em todos os outros — epilepsia, neurossífilis, paraplegias espásticas espinhais, parkinsonismo pós-encefalítico, poliomielite anterior, meningite qerebrospinhal epidêmica, estados depressivos endógenos, edema cerebral — a vitami­noterapia foi associada a medicações outras, específicas ou não. No primei­ro grupo, os resultados foram excelentes. Nos restantes, a terapêutica pela vitamina B1 por via intra-raquídia ou foi de efeitos nulos, ou pareceu facili­tar grandemente a regressão dos sintomas, não sendo possível, porém, uma afirmativa segura, já que foram associados, nestes doentes, outros recursos terapêuticos. Sendo praticamente inócua a injeção intra-raquídia de vitamina B1, o autor preconiza que ela seja empregada com maior freqüência, admi­tindo que essa medicação tenha, quando menos, um efeito tônico geral, atuan­do especialmente nas afecções neuromusculares e sendo, portanto, indicada nas moléstias inflamatórias e degenerativas do sistema nervoso. 



O . L A N G E 

C A S O S L I M Í T R O F E S TRATADOS PELO E L E T R O C H O Q U E . ( B O R D E L I N E C A S E S TREATED BY 

E L E C T R I C S H O C K ) . A . M Y E R S O N . A m e r . J . P s y c h i a t . 100 :355 ( n o v e m b r o ) 1943. O A. , a p ó s f a z e r u m a b r e v e e x p o s i ç ã o sobre a e v o l u ç ã o d a t e r a p ê u t i c a 
p s i q u i á t r i c a , e x p l i c a a d e n o m i n a ç ã o q u e d e u a o g r u p o d e d o e n t e s p o r ê l e 
t r a t a d o — c a s o s l i m í t r o f e s — c r i t i c a n d o o s t e r m o s n e u r o s e s e p s i c o s e s , q u e 
a s e u v e r s ã o infe l izes e s e m s i g n i f i c a ç ã o r e a l . C o n s i d e r a c o m o c a s o s l i m í ­
t r o f e s o s q u e a i n d a n ã o a t i n g i r a m o e s t á g i o de p e r d a d e c o n h e c i m e n t o e c o n ­
d u t a i r r e s p o n s á v e l , o u a i n d a o s e m q u e n ã o s e p ô d e f a z e r u m d i a g n ó s t i c o 
p o s i t i v o s o b r e o t i p o d a d o e n ç a m e n t a l . T a i s c a s o s p o d e m e v o l u i r p a r a q u a l ­
q u e r t i p o d e p s i c o s e o u n ã o . T o d o s s e u s p a c i e n t e s s ã o c a s o s d e c o n s u l t ó r i o 
e t r a t a d o s p e l o m é t o d o d e a m b u l a t ó r i o , m u i t o s deles, p o r l o n g o t e m p o . O 
t r a b a l h o é i l u s t r a d o c o m 10 o b s e r v a ç õ e s b r i l h a n t e m e n t e d e s c r i t a s d e e s t a d o s 
d e p r e s s i v o s , e s t a d o s c o m p u l s i v o - o b s e s s i v o s e o u t r o s q u e h a b i t u a l m e n t e s ã o 
c o n s i d e r a d o s c o m o e s t a d o s p s i c o n e u r ó t i c o s . O A. , e n t r e t a n t o , e n q u a d r a es­
tes c a s o s n u m a s í n d r o m e q u e ê l e d e n o m i n a de " s í n d r o m e d a i r r e a l i d a d e anedônica". O t e r m o a n e d o n i a r e f e r e - s e a o f a t o d e h a v e r u m c o m p l e t o d e s a p a ­
r e c i m e n t o d o s i m p u l s o s e d e s e j o s n a s p r i n c i p a i s d i r e ç õ e s d a v i d a , p r i n c i p a l ­
m e n t e p a r a c o m o s a l i m e n t o s , á g u a , s e x o , t r a b a l h o , r e l a ç õ e s soc i a i s e d e s a p a ­
r e c i m e n t o d o s e n t i m e n t o d e f a d i g a n o r m a l e a c a p a c i d a d e d e s o n o . T o d o s o s 
a f e t o s , e x c e t o a a n s i e d a d e , p a r e c e m d e s a p a r e c e r e, c o m este déf ic i t , d e s e n v o l ­
ve-se n o s c a s o s m a i s g r a v e s u m s e n t i m e n t o d e i r r e a l i d a d e e d e p e r d a d e c o ­
n h e c i m e n t o . T o d o s esses c a s o s d e e s t a d o m e n t a l l i m í t r o f e , f o r a m t r a t a d o s 
p e l a t e r a p ê u t i c a d e c h o q u e s e m r e s u l t a d o s s a t i s f a t ó r i o s d u r a d o u r o s , p o r é m , o 
A , c o n s i d e r a e s s a t e r a p ê u t i c a d e u m a m a n e i r a b a s t a n t e f a v o r á v e l . P o u c o s 
t r a t a m e n t o s pe lo e l e t r o c h o q u e , a p l i c a d o s s e m a n e c e s s i d a d e d a i n t e r n a ç ã o d o s 
p a c i e n t e s e s e m s o b r e c a r g a e c o n ô m i c a , d e t e r m i n a m m e l h o r a s r á p i d a s , n ã o 
o b t i d a s p o r todas a s o u t r a s f o r m a s t e r a p ê u t i c a s . O A . r e s u m e s u a s i d é i a s 
s o b r e o m e c a n i s m o d e a ç ã o deste m é t o d o , q u e a s e u v e r a g e d e t e r m i n a n d o 
u m g o l p e c e r e b r a l a f im d e p r o v o c a r u m a r e d u ç ã o d a s a t i v i d a d e s m a i s e l e ­
v a d a s , p r e j u d i c a n d o a m e m ó r i a e, p o r t a n t o , t r a z e n d o o e s q u e c i m e n t o d o e s ­

tado patológico. Termina afirmando não existir em todos estes casos, uma profunda patologia e que parece incontestável ser a terapêutica física pelo 
tratamento de choque, muito superior a qualquer psicoterapia ou qualquer 
outra forma de tratamento, tal como o uso de drogas e produtos hormonais. 



J O Y A R R U D A 

O U S O DE PROSTTGMINA N O T R A T A M E N T O DA P O L I O M I E L I T E . ( T H E U S E OF PROSTIGMINE I N T H E T R E A T E M E N T O F P O L I O M Y E L I T I S ) . H . K A B A T E M . E . K N A P P . J . A . M . A . , 122 :989-995 ( a g o s t o , 7 ) 1943. 

S e b e m q u e o p r o c e s s o K e n n y t e n h a s i d o u n i v e r s a l m e n t e c o n s i d e r a d o 
c o m o e x c e l e n t e , a s b a s e s f i s i o p a t o l ó g i c a s c o m q u e a e n f e r m e i r a a u s t r a l i a n a 
f u n d a m e n t a s eu m é t o d o p a r a o t r a t a m e n t o d a p o l i o m i e l i t e a g u d a , t e m e n ­
c o n t r a d o o p o s i t o r e s n u m e r o s o s . O p r e s e n t e a r t i g o é m a i s u m t r a b a l h o d a 
e s c o l a d e M i n n e a p o l i s , q u e n o s E s t a d o s U n i d o s t e m r a c i o n a l i z a d o o p r o c e s s o 
K e n n y . O " e s p a s m o m u s c u l a r " d a p a r a l i s i a in fan t i l c o n s i s t e e m prelo m e n o s 
d o i s f e n ô m e n o s : a ) h i p e r t o n i a o u rigidez m u s c u l a r q u e r e s u l t a e m d e f o r m i ­
d a d e s — p é c a í d o , p o r e x e m p l o — e n a l i m i t a ç ã o d a m o v i m e n t a ç ã o p a s s i v a ; 
b ) e x a l t a ç ã o d o r e f l e x o d e d i s t e n s ã o , q u e , p o r s u a v e z , t a m b é m d e t e r m i n a 
u m a d i m i n u i ç ã o d a a m p l i t u d e d o m o v i m e n t o p a s s i v o a o n í v e l d o s e g m e n t o 
c o m p r o m e t i d o . S e u m t r a t a m e n t o a d e q u a d o n ã o f ô r i n s t i t u í d o o p o r t u n a ­
m e n t e , e s s a s a l t e r a ç õ e s p e r s i s t e m p o r u m t e m p o m a i s o u m e n o s l o n g o . E s ­
t u d o s e x p e r i m e n t a i s t ê m d e m o n s t r a d o a o r i g e m n e u r o g é n í c a d e s s e s m e c a n i s ­
m o s : o e s p a s m o m u s c u l a r e o s r e f l e x o s d e d i s t e n s ã o d e s a p a r e c e m t e m p o r a r i a ­
m e n t e d u r a n t e r a q u i a n e s t e s i a n o s p o l i o m i e l í t i c o s . P o r o u t r o l a d o , a a n e s t e ­
s ia p e l o p e n t o t a l i n t r a v e n o s o p r o d u z i a e fe i tos m í n i m o s s o b r e o e s p a s m o m u s ­
c u l a r . E s s e s f a t o s s u g e r e m q u e e s s a s a l t e r a ç õ e s m u s c u l a r e s s e j a m c o n s e ­
q ü ê n c i a d e c o m p r o m e t i m e n t o d a s u b s t â n c i a c i n z e n t a p e l a i n v a s ã o d e v í r u s . 
O e s t u d o h i s t o p a t o l ó g i c o d e s e c ç õ e s d e m e d u l a de 78 p a c i e n t e s m o r t o s p o r 
p o l i o m i e l i t e r e v e l a r a m l e s õ e s p r i n c i p a l m e n t e d o s n e u r ô n i o s i n t e r n u n c i a i s , l e ­
s õ e s e s s a s m a i s f r e q ü e n t e s q u e a s d a s c é l u l a s d o s c o r n o s a n t e r i o r e s . O r a , 
e x p e r i m e n t a l m e n t e foi d e m o n s t r a d o q u e l e s õ e s d o s n e u r ô n i o s i n t e r n u n c i a i s 
e m c ã e s p r o d u z i a m u m a h i p e r t o n i a m u s c u l a r m u i t o s e m e l h a n t e à v e r i f i c á v e l 
n a p o l i o m i e l i t e h u m a n a . J u s t i f i c a - s e , p o r t a n t o , o a t r i b u i r a h i p e r t o n i a m u s ­
c u l a r d a p a r a l i s i a i n f a n t i l a l e s õ e s d o s n e u r ô n i o s i n t e r n u n c i a i s t a n t o m a i s q u e , 
a t r a v é s d e s s e s n e u r ô n i o s c h e g a m à s c é l u l a s d o s c o r n o s a n t e r i o r e s o s i n f l u x o s 
d e c e n t r o s s u p e r i o r e s , i n c l u s i v e d o s i s t e m a p i r a m i d a l . 

E s s e p r e â m b u l o s e r v e c o m o j u s t i f i c a t i v a p a r a o e m p r e g o d a p r o s t i g m i n a 
n a p a r a l i s i a i n fan t i l , a o l a d o d o t r a t a m e n t o p e l o s i s t e m a K e n n y . C o m o é s a ­
b i d o , o e fe i to f u n d a m e n t a l d a f i s o s t i g m i n a o u d a p r o s t i g m i n a c o n s i s t e n a i n i ­
b i ç ã o d a f u n ç ã o d a c o l i n e s t e r a s e , a q u a l p o r s u a v e z é u m a i n a t i v a d o r a d a 
a c e t i l c o l i n a . I n i b i n d o a c o l i n e s t e r a s e , a p r o s t i g m i n a p e r m i t e u m a c ú m u l o de 
a c e t i l c o l i n a a o n í v e l d a s j u n ç õ e s m i o n e u r a i s , n a s t e r m i n a ç õ e s n e r v o s a s parassimpáticas e n o s a n g u e . A p a r e n t e m e n t e , d i a n t e d a p r e s e n ç a d e e s p a s m o m u s ­
c u l a r , a a c e t i l c o l i n a d e v e r i a s e r c o n t r a - i n d i c a d a p o i s , p e l o s eu a c ú m u l o a o 
n í v e l d a j u n ç ã o m i o n e u r a l , d e v e r i a a g r a v á - l o . O s a u t o r e s e m p r e g a r a m , associadamente à p r o s t i g m i n a , a a t r o p i n a , p o r i s s o q u e a p r o s t i g m i n a a d m i n i s t r a ­
d a e m a l t a s d o s e s , c o m o se faz ia m i s t e r , a c a r r e t a v a f e n ô m e n o s parassimpáticos a s s a s d e s a g r a d á v e i s . O u s o d a a t r o p i n a p r o v a v a q u e o s e fe i t o s d a p r o s ­
t i g m i n a s o b r e o m ú s c u l o n ã o e r a m s e c u n d á r i o s à a ç ã o d a d r o g a s o b r e o 
p a r a s s i m p á t i c o . P o r o u t r o l a d o , o f a t o d a p r o s t i g m i n a p r o v o c a r d i m i n u i ç ã o 
e n ã o a u m e n t o d o t o n o m u s c u l a r n o s p o l i o m i e l í t i c o s p r o v a q u e a a ç ã o d a 
d r o g a n ã o se faz n a j u n ç ã o m i o n e u r a l . O c o n j u n t o d e s s e s d a d o s l e v a à s u ­
p o s i ç ã o q u e a a ç ã o i n i b i t ó r i a d a c o l i n e s t e r a s e a f e t a a f u n ç ã o s i m p á t i c a n a 
m e d u l a e s p i n h a l . 



K a b a t e K n a p p e s t u d a r a m 24 p o l i o m i e l í t i c o s c o m i d a d e s e t e m p o d e 
m o l é s t i a d i f e r e n t e s . E m 20 p a c i e n t e s , o s e fe i tos da a d m i n i s t r a ç ã o d a i n j e ç ã o 
s u b c u t â n e a d e 0,5 a 2,5 m g r s . d e m e t i l s u l f a t o d e p r o s t i g m i n a , se e v i d e n c i a v a m 
d e n t r o d a p r i m e i r a h o r a . O s u l f a t o d e a t r o p i n a , a d m i n i s t r a d o c o n c o m i t a n t e ­
m e n t e , e l i m i n a v a o s f e n ô m e n o s p a r a s s i m p á t i c o s p r o v o c a d o s p o r a q u e l a s d o ­
s e s d e p r o s t i g m i n a . O e fe i to d a p r o s t i g m i n a m a i s s i g n i f i c a t i v o c o n s i s t i a , n o s 
d o e n t e s p o l i o m i e l í t i c o s , n o r e l a x a m e n t o d o e s p a s m o m u s c u l a r e n o a l í v i o d a 
do r . U ' a m a i s a m p l a m o v i m e n t a ç ã o p a s s i v a e r a p e r m i t i d a e v á r i o s t i p o s d e 
d e f o r m i d a d e e r a m r e d u z i d o s o u m e s m o d e s a p a r e c i a m p e l a d i m i n u i ç ã o d o e s ­
p a s m o m u s c u l a r , A p r ó p r i a m o t r i c i d a d e a t i v a e r a m e l h o r a d a a p ó s a a d m i ­
n i s t r a ç ã o d a p r o s t i g m i n a , a p a r e n t e m e n t e r e l a c i o n a d a c o m a d i m i n u i ç ã o d o 
e s p a s m o n o s m ú s c u l o s a n t a g o n i s t a s . E m 4 p a c i e n t e s o b s e r v a r a m - s e fasciculações e s p o n t â n e a s a p ó s o e m p r e g o d a a c e t i l c o l i n a ; n ã o p e r s i s t i a m p o r m a i s 
d e m e i a a u m a h o r a e n ã o a p r e s e n t a v a m q u a l q u e r c o n s e q ü ê n c i a p r e j u d i c i a l . 
Q u a n t o a o m o d o d e a ç ã o da d r o g a n a m e d u l a e s p i n h a l h u m a n a p a r e c e s e r 
m u i t o c o m p l e x o . O s a u t o r e s q u e s e o c u p a r a m d o a s s u n t o j u l g a m q u e a fisostigmina a g e s o b r e a s c o n e x õ e s s i n á p t i c a s d a s c é l u l a s d o c o r n o a n t e r i o r a t r a ­
v é s d a i n f l u ê n c i a s o b r e a f u n ç ã o d o s n e u r ô n i o s i n t e r n u n c i a i s . 

E m u m a s é r i e d e 20 p a c i e n t e s , d o s q u a i s a m a i o r i a e m e s t a d o s u b a g u d o , 
o s a u t o r e s e m p r e g a r a m a p r o s t i g m i n a c o m f ins t e r a p ê u t i c o s , e m g e r a l associadamente c o m a s c o m p r e s s a s q u e n t e s p r e c o n i z a d a s p o r K e n n y . N a m a i o r i a 
d o s c a s o s a d r o g a p a r e c i a a c e l e r a r a c u r a . K a b a t e K n a p p u s a r a m a s d o s e s 
s e g u i n t e s : p a r a o s a d u l t o s : 1,5 a 2,0 m g r s . d e m e t i l s u l f a t o de p r o s t i g m i n a e 
i n j e ç ã o h i p o d é r m i c a d e 0,6 m g r . de s u l f a t o de a t r o p i n a ; p a r a c r i a n ç a s d e 8 
a 13 a n o s : 1 m g r . d e p r o s t i g m i n a e 0,3 m g r . d e a t r o p i n a ; p a r a c r i a n ç a s d e 
2 a 6 a n o s , 0,5 m g r . d e p r o s t i g m i n a s e m a t r o p i n a . P o r v e z e s u s a r a m t a m ­
b é m a p r o s t i g m i n a p o r v ia o r a l n a s s e g u i n t e s d o s e s : p a r a a d u l t o s , b r o m e t o 
d e p r o s t i g m i n a 45 m g r s . e 0,6 m g r . d e a t r o p i n a , 3 v e z e s a o d i a ; p a r a m e n i ­
n o s d e 12 a 14 a n o s : 30 m g r s . d e p r o s t i g m i n a e 0,3 m g r . d e a t r o p i n a , 3 v e z e s 
a o d i a ; p a r a c r i a n ç a s m e n o r e s : 15 m g r s . d e p r o s t i g m i n a , 2 a 5 v e z e s a o d ia , 
s e m a t r o p i n a . 

ROBERTO M E L A R A G N O F I L H O 

TRAUMATISMO CRANIANOS 

CEFALÉIA PÓS-CONTUSIÓN AL. (POST-CONTUSIONAL HEA©ACHE). E. GUTMANN. Lancet, 1, 10-12 (janeiro) 1943. 

O a u t o r , q u e é u m i n v e s t i g a d o r n e u r o p s i q u i á t r i c o n o D e p a r t a m e n t o Nuffield d e C i r u r g i a d e O x f o r d , a p r e s e n t a n e s t e t r a b a l h o u m e s t u d o d a i n c i d ê n c i a 
da ce fa lé i a p ó s - c o n c u s s i o n a l e m 179 c a s o s a d m i t i d o s n o s e r v i ç o de a c i d e n t e s 
d a R a d c l i f f e I n f i r m a r y e d i a g n o s t i c a d o s c o m o t r a u m a t i s m o s c r a n i a n o s . A 
o c o r r ê n c i a da ce fa l é i a foi n o t a d a e m 6 f a ses , e c o m f ins e s t a t í s t i c o s n ã o s e 
e s t a b e l e c e u d i s t i n ç ã o e n t r e ce fa lé ia m é d i a e g r a v e . I n c l u í r a m - s e t o d a s a s 
c e f a l é i a s , m e s m o a s d e v i d a s a d o e n ç a i n r e r c u r r e n t e . C o m o i n d i c a d o r d a g r a ­
v i d a d e d o t r a u m a t i s m o u t i l i z o u - s e a d u r a ç ã o da a m n é s i a p ó s - t r a u m á t i c a , d e ­
t e r m i n a d a n a o c a s i ã o d a a l t a , s e g u n d o a s u g e s t ã o d e R u s s e l l ( 1 9 3 2 ) . O s r e ­
s u l t a d o s f o r a m , q u a n t o à d u r a ç ã o d a a m n é s i a : 

Grupo O — 33 casos — 5 minutos 
Grupo A — 85 casos — 1 hora 
Grupo B — 39 casos — 24 horas 
Grupo C — 19 casos — 7 dias 
Grupo D — 3 casos — mais de 7 dias 
A presença ou ausência de cefaléias foi registrada nas 6 seguintes fases: 
fase 1 — na admissão ou logo que o doente se encontrava capaz de responder às perguntas; fase 2 — durante a permanência no hospital; fase 3 — ao ser dada a alta; fase 4 — quando se julgava estar em condições de trabalhar; fase 5 — três meses depois do acidente (só aqueles doentes que retomaram o trabalho); fase 6 — seis meses depois do acidente. 



D a a n á l i s e d o q u a d r o p o d e r - s e - á v e r q u e 4 6 % d o s d o e n t e s se q u e i x a r a m 
d e ce fa lé i a n a o c a s i ã o d a a d m i s s ã o o u l o g o q u e se e n c o n t r a v a m e m c o n d i ç õ e s 
d e r e s p o n d e r à s p e r g u n t a s . D u r a n t e a p e r m a n ê n c i a n o h o s p i t a l , a ce fa lé ia 
a p r e s e n t a v a - s e d e v e z e m q u a n d o n a m e s m a p e r c e n t a g e m . 2 1 % d o s d o e n t e s 
q u e i x a v a m - s e d e ce fa lé i a n o m o m e n t o d a a l t a d o h o s p i t a l . N o p r i m e i r o e x a ­
m e d e p o i s d e t e r s i d o d a d a a a l t a ( i s t o é, q u a n d o se s u p u n h a q u e o d o e n t e 
e s t a v a e m c o n d i ç õ e s d e v o l t a r a o t r a b a l h o ) , 3 8 % d e l e s r e f e r i a m d o r e s de 
c a b e ç a , T r ê s m e s e s a p ó s o a c i d e n t e , s o f r i a m d e ce fa l é i a s 2 1 % e 6 m e s e s d e ­
po i s , a p e n a s 1 8 % . 

A o c l a s s i f i c a r o s c a s o s d e a c o r d o c o m a g r a v i d a d e d o t r a u m a t i s m o — in ­
d i c a d a p e l a d u r a ç ã o d a a m n é s i a p ó s - t r a u m á t i c a — v e r i f i c o u - s e q u e n o s e x a ­
m e s fe i tos a t é a p r i m e i r a c o n s u l t a i n c l u s i v e d e p o i s d a a l t a , a p e r c e n t a g e m d a s 
ce f a l é i a s n o s c a s o s m é d i o s e r a p e r s i s t e n t e e s i g n i f i c a t i v a m e n t e m a i s a l t a d o 
q u e n o s c a s o s g r a v e s . E s t a d i f e r e n ç a d e s a p a r e c e u a o f im d e 3 a 6 m e s e s a p ó s 
o a c i d e n t e . A a n á l i s e c l í n i ca d o s c a s o s c o m u m a h i s t ó r i a d e ce fa lé ia m o s ­
t r o u q u e a i d a d e d o d o e n t e n ã o e r a u m f a t o r i m p o r t a n t e . U m a p r o p o r ç ã o 
c o n s i d e r á v e l d e d o e n t e s s o f r i a m j á d e ce f a l é i a s p e r i ó d i c a s e m t o d a a s u a 
v i d a . N a m a i o r i a d o s r e s t a n t e s c a s o s e x i s t i a u m a p s i c o g ê n e s e e v i d e n t e . 

A i m p r e s s ã o d o A . , à l u z d o s s e u s a c h a d o s , é q u e o t r a u m a t i s m o c r a ­
n i a n o p r o d u z p r o v a v e l m e n t e ce fa l é i a s , m a s s ó m e t a d e d o s t r a u m a t i z a d o s é 
q u e a s r e f e r e m o u se r e c o r d a m d e l a s . 8 0 % d o s c a s o s p o d e m t e r a l t a d o h o s ­
p i t a l l i v r e s d e t o d o o m a l - e s t a r . C o n s e r v a m c e r t a p r o p e n s ã o p a r a a s ce fa ­
l é i a s c e r c a d e m e n o s d a m e t a d e d o s d o e n t e s q u e t i v e r a m a l t a . A p r e d i s p o s i ­
ç ã o é p s i c o s s o m á t i c a — i s t o é, o s f a t o r e s p s i c o l ó g i c o s s ã o t ã o i m p o r t a n t e s 
p a r a p r e c i p i t a r a s ce fa l é i a s c o m o o s f a t o r e s f í s icos ( a b a i x a r - s e , c a lo r , e x e r ­
c í c i o ) . A i m p r e s s ã o d o A. é a de q u e e les s ã o m e s m o m a i s i m p o r t a n t e s ; 
se i s m e s e s d e p o i s d o t r a u m a t i s m o e s t a p r e d i s p o s i ç ã o a i n d a se m a n i f e s t a e m 
m e n o s d e 2 0 % d o s c a s o s e n a l g u n s d é l e s a p r o p e n s ã o à ce fa lé i a p o d e d e s c o ­
b r i r - s e n a h i s t ó r i a a n t e r i o r a o a c i d e n t e . N a m a i o r p a r t e d o s r e s t a n t e s c a s o s , 
o s f a t o r e s soc ia i s o u p s i c o l ó g i c o s p r e c i p i t a m a s ce fa l é i a s o u d e t e r m i n a m a a t i ­
t u d e d o d o e n t e p a r a e las . 

T r a n s c r i t o d o B . M . B . 1 , 4 0 ( 1 9 4 3 ) . 

A L T E R A Ç Õ E S E M O C I O N A I S E DO C O N H E C I M E N T O N O ESTADO C O N F U S I O N A L PÓS-TRAUMÁTICO. ( E M O T I O N A L A N D C O G N I T I V E C H A N G E S I N T H E P O S T - T R A U M A T I C C O N ­

F U S I O N A L S T A T E ) . A . P A T E R S O N . Lance t , 2 : 7 1 7 - 7 2 0 ( d e z e m b r o , 1 9 ) 1 9 4 2 . 

E s t e t r a b a l h o p r o c e d e d a E q u i p e d e L e s õ e s C e r e b r a i s d o S e r v i ç o M é d i c o 
d e U r g ê n c i a ( M i n i s t é r i o d e S a ú d e ) d e E d i m b u r g o . O A . faz n o t a r q u e a 
a t i v i d a d e c o n s c i e n t e n o h o m e m c o m p r e e n d e m u i t a s f u n ç õ e s d i f e r e n t e s q u e 
p o d e m s e r e l i m i n a d a s s e l e t i v a m e n t e p e l o s d i v e r s o s t i p o s d e l e s ã o c e r e b r a l . 
E s t a d e s i n t e g r a ç ã o s e l e t i v a d a a t i v i d a d e m e n t a l e d a c o n d u t a c o n s c i e n t e d e ­
p e n d e d a s e d e e n a t u r e z a da l e s ã o . N a fa la n o r m a l e x i s t e u m f u n d o g e r a l 
d e s i n t a x e e g r a m á t i c a q u e é g r o s s e i r a m e n t e a l t e r a d o p e l a s l e s õ e s n a á r e a 
t e m p o r o p a r i e t a l d a c ó r t e x , e e s t e f u n d o t o r n a - s e i n a c e s s í v e l p a r a o d o e n t e 
a f á s i c o . A s l e s õ e s d a á r e a o c c i p i t o p a r i e t a l d ã o o r i g e m à a c a l c u l i a , s e n d o i n a ­
c e s s í v e l o s i s t e m a d o s p r i n c í p i o s a r i t m é t i c o s . A s l e s õ e s e m q u a l q u e r p o n t o 
d a r e g i ã o d o 3 . ° v e n t r í c u l o t e n d e m a a l t e r a r o f u n d o m a i s a m p l o d a s r e l a ­
ç õ e s d e e s p a ç o e t e m p o . A m e s m a r e g r a d e t r a n s t o r n o e r e c u p e r a ç ã o a p ó s 
l e s õ e s c e r e b r a i s a p l i c a - s e a o u t r a s f u n ç õ e s c e r e b r a i s m a i s a l t a s , m e m ó r i a e orientação, percepção e imaginação e conservação das atitudes emocionais e padrões de conduta estável. 



N a p r e s e n t e i n v e s t i g a ç ã o , e s t u d a r a m - s e d e t a l h a d a m e n t e c a s o s d e g r a n d e 
c o n f u s ã o q u e a p r e s e n t a m o t r a n s t o r n o m a i s c o m p l e t o d a a t i v i d a d e c o n s c i e n ­
t e o r d i n á r i a c a u s a d o s p o r g r a v e s l e s õ e s c e r e b r a i s c o n c u s s i o n a i s . O s e s t á ­
d i o s n a r e c u p e r a ç ã o d a c o n f u s ã o i n d i c a m o m o d o d e s e r e s t a b e l e c e r e m o s 
c o m p l e x o s p r o c e s s o s m e n t a i s . M e d i a n t e o e s t u d o p s i q u i á t r i c o d e s t e s c a s o s , 
d e s d e a s p r i m e i r a s f a s e s , v ã o s e n d o a d q u i r i d a s i n f o r m a ç õ e s a c e r c a d o s e u 
c u r s o , m o d o de t r a t a m e n t o e u l t e r i o r d i s t r i b u i ç ã o d o s d o e n t e s . E s t a c o l a ­
b o r a ç ã o p s i q u i á t r i c a e a s u a a p l i c a ç ã o a o s e s t u d o s d o s t r a n s t o r n o s d a f u n ç ã o 
c e r e b r a l b a s e i a - s e nos. c o n c e i t o s i d e a d o s p o r H u g h l i n g s J a c k s o n , H e n r y H e a d 
e s e u s s u c e s s o r e s . 

G o l d s t e i n e x p l i c a o s f e n ô m e n o s d e d e s i n t e g r a ç ã o m e n t a l a p l i c a n d o o s 
p r i n c í p i o s de i m a g e m e f u n d o d a E s c o l a G e s t a l t d e P s i c o l o g i a . Ê l e c o n s i d e r a 
a c o n f u s ã o c o m o o b o r r ã o d a i m a g e m c o m o f u n d o . O A . s u g e r e q u e a r e s ­
t r i ç ã o d o p r o c e s s o d e r e c o n h e c i m e n t o a o s a s p e c t o s s o l t o s d a s i t u a ç ã o p e r c e ­
b i d a é d e i m p o r t â n c i a p r i m o r d i a l n o s e s t a d o s c o n f u s i o n a i s . A o m e s m o t e m ­
p o , o f u n d o t o r n a - s e i n a c e s s í v e l . A r e c u p e r a ç ã o c o n s i s t e n u m a a m p l i a ç ã o 
g r a d u a l d o c a m p o c o n s c i e n t e , c o m c r e s c e n t e a c e s s i b i l i d a d e d o f u n d o . A p e r ­
c e p ç ã o o r d i n á r i a c o n s i s t e n u m o b j e t o d e a t e n ç ã o c o m , p e l o m e n o s , d o i s t i ­
p o s d e f u n d o q u e l h e d ã o s e n t i d o , i s t o é, o l u g a r n o e s p a ç o q u e o c i r c u n d a 
e a p a s s a d a e x p e r i ê n c i a d e s s e o b j e t o . E s t a ú l t i m a s u s t e n t a o p r o c e s s o d e 
r e c o n h e c i m e n t o , O A . c i t a q u a t r o c a s o s i l u s t r a t i v o s , n o s q u a i s h o u v e u m 
a l a r g a m e n t o g r a d u a l d o c a m p o d a a t e n ç ã o a p a r t i r d e g r a n d e s e s t a d o s c o n ­
f u s i o n a i s , a t é a u m a r e s i d u a l d i s t r a ç ã o , q u e p o d e s e r c o n s i d e r a d a c o m o u m a 
f o r m a l eve de c o n f u s ã o . T a m b é m p o d e m r e s t r i n g i r o c a m p o c o n s c i e n t e u m 
f o r t e i n t e r e s s e e a e m o ç ã o , p e r m i t i n d o , a s s i m , a c o n c e n t r a ç ã o s o b r e d e t a l h e s 
a p r o p r i a d o s d a s i t u a ç ã o q u e c o b r e m o i n t e r e s s e o u a e m o ç ã o . 

A s a l t e r a ç õ e s a f e t i v a s e n c o n t r a d a s n o s e s t a d o s c o n f u s i o n a i s t i v e r a m t e n ­
d ê n c i a a p a s s a r i n a d v e r t i d a s n o p a s s a d o . O A . d e m o n s t r a q u e e s t a s a l t e r a ­
ç õ e s e m o c i o n a i s s ã o a n á l o g a s à s a l t e r a ç õ e s d o r e c o n h e c i m e n t o . A s a t i t u d e s 
e m o c i o n a i s s ã o i s o l a d a s e m u i t a s v e z e s e x c e s s i v a s , e o e q u i l í b r i o n o r m a l e n ­
t r e a s t e n d ê n c i a s e m o c i o n a i s s o f r e u m t r a n s t o r n o . N o e s t a d o c o n f u s i o n a l a 
r e s t r i ç ã o d a s a t i t u d e s d e r e c o n h e c i m e n t o e o i s o l a m e n t o d a s t e n d ê n c i a s e m o ­
c i o n a i s r e f o r ç a m - s e m u t u a m e n t e . 

N a p e s s o a n o r m a l , o á l c o o l t e n d e a r e s t r i n g i r a c a p a c i d a d e d e r e c o n h e c i ­
m e n t o e a u m e n t a c e r t a s a t i t u d e s e m o c i o n a i s . Q u a n d o o f u n c i o n a m e n t o m e n ­
t a l e s t á j á a l t e r a d o pe lo t r a u m a t i s m o c r a n i a n o , e s t e e fe i to e x a g e r a - s e n o t a ­
v e l m e n t e , m e s m o c o m p e q u e n a s q u a n t i d a d e s d e á l c o o l . A f a d i g a e o e s ­
f o r ç o e m o t i v o t a m b é m e x a g e r a m a a l t e r a ç ã o m e n t a l , c a u s a n d o f e n ô m e n o s 
a m n é s t i c o s o u e s t a d o s d e fuga . A r e s t r i ç ã o e a f i x a ç ã o d a s a t i t u d e s d e r e ­
c o n h e c i m e n t o e e m o c i o n a i s p o d e m t a m b é m s e r d e m o n s t r a d a s n a s m e n o r e s 
a l t e r a ç õ e s d a p e r s o n a l i d a d e e n c o n t r a d a s t a n t a s v e z e s d e p o i s d e g r a v e s c o n ­
c u s s õ e s . O f u n d o c o n v e n c i o n a l , soc i a l e o u t r o s s t a n d a r d s , f ica i n t e r r o m p i d o 
e o s t r a ç o s e m o c i o n a i s b a s i l a r e s , t a i s c o m o a a g r e s s ã o o u t i m i d e z , n ã o s o f r e m 
m o d i f i c a ç ã o e p o r c o n s e g u i n t e e x a g e r a m - s e . C i t a m - s e d o i s d e t a i s c a s o s , n o s 
q u a i s u m g r a v e t r a u m a t i s m o c r a n i a n o c o n c u s s i o n a l p r o d u z i u u m a m u d a n ç a 
d a p e r s o n a l i d a d e q u e , c o m o se s u g e r e n o t r a b a l h o , p o d e r i a s e r d e s c r i t a c o m o 
u m " e f e i t o c a r i c a t u r a l " . 

O A . t e r m i n a p o n d o e m r e l e v o a i m p o r t â n c i a e o v a l o r p r á t i c o d o e s ­
t u d o d o c u r s o c o m p l e t o d o e s t a d o c o n f u s i o n a l p ó s - t r a u m á t i c o , e s p e c i a l m e n ­
t e n o q u e s e r e f e r e à d i s t i n ç ã o e n t r e a v e r d a d e i r a m u d a n ç a d a p e r s o n a l i d a d e 
p ó s - t r a u m á t i c a e o s e s t a d o s d e n e u r o s e a n s i o s a . 

T r a n s c r i t o d o B . M . B . 1, 39 (1943) 



O B S E R V A Ç Õ E S SOBRE O L Í Q U I D O CEFALORRAQUÍDIO N O S T B A U M A S C R A N I A N O S F E C H A ­

DOS ( S O M E OBSERVATIONS O N T H E C E R E B R O S P I N A L F L U I D I N C L O S E D H E A D I N ­

J U R I E S ) . J . H . P A T E R S O N . J . N e u r o l . a. P s y c h i a t . ( L o n d r e s ) 6 : 8 7 ( j u n h o -
o u t u b r o ) 1 9 4 3 . 

O s A A . a b o r d a m r a p i d a m e n t e , s e m d i s c u t í - l a , a q u e s t ã o d a i n d i c a ç ã o 
o u c o n t r a - i n d i c a ç ã o d a p u n ç ã o l o m b a r n o s t r a u m a s a g u d o s d o c r â n i o . O 
t r a b a l h o d e s t i n a - s e a e s t u d a r a s a l t e r a ç õ e s l i q u ó r i c a s o b s e r v a d a s l o g o a p ó s o s 
t r a u m a s , b e m c o m o a s r e l a ç õ e s e n t r e e s s a s a l t e r a ç õ e s , a g r a v i d a d e d o t r a u m a , 
e a s m o d i f i c a ç õ e s d o e s t a d o m e n t a l . F o r a m u t i l i z a d o s 3 0 0 d o e n t e s ; praticou-se a p u n ç ã o l o m b a r e m d e c ú b i t o l a t e r a l , a l g u n s d i a s a p ó s o a c i d e n t e ; e x ­
c l u í r a m - s e o s c a s o s d e l e s õ e s a b e r t a s c o m p e n e t r a ç ã o d a d u r a , e o s c o m p l i ­
c a d o s p o r h e m a t o m a s e x t r a o u i n t r a d u r a i s e p o r m e n i n g i t e i n f ecc io sa . 

E n t r e 2 3 5 c a s o s , 2 7 a p r e s e n t a r a m p r e s s ã o in ic ia l i g u a l o u m a i o r q u e 2 5 
c m s . , ( s ó e m 1 1 a p r e s s ã o e r a s u p e r i o r a 3 0 ) . E m 1 5 0 c a s o s ( 6 3 , 8 % ) a 
p r e s s ã o e r a n o r m a l ( 0 a 1 8 ) . P a r a r e l a c i o n a r a p r e s s ã o c o m a s e v e r i d a d e d o 
d a n o , l e v o u - s e e m c o n t a o g r a u d e a m n é s i a p ó s - t r a u m á t i c a . O A . e n c o n t r o u 
m a i o r p r o p o r ç ã o d e c a s o s d e h i p e r t e n s ã o n o s t r a u m a s m a i s g r a v e s ( a m n é s i a 
d u r a n t e m a i s d e s e t e d i a s : P i m a i o r q u e 2 5 , 4 2 % ) . E m 7 0 % d o s c a s o s e m 
q u e a a m n é s i a d u r o u m e n o s d e 2 4 h o r a s , a p r e s s ã o e r a d e 0 a 1 8 . E s t u d a n d o 
o r e t o r n o d a p r e s s ã o l i q u ó r i c a à n o r m a l i d a d e , v e r i f i c o u q u e i s t o o c o r r i a a p ó s 
o s é t i m o d ia , n ã o s e n d o i n f l u e n c i a d o p e l a g r a v i d a d e d o t r a u m a . 

E m 1 2 0 c a s o s ( 4 0 % ) e n c o n t r a r a m - s e 1 0 0 o u m a i s h e m á c i a s p o r m m * ; 
o s n ú m e r o s m a i s b a i x o s n ã o f o r a m c o n s i d e r a d o s , d e v i d o à p o s s i b i l i d a d e d e 
s e t r a t a r d e u m a c i d e n t e d e p u n ç ã o . O d e s a p a r e c i m e n t o d a s h e m á c i a s se faz 
r a p i d a m e n t e , n ã o s e n d o a f e t a d a p e l a r e a l i z a ç ã o d e p u n ç õ e s r e p e t i d a s . A s 
h e m o r r a g i a s s u b a r a c n ó i d e a s t a r d i a s ( 7 o u m a i s d i a s ) e r a m a c o m p a n h a d a s 
p o r r i g i d e z d e n u c a , ce fa lé i a e p o r m a r c a d a e l e v a ç ã o d a t e n s ã o l i q u ó r i c a . E n ­
t r e t a n t o , p o d e m - s e d a r h e m o r r a g i a s m e n o r e s , a s s i n t o m á t i c a s , s ó r e v e l á v e i s 
p e l a r e p e t i ç ã o d a s p u n ç õ e s ; e m 1 6 c a s o s d o s 4 2 e m q u e a p u n ç ã o foi r e p e ­
t i d a h a v i a u m a u m e n t o d e h e m á c i a s , g e r a l m e n t e n a p r i m e i r a s e m a n a a p ó s o 
t r a u m a . M a s o A . j u l g a q u e n ã o d e v e s e r d a d a e x c e s s i v a i m p o r t â n c i a a o 
t e o r e r i t r o c i t á r i o d o l i q ü i d o l o m b a r , p o i s p o d e h a v e r s e d i m e n t a ç ã o n o fundo-de-saco l o m b a r , o u o c l u s ã o p a r c i a l d a f e n d a t e n t ó r i a p o r c o á g u l o , i m p e d i n d o 
a p a s s a g e m d o l í q u o r i n t r a c r a n i a n o p a r a o c a n a l r a q u í d i o . S e g u n d o c o n s e n s o 
g e r a l , a r e p e t i ç ã o d a s p u n ç õ e s n ã o é c a p a z d e p r o v o c a r r e c r u d e s c i m e n t o d e 
u m a h e m o r r a g i a s u b a r a c n ó i d e a . R a r a m e n t e ( 8 % ) foi e n c o n t r a d o l í q u o r s e m 
h e m á c i a s , n o s c a s o s e m q u e a a m n é s i a d u r o u m a i s d e 2 4 h o r a s . N ã o h á 
r e l a ç ã o e n t r e a q u a n t i d a d e d e g l ó b u l o s v e r m e l h o s e a P i n o s s e t e p r i m e i r o s 
d i a s , a n ã o s e r q u a n d o a h e m o r r a g i a é m u i t o i n t e n s a ( m a i s d e 1 0 0 . 0 0 0 p o r m m 8 ) . 

R e l a c i o n a n d o o e s t a d o m e n t a l c o m a p r e s s ã o l i q u ó r i c a , e m 1 9 2 c a s o s , o 
A . e n c o n t r o u : e m 4 8 % d o s c a s o s d e p r e s s ã o s u p e r i o r a 1 8 , o s d o e n t e s c o n s e r ­
v a v a m a c o n s c i ê n c i a . M a s m e s m o q u a n d o a p r e s s ã o e r à d e 0 - 1 8 , h a v i a p e r ­
t u r b a ç õ e s d a c o n s c i ê n c i a e m 2 1 , 6 % ; n ã o é l í c i to , p o i s , c o n c l u i r p o r u m a interrelação e n t r e e s s e s s i n a i s . P o r o u t r o l a d o , o e s t a d o m e n t a l p a r e c e e s t a r p r e ­
j u d i c a d o n o s c a s o s d e e l e v a d o n ú m e r o de h e m á c i a s n o l í q u o r . A s s i m , a p e r ­
c e n t a g e m d e p a c i e n t e s e m p l e n a c o n s c i ê n c i a c o m m a i s d e 1 0 0 . 0 0 0 p o r m m 3 era. 
d e 8 % ( 1 e m 1 3 ) . E s t e f a t o p a r e c e c o n c o r d a r c o m a a s s e r ç ã o de R i t c h i e Russel ( 1 9 3 2 ) d e q u e e m t o d o o c a s o e m q u e h o u v e r m a i s d e 1 0 0 . 0 0 0 h e m á c i a s 
p o r m m " e x i s t e t o r p o r o u c o m a . T u r n e r ( 1 9 4 1 ) n ã o c o n c o r d a c o m e s s e m o d o 
d e ve r , a c h a n d o q u e o e s t a d o da c o n s c i ê n c i a d e v e s e r a n t e s r e l a c i o n a d o c o m 
o l u g a r de o r i g e m d o s a n g u e . 

D i s c u t i n d o o s d a d o s e n c o n t r a d o s , o A . c h a m a a a t e n ç ã o p a r a o f a t o d e 
a p r e s s ã o se r , e m g e r a l , n o r m a l o u l e v e m e n t e a u m e n t a d a n a p r i m e i r a p u n ç ã o 
após o trauma, assinalando porém que não foram considerados os casos com hematomas que, comprimindo o cérebro, produzem freqüentemente hiperten­são. Parece, pois, que o aumento da pressão intracraniana não tem papel importante na produção da sintomatologia pós-traumática. Explicando teo­ricamente a hipertensão liquórica nos casos de trauma craniano, o A. admite dois mecanismos: 1) mudança no ritmo de formação e absorção do líquor; 2) alteração no tamanho do cérebro, seja por edema ou por infiltração hemática. A hiperprodução de líquor poderia ser devida a modificações lo­cais nos plexos coróideos e epêndima ou secundária a aumento da pressão intraventricular. Além disso, a reabsorção pode ficar transtornada pela pre­sença de sangue nos espaços subaracnóideos. O estado da consciência, em lugar de se relacionar com a quantidade de sangue, deve depender, antes, da laceração ou contusão cortical. Jefferson (1942) acha que a inconsciência é devida à interferência com as funções mesencefálicas, quer originada por lesão neurônica primária na ocasião do trauma, ou posteriormente, pela formação de um cone tentório de pressão. 
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